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E N C E F 11 > % ■ E,  H O J I E ,  AS G R A N D E S
M A N O B R A S  E>A  3 , ” 1R E G I Ã O  M I L I T A R
Numa concentração de 30 mil homens, verifica-se pela primeira vez, no País, a ação conjunta da Infantaria, Cavalaria e Aviação —  Com rou
pa de campanha, o Presidente Vargas, em companhia dos generais ÍEurico Gaspar Dutra, Góis Monteiro e Leitão de Carvalho, inspeciona, no 
campo de manobras de Saican, as tropas das três armas —  A realização das manobras está confiada aos generais Milton Freitas e Alexandrino 

— 7- ------------------------------ Ferreira da Cunha, que comandam os “ partidos azul e vermelho ----------------------------------- -------
iL»epois de assistir, na manhã de hoje, ao desfile de três divisões de Cavalaria, tropas 
da Infantaria e á critica das operações militares, 0 Presidente Getúlio Vargas seguirá 

Dara São Borja, com a sua comitiva -----------------------------

SÃO SIM AO. 16 — (Agência 
Nacional — Brasil) — Com 

a concentração cie 30 mil ho
mens no campo de Sai.an. ve
rifica-se. pela primeira vez no 
Brasil, a ação conjunta da infan
taria. cavalaria e aviação, por 
motivo daç; manobras da 3.a Re-, 
gião Militar.
O MINISTRO DA GUERRA FAZ 

INSPEÇÕES
SÀO SI MÃO, 1(> — (Agência 

Nacional — Brasil) — O minis
tro da Guerra depois de visitar 
demoradamente o acampamento 
do “ Partido Azul", seguiu de 
avião em companhia do major 
Afonso de Carvalho e do tenen
te Soter. para inspecionar os tra-

por oficiais da Diretoria da Re- 
monta do Exercito.

Ante-ontem o titular da Guer
ra esteve novamente inspecio
nando a tropa acampada e visi
tando os comandos de requisi
ções.

O general Eurico Dutra almo

çou em companhia dos generais 
Leitão de Carvalho e Castro Ai
res, no acampamento, regres
sando, á noite, para São Simão.

Os trabalhos das manobras 
prosseguem normalmente, está 
fazendo bom tempo e as expecta
tivas são as mais otimistas.

AS MANOBRAS ENTRAM NU
MA FASE DE INTENSI

DADE
S. SIM AO (Rio Grande do 

Sul). 1 (> — Agência Nacional — 
Brasil) — As manobras que se 
realizam aqui, apresentam agora 
uma fase de grande intensidade.

Ontem desenrolaram-se com a 
presença do Presidente da Re
pública. os trabalhos de ataque- 
peso de ambos os “ partidos".

N A C I O N A L I S M O  E U N I D A D E
Somos hoje um povo aue encontrou definitivamente 0 verdadeiro caminho dos nossos 
grandiosos destinos, numa éra de tranquilidade e trabalho profundo, de plena confi
ança no regime e no nosso grande Chefe, sob 0 signo do nacionalismo e da 
--------------------------------------  unidade imoerecivel da Pátria -------------------------------------

balhos da construção da Vila 
Militar de Guaraí e o Hospital 
Militar de Porto Alegre.

Nesta cidade, o general Euri
co Dutra visitou, ainda, o quar
tel do <>.u Regimento de Cavala
ria. assistindo aos trabalhos das 
compras de animais, realizadas

A VIAGEM do presidçnte Ge- 
túlio Vargas ao Rio Grande 

do Sul, na qual teve ocasião de 
visitar Santa Catarina, está sen
do acompanhada atentamente 
pelo povo brasileiro, pelas su
gestões de pura brasilidade de 
que se vem revestindo.

O Presidente, em íntimo con-1 
tacto com as populações sulistas, ] 
em mie se acham disseminados 
elementos de origem estrangeira 
que cada vez mais se identificam 
com o Brasil, aprecia, assim, 
hem de perto a pujança do tra
balho organizado daquelas re-

PRÕCESSA-SE k ARTICULAÇÃO DAS COOPERATIVAS DE
CRÉDITO COM A CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍ
COLA E I N D U S T R I A L  DO B A N CO DO B R A S I L
Êsse foi sempre o ponto de vista manifestado nelo interventor Argemiro de Figueiredo 
__  Um telegrama do diretor do Serviço de Economia Rural ao diretor do Departa

mento de Assistência ao Cooperativismo no Estado

TEIVDO em vista 0 desenvolvimento 
do plano de articulação entre as 

cooperativas de crédito e a Carteira
A o ríe n lfl O

FHino em vista o desenvolvimento junto ao Serviço de Economia Rura.. 
M U  cm - 1 do Ministério da Agricultura. V>ara

efeito de financiamento pela Carteira
de 'créd ito  Agrícola o Industrial do 
Banco Ao Brasil, o Serviço de Eco
nomia Rural, do Ministério da Agri
cultura. a que estão subordinadas as 
Instituições cooperativistas do Brasil./ 
está promovendo esforços no sentido 
da regularização das referidas coope
rativas. a fim de que as mesmas pos
sam gosar das vantagens que se ofe
recem com a nova organizaçao.

A articulação das operações de cre
dito entre os institutos cooperativis
tas e a Carteira do Banco do Brasil 
vem. assim, alargar çrandememe as 
possibilidades do crédito agrícola e
industrial em nosso Pais. ......

A aplicação dt-sse plano vinha de 
iiá muito sendo defendida pelo inter 
venlor Argemiro de Figueiredo.

No empenho com que se tem vol 
lado para o desenvolvimento da eco
nomia paraibana, em que o coopera- 
tivismo ocupa um lugar de maioi im
portância. 0 Chefe do Govêrno reco
nheceu sempre na articu.açao tias 
operações entre as cooperativa.- e a 
Carteira do Banco do Brasil um dos 
planos mais interessantes á economia

rUBsseb'vlnlia sendo o pensamento do 
interventor Argemiro de Flgueliêdo. 
conforme s. exem. teve oportunidade 
de manifestar ao dr. Suiza Mélo. de 
retor cia Carteira de Credito AEJ10“1“ 

Industrial do Banco do Brasil, 
onnndo de sua visita ao nosso Estado.

fevereiro de 1939. e posteriorinen- 
tê na 'Conferencia dos Interventores 
i1 alizzida.no. Rm ndc dane,,aOn em no-

I S S »

“ I S T ’ i iman r ira ^ o
S T m a U  imiple. facilmente accès- 
ivel np »rod utor

n o  j j 'H E t o r
u m  R e g r a m  a 

R M . AO
MENTO S r r f i M n  NO ESTADOc o o p e r a t t v t s m o  n o  da re.
A proposIto da «oonerailvas

g u l a r W o  de todas as toope

cie Crédito Agrícola e Industrial do 
Banco do Brasil, o sr. Artur Torres 
Pilho, diretor do S. E. R.. dirigiu em 
data de ante-ontem. o seguinte des
pacho telegráfico ao sr. Jos'* Faust mo 
Cavalcanti, diretor do Departamento 
de Assistência ao Cooperativismo no 
Estado:

“ RIO, 14 — Diretor do Departa
mento de Assistência ao Cooperativis 
m0 _  joáo Pessoa — Aumentando as 
responsabilidades déste serviço sAbie 
a fiscalização das cooperativas, cm 
lace da articulação das mesmas, para 
efeito de financiamento, cora a Car-

teira de Crédito do Banco do Brasil- 
encareço providências junto ás coope 
rativas dêsse Estado a fim de que 
remetam, urgente, balancetes atraca
dos e listas nominativas dos s ó c íj s  
no segundo semestre, acompanhadas 
do balanço final e relatório referente 
ao ano findo, notificando-as aiiiu * 
para ficarem enviando • dentro do 
prazo os balancêtes mensais do cor
rente ano.

Sem o cumprimento dessas forma
lidades as cooperativas não teem ido
neidade para pleitear favores junto 
á Carteira do .Banco do Brasil, além 
de ficarem sujeitas a aplicações de 
penalidades. Saudações. — Artur Tor
res Filho, diretor S. E. R .”

giões e os sentimentos patrióti
cos cios seus filhos.

Êsse interesse do Chefe da Na
ção em observar a atual situa
ção real dos núcleos coloniais, 
radicados em Santa Catarina p 
no R. G. do Sul, bem demonstra 
a vigilância com que o Estado 
Novo vem processando uma vas
ta obra de reeducação cívica, de 
maneira a acabar de vez qual
quer tentativa de desnacionali
zação que se queira, porventura, 
levar a efeito entre os brasilei
ros de origem estrangeira.

Ainda ante-ontem, s. excia. 
agradecendo o banquete que lhe 
foi oferecido pelas classes con- 

(Conclúe na 2.“ pag.) -

As tropas da 3.a Região apre
sentaram nos três últimos dias, 
todos os seus recursos técnicos 
e profissionais.

O estado sanitário é ótimo. O 
programa pre-estabelecido orga
nizado pelo general Leitão de 
Carvalho, desenvolveu-se em to
dos os setores com grande inte
resse para o seu resultado final» 

A reportagem da “ Agêncií? Na
cional” . acompanhando a inspe
ção realizada pelo presidente Ge
túlio Vargas, verificou que as 
manobras revelam o magnifico 
preparo das guarnições e sobre
tudo, que a única preocupação 
atual do Exercito é trabalhar pe
lo seu preparo e grandeza das 

fConclúe na 7 ft pag.)

A DESIGNAÇÃO
do sr. Roméro Estelita para 
responder pelo expediente 
do Ministério da Fazenda, na 

ausência do ministro 
Sousa Costa

Comunicando ao interventor Arge
miro de Figueiredo haver sido desig
nado para responder pelo expediente 
do Ministério da Fazenda, durante a 
ausência do ministro Souza Costa, o 
dr. Roméro Estelita enviou a s. excia 
o seguinte telegrama: f .

“ RIO. 14 — Comunico a v. excia. 
que. designado pelo sr. Presidente da 
República, por decreto de 8 do cor
rente. passei a responder pelo expe
diente do Ministério da Fazenda, du
rante a ausência do ministro Artur 

Souza Costa. Cordiais saudações. 
Roméro Estelita.”

E X E R C Í C I O S  M I L I T A 
R E S  D E C A M P A N H A
Após um período de instrução, a 2.a Cia. do 22." B. C. 
fará, amanhã, um desfile pelas ruas desta capital, com 

efetivo completo e material novo
Com o seu efetivo completo e ma

terial recebido ullimamente., dêsde al
gum tempo a 2.:i Cia. do 22.“ B. C., 
aquartelado cm Cruz das Armas, en
trou num período de exercícios de 
Campanha.

Amanhã, após o encerramento dos

mesmos, aquela companhia desfilara 
pelas ruas desta capital, precedida 
pela banda de música do 22.° B. C.

Nas próximas semanas, as l .a Cia. 
e Companhia de Metralhadoras, apos 
os referidos exercícios, farão outros 
desfiles.

PARA QUE OS MUNICÍPIOS CADA VEZ MAIS SE INTEGREM NO PRO
GRAMA OE FOMENTO DAS RIQUEZAS ECONQMICAS 00 ESTADO
Em ofício ao diretor de Fomento da Produção o dr. Raul de Góis, secretário interino da Agricultura, recomenda 
o levantamento de plantas de granjas modêlos cujas instalações serão executadas pelas prefeituras —  Telegramas 
recebidos pelo sr. lqterventor Federal, dos prefeitos de Espirito Santo, Monteiro, S. João do Cariri, Araruna e Ingá

t'"" '’"1* glu o seguinte > offcio ao agrônomo
Joáo Henriques, diretor de Fomento 
da Produção:

OS MUNICÍPIOS paraibanos estão, 
hoje, mercê de uma pertinaz e 

vitoriosa iniciativa do interventor 
Argemiro de Figueiredo, integrados 
na campanha de soerguimento econô
mico nacional levada a efeito pelo 
novo regime.

Nésse aspecto podemos afirmar, 
mesmo, como já  o afirmaram tantos 
técnicos que nos teem visitado e que 
conhecem as realidades brasileiras, 
que a Paraíba se constituiu em um 
exemplo.

Das pequenas realizações ’ iniciais 
que os municípios eram obrigados a 
fazer no setór agrícola, passou o Es
tado a exigir mais, aumentando, pro- 
gresslvamente, as atribuições das nos
sas comunas no sentido de prestar 
nuxílio o mais possível eficiente ás 
fontes de nossa economia rural.

Agora, com os resultados por todos 
os títulos »compensadores que temos 
obtido, julgou o Chefe do Governo pa
raibano que era chegado o momento

de reclamar de todas as Prefeituras 
maior intensidade de ação.

Ao lado do seu campo de culturas 
— que tem a um tempo a utilidade 
de multiplicar bõas sementes e mu- 

t das para distribuição gratuita aos 
'  lavradores e a função de demonstrar 

a adaptação de várias culturas, assim 
como o seu valor econômico — devem 
os municípios dispôr de tuna granja 
modelo com o fim de fomentar as in
dústrias rurais e garantir o melhora
mento dos seus rebanhos.

A nova determinação, dada por s. 
excia. aos prefeitos com o telegrama 
qqe os nossos leitores já  conhecem, 
tem sido recebido com o maior en
tusiasmo. E multo breve deverão co. 
meçar as construções que. natural, 
mente, obedecerão a um plano único, 
traçado de acórdo com o que exige a 
técnica, sob a orientação da Secre
taria da Agricultura.

Foi para a execução desses projétos 
que. ontem, o dr. Raul de Góis, Se. 
cretário Interino dn Agricultura, dirí-

João Pessoa, 16 de março de 1940. 
Sr. Diretor de Fomento da Produ

ção.
Nesta.
Tendo em vista os ótimos resulta-

N O TAS DF. 
P A L Á C I O

O urof. Aloisio Xavier esteve em 
Palácio, i;' fim de agradecer ao sr. 
Interventor Federal, a nomeação de 
sua filha sita Lòda Xavier, para 
profesaôra de educação física.

Estiveram ontem, no Palácio da 
Redenção, os drs. Flavio Ribeiro. 
Leonardo Arcoverde. Cora lio Soares o 
Alcindo Leite e o mons Odilon Cou- 
tinho

dos que estão produzindo a G ranja 
Modêlo S. Rafael e as instalações se
melhantes, embora menores e menos 
completas, recentemente organizadas 
pelas Prefeituras de Campina Gran
de e Ilabaiana, o interventor Arge
miro cie Figueirêdo teve a iniciativa 
de recomendar aos outros prefeitos, 
nu circular que junto vos envio, que 
tomassem as necessárias providências 
no sentido de que cada comuna cons
truísse a sua granja — pequena ou 
grande - -  dispondo de aviário, api
ário, pocilgas, posto de monta e. si 
possível, estábulo e secção de ngros- 
tologia.

Estou Informado de que todos os 
prefeitos já  estão tomando o maior 
empenho para que as referidas obras 
sejam logo iniciadas, o que represen
tará, como bem sabeis, um grande 
passo no sentido do incremento ás 
pequenas indústrias nu-ais de origem 
animal e da melhoria dos nosos re
banhos. finalidades essas que impor, 

fOoncMe na 6 * pag)



A UNIÃO — Domine«, 1" de mnrçu de 1910

EM D IS P U TA  DA COPA R O C A  DE 1 9 4 0
O grande jogo de hoje no campo do Independicnte entre brasileiros e argentinos

E' assunto palpitante não só r.o GRANDE ESPECTATIVA EM TÔR- 
r .  ’ -'! cc.no um toda America do Sai NO DA LUTA LEOKJDAS. DIFI

DE

sensacional jogo cie hoje entre a: 
lia -m u a  o argentina em dis

puta d i Cova Roca de 1940,
E' esta a terceira vez que o on*e 

brasileiro pisa o gramado argentino 
nara t> grande pelêja e o vai lazer 

convicto do poderio do seu conjunfo 
OS DOIS QUADROS 

Segundo se depreende das noticias 
chegadas da Argentina, é pensamento 
do responsável pela equipe do Pais 
amigo, nãó lhe fazer modificações, o 
írcsnio não sucedendo com o quadro 
nacional, onde Lelé e Argemiro serão 
substituidos por Lopes e Afonsinho 

Se assim acontecer os quadros serão 
os seguintes:

BRASILEIROS  — Nascimento: No- 
rival e Florindo: Proccçdo. Zarzur e 
Afonsinho: Lopes. Romeu. Leonidas. 
Ja ír  e Hercules.

ARGENTINOS — Gualco; Saicmon 
e Valussi: Araguez, Peruca e Suarez. 
Peucelle. Moreno. Massantonio. Bal- 
donedo e Garcia.

O JUIZ
Até ontem não havia noticia sóbre 

a escolha do juiz sendo provável qui 
êle seja o mesmo que atuou os jogos 
anteriores, isto é. o sr. Macias, do 
quadro árbitros da Associação Ar
gentina !.

»
O LOCAL DO JOGO 

BUENOS AIRES. 15 'A UNIÃO' -
O 3.° jogo da Copa Roca será realiza
do no estádio do hidependieiites  em 
Aveilaneda

CTL DE SER MARCADO
RIO. 16 «AGENCIA NACIONAL» 

BRASIL» — Noticias chegadas de 
Buenos Aires informam que reina 
ali. grande expectativa em torno do 
partida dc amanhã, em disputa da 
Taca Roca.

Ambos os quadros estão rigorosa- 
mente concentrados sob severa vigi
lância dos respectivos preparadores.

Os brasileiros apresentam excelente 
disposição (para a luta. estando o 
técnico Jaime Barcelos confiante na 
atuação do seu quadro.

Leonidas continua a ser uma das 
maiores atrações. Sendo assim, o téc
nico Stabile traçou os planos no sen
tido de evitar as perigosas investi
das do famoso “crack” brasileiro.

A torcida por tenha não acredita, 
entretanto, que haja marcação capaz 
de impedir as fulminantes investidas 
de Leonidas

I ESPERADO UM -RECORD” 
ASSISTÊNCIA

RIO. 16 — «AGENCIA NACIONAL 
— BRASIL» — De Buenos Aires in
formam que reina grande expectativa 
em tôrno do próximo jogo entre bra
sileiros e argentinos, amanhã, no cam
po do Indepsndientc*. Assim, é espe
rado um “record” de assistência.

Afirma-se que o selecionado bra
sileiro não será modificado, adian
tando-se, ao contrário de algumas no
ticias divulgadas. Que Hércules ocu
pará o seu posto.

ZARZUR VAI LUTAR PARA 
VENCER

EU ENOS AIRES. 16 <AOENCI\ 
NACIONAL — BRASIL) — Falando 
á imprensa, o **half” brasileiro Zarzur 
declarou: “Vamos lutar para venrer. 
Não acreditamos no fracasso. Res
pondo pela bravura cios meus com
panheiros" .

t  -%r t > t  a  a manteiga que se impôz, de fórma 
JL I  I \  1  L f — definitiva, em todos os mercados.

E ’ inútil afirm ar o contrário.
Com ou sem cheques é a preferida dentre todas as
marcas I
Com ou sem cheques é a de maior consumo nêste 
Estado 1
Use somente manteiga LYRIO , indiscutivelmente 
a melhor de todas !

LIGA DESPORTIVA P I A ! »
Gabinete da

N A C I O N A L I S M O  E 
-------  U N I D A D E  -------

■ (Conclusão da l.a pag.)
serva d oras gaúchas, afirmou que 
“ hoje sentimos a Nação como um 
todo orgânico, articulado atra
vés de suas forças econômicas e 
sociais, atuando num sentido 
uniforme, no sentido das aspi
rações e das necessidades reais 
da coletividade brasileira” .

O atual regime é puramente 
brasileiro. Surgiu #eomo um im
perativo da nossa própria reali
dade. das nossas aspirações e 
experiências. E’ um movimento 
nacionalista e unitário, que tem 
o seu sentido Profundo na terr.i 
e no homem do Brasil, buscando 
um futur<> Verdadeiramante dig
no para o maior prestig;o da 
nossa Pátria. E* um regime na
cionalista e unitário que tem as 
suas raízes presas ás nossas 
mais caras tradições.

Afastadas do cenário nacional 
todas as dissenções nartidárias, 
faei! s tornou a compreensão, 
em todo o País, das idéias da 
nossa renovação. lf»s o que diz o 
Presidente, referindo-se ao des
aparecimento dêsse grande mal 
nosso que foi o partidarismo 
“ As and ições e rixas, a par do 
partidarismo estreito.

A presidência da L. D. P.. em data 
de 15 3 940- despachou o seguinte ex- 
pzdiente:

Oficio numero 518. da Federação 
Brasileira de Futebol, comunicando 
as resoluções da assembléia gerql rea
lizada em 26 de fevereiro passado; 
oficio n.° 545. da F. B. F.. anexando 
cópia da proposta apresentada na 
assembléia geral ordinária, pelo dr. 
João Lira Filho, representante da 
Liga Desportiva Paraibana e aprova
da por unanimidade pela mesma as
sembléia; oficio n.° 567. da F. B. F.. 
comunicando aos clubes e associa-

Presidência
çces que constituem o L. D» P. quê 
só terão andamento na Federação os 
processos de transferências dc joga
dores que satisfizerem totalm :ntc as 
condições exigidas p.lo respectivo 
Regulamento.

Oficio ao sr. Aurélio Feitosa Ven
tura. comunicando que foi designado, 
por álo do Delegado Fiscal, neste Es
tado. para assumir as funções de fis
cal do sélo penitenciário na capital.

Circulares do São Paulo Railway 
Atlético Clube” Grêmio S. Leopol- 
se c Tuna Luso Come/cial. dc Belém- 
comunicando as suas novas diretorias.

A importante tarde de futebol de hoje —  0  torneia 
da L. D. J. P. —  0  jôgo entre o Solafôgo e o Felipéia
As pelêjas oue se realizarão 

no campo das Trincheiras, cons
tituindo o torneio inicio da Liga Des
portiva Juvenil Paraibana, estão des
pertando viva curiosidade, uma vez 
que os times juvenis iiliados àquela 
entidade teem largas possibilidades 
dc agradar um público mesmo exigen
te.

Estarão em campo 4 equipes bem 
treinadas, que revelarão um padrão, 
de futcból muito acima do que pode
ria se esperar da sua categoria.

Sorteada pela L. D. J .  P.. será a se
guiu to a labéla da rodagem que ini
ciará o campeonato juvenil da cida
de.

1.- jego: A. E. C. x in cie Março; 
2 o: Time Negro x Felipéiaí 3.°: pre* 
liarão os vencedores. Como juizes, 
funcionarão os srs. Aluisio Lira e 

• Bera Ido de Oliveira- sendo represen
tante da Liga o sr. Venelipe de Al
meida

Por motivos superiores, não tomará 
, parte no torneio o filiado Brasil E. C.
I Um custoso troféu, que é a Taca Co

mandante Elias Fernandes, caberá ao 
I vencedor do torneio, contribuindo isso 
I para maior brilhantismo da tarde de 
; amanhã.

deixaram 1 °-s Jóaos terão inicio precisamente
de influir na marcha cios *egó-J 13 12 ,10ias' ________
«ios «úblicos. Desapareceram os Nfi pRÓXIKA TERÇA-FEIRA

A LUTA ENTRE O BOTAFOGO E O 
FEL1PÊIA

A s 16 horas estarão frsnte a fren
te os times representados do Feli- 
péia e do Botafogo- dois valorosos fi
liados da Liga Dcspvtiva Paraibana.

Essa batalha vem igualmente inte
ressando o nosso público esportivo, 
dadas as credenciais que cércam a- 
quéles dois simpatizados grêmios pes- 
sôenses.

Os verdes estão seriamente prepa
rados cara o próximo campeonato, 
tanto assim qu? em sua esquadra fi
guram elementos como Alirio. Dasnc- 
ves. Everaldo. Sinval. Palito, etc.

Cs tricolores contam também com 
um "onze” que está adquirindo cada 
dia mais harmonia, possuindo a me
lhor defensiva da cidade. Bái. Acácio. 
Humberto. Juarez. Castanhola. Dani
lo. Alirio II. são jogadores inteligen
tes e de vários recursos técnicos.

— A banda dc música da Força Po
licial abrilhantará os jóges de hoje, 
tocando no estádio do Paraíba Clube.

OS PRÊÇOS
Será cobrado o ingresso geral de 

2?200. havendo, assim, contudo, um 
abatimento de 50'; para as crianças 
c estudantes.

xeira. Lemos, Danilo. Alirio. Geraldo 
Helio. Castanhóla, Alderico. Cabral 
Cacáu e Lula.

For motivo de doença, ainda con
tinuam dispensados os amadores Fo- 
lix e Ronal. e por se encontrarem au
sentes, Page e Holanda.

* FELIPâlA E. C.
A diretoria avisa acs Jogadores 

seguintes que devem comparecer hoje. 
ás 15 horas, no ca miro do Paraíba  
Clube, para a partida com o B ota
fogo:

Gaco. Dasneves e Vilson; Everaldo. 
Otávio e Alirio: Pedrinho, Barbósa. 
Odilon. Palito e Carlito.

Reservas: Gomes. Tonho c Sinval

“ São Sebastião” S. Clube
A diretoria desta agremiação es

portiva vai oferecer hoje, ás 20 horlis. 
em sua séde. em Barreiras, uma fes
ta dansante aos seus associadas ten
do sido contratada para êste fim uma 
orquestra desta capital.

A' tarde haverá um oncoutro amis- 
teso drt futebol entre as equipes juvenil 
c adulta do mesmo * clube em sou 
campo

T«maz Mindêlo x Santa Cruz
Rfoliza-sc. heje. ás M Vnras, uma 

partida de futebol entre os clubes 
acima, no «ampo do 19 de Março.

A. E. C.
Denartamento Esportivo
O diretor do Departamento Espor

tivo do A. E. C. convida a todes os 
associados inscritos na Liga Juvenil. 
p fim de tomarem parte no torneio a 
realizar-se ás 13 horas, no P ara ila  

| Clube.
O esquadrão juvenil rio A. E. C 

pisará o gramado com a seguinte or
ganização:

Marilus. Vidal. Josué. Israel. Diblá. 
Jací. Padilha, Ditaide, Eudes, Valde- 
mir. Biu.

Reservas: Chaves, Adilson, Cha- 
teau.

São João Esporte Clube
. A convite do A. B . C , de Guara- 
bira. seguirá hoje, pela manhã, de 
ônibus, o Sáo Jo ã o  Esporte Clube. 
pertencente a usina S . João. que vai 
diía.utar alí uma partida amistosa de 
futebol.

Como prosidcnle da embaixada se
guirá o sr. José Vitoli&no de Carvalho, 
secretário Miltcn Alencar, aux -téc
nico. Ernesto Silva.

Jogadores : Meireles. Quidão, Ger- 
vasio. Gorgeba. Marcial. Curica, Noco. 
Vicente. Agenor. Urbano, Lidio, Pe
drinho e Paulo

0  janlar realizado ontem 
em homenagem ao dr. 

Abdias de Almeida
«Ccnclusúo da 8.11 pag.» 

Nelson Firmo para fazer o brinde de 
honra ao interventor Argemiro de 
Figueiredo, afirmando q» e homens do 
seu porte moral, que assinalam a sua 
passagem no poder público com reali
zações indestrutíveis, conquistam o 
futuro, ficam na história como bene
méritos da lelicidadc coletiva. Nada 
os destrói, porque a sua ação se grava 
indelevelmente ás ->uas itdizaçóes. 
Passam ás gerações c o seu r.ome e a 
sua benemerência ficam mco’umes. 
imperecíveis nas obras destinadas a 
educação e amparo social, » as cam
panhas salutares cm prol ria econo
mia coletiva que rasgam as conciên- 
cias á melhor compreensão c.os méto
dos c processos que /isiouar.i a felici
dade comum.

PESSOAS QUE COMPARECERAM
AO JANTAR

Compareceram ao jantar as seguin
tes pessoas: tenente Camara Moreira. 
ajudante de ordens do interventor 

j Argemiro de Figueirêdo. representan- 
' cio s. excia.; coron.l Alberto Pequeno.
’ drs. Raul de Góis. Antonio Bóto de 

Menezes, T.ucas Suassuna, pelo d,. 
Fernando Nóbrega; Romulo de Al
meida. por si e pelo dr. Ernani Sáti
ro; acad. Manuel de Figueiredo, te
nente-coronel Elias Fernandes, drs. 
Francisco Porto. Orris Barbosa. Alves 
dc Melo. Now ton Lacerda. Elmano 
Amorim. Otávio Pernambucano, Ni
valdo Maranhão. Hermes Cesta. João 
Franca. Bolívar Caldas Barreto e 
Oiácomo Zácara: professores Batista 
de Mélo e Sízenando Costa; dr. Gil
berto Leite. srs. Darci Ramos- José 
Faustino Cavalcanti. Alberto Rabelo. 
Francisco Mendonça. Antonio de Al
meida. Ernesto Silveira. Renato Pei
xoto. Eduardo Ferreira- Lr- max Fai 
cão. Flodoaldo Peixoto. Chagas Mon
tenegro. Manuel Formiga. Reinalrio 
França, Luiz de Oliveira. Gambarra 
Filho. Otávio Monteiro. João Galdino. 
Pedro Dália de Mélo: íornnliuas Nel
son Firmo. Luiz Pinto. Tancrêdo de 
Carvalho e Anquises Gomes, por si e 
pelo dr. Renato Ribeiro.

— Durante o jantar a Jazz da For
ça Policial do Estado executou exce
lente repertório cie músicas ligeiras, 
cedida pelo tenente-coronel Elias Fer
nandes

Plantar agave a preparar-se para 
ier um produto de grande valor c de 
mercado certo, sem temer estiadas ou 
chuvas estemporaneas.

Prestar informações exatas ao De
partamento Estadual dc Estatística é 
dever de todo paraibano amigo dc seu 
Estado c do Brasil.

privilégios de indivíduos e gru- j 
pos de determinadas regiões. 
Articularam-se as atividades em 
Junção do engrandecimento go
rai. Apareceram por toda parte 
as energias criadoras. A Nação 
entrou a rínovar-se espiritual
mente.”

Assim é que somos, hoje. um 
povo que encontrou definitiva- 
mente o verdadeiro caminho 
dos nossos grandiosos destinos, 
numa éra de tranquilidkde e tra
balho fecundo, de plena confian
ça no regime e no seu grande 
Chefe, sob o signo do naciona
lismo e da unidade imperecível 
da Pátria.

DIRETORIA DA
ESTARÁ 

L. D. P.
REUNIDA A

| Na próxima terça-feira, ás 19,30 
horas, estará reunida para tratar clc 
importantes assuntos para a vida es
portiva ria cidade, a diretoria ria Liça  
Des.portiva P oroibana  

Nesta reunião será marcaria, rielJ- 
nitIvamente, a data do torneio inino 
dc futebol do campeonato de' 1940

O dr. Orris Ba.rbosa. presidente d.« 
Entidade Máxima solicita o comp. - 
rccimento de mais cs diretores dr 
João Santa Cruz,, Anquises Goim . 
Carlos Npves Ja  Franca. Luiz Spinell. 
José Felix Calno e dr Manuel Cnu- 
tinhó

p a r a í b a  c l u b e
Campeonato interno de basquetebol —  0  grande torneio 

inicio de ontem

Como fôra anunetado. 
oniem, o torneio inicio de

realizou-se
basquebol

I M P R E N S A  O F I C I A L  •
A Gerência da Imprensa Oficial avisa aos interessadas que a venda 

de selos estaduais no Posto da mesma repartição obedece, rigorosamente 
ao seguinte horário :

DE 8 '$ HORAS .VS IJ DA MANHA 
DE 13» . HORAS A*S 1G DA TARDE

O F I C I N A  F O R D
8ERVTÇOS MECÂNICOS EM GERAL 

PINTURAS A DUCO E ESMALTE SINTÉTICO 
Dl* pôr dr máquina* modernas para maior rapidez no serviço 

Laboratório de provas (Text) especial para Fords 
Benriço« rápido* e garantidos, sob controle dc mecânico especializado 

nas Oficinas Ford de São Paulo.
---------  PREÇOS MÓDICOS ---------

promovido pelo Paraíba Clube, em sua 
praça do esportes.

Grande era a animação reinante 
no ca»v o da Avenida 1 ° de Maio 
onde uma numerosa turma dc torce
dores, vibrava de entusiasmo diante 
dos empolgantes lances do bonito « 
difícil esporte da bola ao casto.

No final de duas renhidas e anima
díssimas pelêjas, foi vencedor do tor
neio o for to conjunto " Volga". q ir  
recebeu interessante brinde, oferta do 
A Machado & Cia., desta praça.

Esta mesma firma ofereceu ainda 
um premlo extra ao espostista Jorge 
Brito, que logrou fazer o maior nú
mero de cestas na nolto de ontem.

A madrinha do quadro vencedor 
srla. Rinaura Polari, ofereceu ao 
mesmo um copo dc cerveja

BfíTAFÔGO E. C.
Estão con/ocados para »• partida 

amistosa de hoje. com .o FelipA.la. os 
seguintes jogadores, que devem estar 
no campo do Paraiba Clube ás 15 ho
ras:

Cunha. Ahuir. Juarez. Alceu. Cam- 
pinen.se, Humberto, Acatio. -Bál, Tei-

TENHA IUIZO
G R A N D E  C R I M E

C A S A R  D O E N T E
Grande numero cie homens casados, que 

em solteiros adquiriram doenças secretas, 
ficaram com eilas crônicas; eis a razão por 
que milhares dc senhoras sofrem sem saber 
a que atribuir a causa; nestes casos, para 
recuperar a saude bastam • 3 vidros de

Com o seu uso nota-se em poucos dias:
1 O sangue limpo de Impurezas e bem estar em geral.
2 o  aesapareennento de manileslaçòes eutaneas de origem sifihtica.
3 - Desaparecimento completo de REUMATISMO, dores dos ossos.
4 — Desaparecimento das manifestações sifUlticas e de todos os mcoiuo-

rios de lundo siiilltico.
5 — 0  aparelho gastro Intestinal perfeito, pofs o ELIXIR 914 náo ataca

o estomago e náo contem todureto.
is o iinico Depurativo que tem atestados dos Hopilols, tlc especia

listas dos Olhos das Dyspepsia siítlltlca.

CLINICA MKDICA DO ADULTO E ELETRICIDADE MEDICA

D R .  H U M B E R T O  N Ó B R E G A
Ex-Interno 4* Terapeatlo» Clinica (Faculdade dc Medicina da Bala) 

Ex-AsiUtent« de Clinica das Doenças Tropicais e Infecciosas (Faculdade 
Nacional de Medicina

Chefe do 8ervlço de CUnlca Médica do nospital Santa Isabel ;Secção de 
Uttlhrr«*) Médico d* Asilo de Mendicidade Carneiro da Ct.nh» e da 

Penitenciária de Estado 
DOENÇAS DO CORAÇAO E VASOS. E8TO- 
HAGO, INTESTINO. FÍGADO E RINS 

Consultório: — Avenida Guedes Pereira. 52 - l.° andar 
Residência — Avenida General Osório, 180 — Telefône 1531 

CON8ULTA8 DIARIAS DAS 18 HORAS EM DIANTE

V



A U N I AO  —  D om ingo, 17 do m arço do 1910

SEG U IR A , AMANHA, PÁRA MOSCOU\VWA RELIGIOSA 
U M A  D E L E G A Ç Ã O  FIN LA N D ESA
Na capital soviética será tratada a demarcação das fronteiras, alem o es u o c 
assuntos econômicos —  A Finlandia volta á vida normal Um comunica o e on 
dres revela aue o chanceler sueco fez referencias a um ultimatum oue o

ria enviado á Finlandia, forcando-a á oaz com a Rússia
---------- f in l a n d ia  a * v id a

OS AIOS DA SEMANA S*NTA, 1 
CATEDRAL METROPOLITANA 

HQRARIO E PAUTA DOS 
MINISTROS

HELSIN KI. 1C (A UN1AO) — Em 
barcarã r*a próxima scgtmda-fei. 

ra com destino a Moscou uma dele
garão finlandesa, que vai á capital 
russa tratar de vários assuntos de
correntes da recente asstaatuva da 
par.

Esses assuntos são demarcação 
fronteiras questões oconómleas e 
tra« que se referem ás relações entre 
os dois paises.

VOLTA A 
NORMAL

HELS1NKI. 16 (BBC.Inglaterra) — 
Todo o pais está voltando Icntnmen- 
te á sua vida normal de antes da 

j guerra. As escolas do país serão rea- 
das * 1 hertus no próximo mês de abril e na 

próxima segunda-feira serão relnicl. 
adas as viagens aéreas p;ya Estocol
mo.

da Suécia, num discurso proferido, 
hoje. desmentiu que a Alemanha in
terviria na próxima assinatura de 
uma aliança entre a Noruega, a Su
écia e a Finlandia.

CONTINUA O LXODO DAS rOPU- 
1, \COKS

HELSINKI, 1G (BBC-Inglntcwa) — 
Continua a se proceder acelerada- 
mente o êxodo das populações fin
landesas que habitavam os territórios 
cedidos aos russos e não desejam vi
ver sob o regime sovitico.

O número ĉ e retirantes já  sc ele
va a ccrca dc 400 mil. c vera consti
tuindo um grave problema para o go
verno o dc sc confceguir lares para 
essas famílias que abandonaram os 
seus centros de atividade.

A P R E F E I T U R A
de S. Paulo estuda os meios 

de substituir os bondes
S . PAULO. 16 (Agência Nacional- 

Brasil» — A Prefeitura desta capital 
estuda os meios de substituir os bon
des por trolleybus — auto-onibus mo
vidos a gazolina e oleo crú. — levan
do em conta, que os bondes causam 
estragos nas vias públicas em ques
tão sempre necessitando de reparos.

UM DESMENTIDO DO GOVERNO 
SUECO

LONDRES. IG (BBC.Inglaterra) — 
O ministro das Relações Exteriores

DIA 17 — Domingo dc Ramos Jun 
ção ôs 8 horas Solio — Cónegos Odi
lon. Pires e Tcodomiro. Aliar — Có
negos Nicodcrnos. J .  de Deus c pe.
Gentil. C. da Paixão — Cons. Odilon,
Alonso c José Coutinho.

DIA 20 — Quarta Feira Santa, jun
ção ás 15 horas. Cantores das Liçõ.:s :
Alfredo Barbosa. Arlindo Thiesen.
Francisco Sales, padres Luiz Oliveira.
Gentil de Banos, cónegos Tcodomiro I ______  _
Queiroz, João Gomes, José Tiburc.o c j nego A Afonso e pe. Gentil

I Odilon Coutinho. • -----
A ALEMANHA OBRIGOU A FIN- I DIA 21 — Quinta Feira Santa, jun- IGREJA CRISTA PRESBITERIANA 

LANDIA A ASSINAR A PAZ I Ção ás 6 horas. Solio — Cons. Odilon, I
I Matias e Florcntlno Altar — Cônego i Como faz todos os anos. realizará no

LONDRES, 16 (BBC-I*»glaterra)   Afonso e pe. Luiz Oliveira. Lava-pcs, Templo da praça 1817, durante a Se-
junção ás 15.30 horas. Altar — Còne- 1 

subd. José Se ve- ,

Trevas, junção ás 15 horas Cantores 
las Lições : Antonio Alves. Eurivaldo 
Tavares, Francisco Sales. José Seve- 
rino, pe. Gentil, cônego. João Gomes, 
Scverino Pires. José Ttburoio. Odilon 
Coutnho. Procissão do Senhor Morto 
— Oficiantes : cónegos Pedro Anísio, 
Tcodomiro e pe. Gentil.

DIA 23 — Sábado Santo  — Junção 
é.« 6,30 horas. Solio — Cônegos Odilon, 
Pires e Matias. Altar — Cônegos A 
Alonso, João de Deus e pe Luiz Oli
veira

DIA 24 — Domingo de P af coa — 
Junção ás 8 horas. S oho — Cônegos 
Odilon, Matias e Pires. Altar — Có-

No discurso de ontem do ministro 
do Exterior da Suécia, foi revelado 
que a Finlandia só assinou a paz por 
haver recebido um ••ultimatum” da 
Alemanha, ameaçando esse país dc 
intervir na guerra, caso a paz não 
fesse assinada.

R E G I S T O

ROTARY CLUBE DE J0Ã0  
------------ PESSÕA -----------

A ELEIÇÃO. ONTEM, DA SUA 
NOVA DIRETORIA

Sob a presidência do dr. Horacio 
dc Almeida, secretariado pelo dr. 
Ufcirajara Mindéio. reuniu ontem o 
Rotary Clube de João Pessoa, compa- 
cenub elevado numero de socios.

Como visitantes, compareceram o 
r.rquitecto Roberto Burle Marx, que 
veiu concluir o plano da remodelação 
urbanistica da cidade, c o engenheiro 
Eric Christian!, representante da fir
ma Christiani & Niclsrn. do Rio. en
carregada da construção da ponte dc 
Cobé. néste Estado.

O dr. Horacio dc Almeida saudou 
os visitantes, em nome do clube, se
guindo-se as apresentações dos rota- 
rianos.

O expediente constou de publicações 
e cartas sóbre vários assuntos rota- 
rios.

Em seguida, dc acúrdo com o Re
gimento. procedcu-sc á eleição cio 
novo conselho diretor, que tomara 
posse em juïho do corrent* ano. sen
do proclamado pelo presidente o se
guinte resultado: Presidente, dr. Hcr- 
menegildo Di Lascio: vice-presidente, 
sr. José Luiz d- Assis; l .°  secretário, 
dr. Higino Brito; 2 ° secretário, jo r 
nalista Wilson Madruga: tesoureuo 
sr. Eínar Svendscn «reeleito»; vogais, 
dr. Leonardo Arccverde c prof. Co- 
riolano de Medeiros.

O dr. Horacio de Almeida congra- 
tulou-sc com o clube pria escolha dos 
seus futuros dirigentes, para os quais 
pediu uma salva' dc palmas.

Continuando os trabalhos, o sr. 
Nerva Grangeíro relatou o boletim do 
ciube de S . Paulo, que publica expres
sivos conceitos co presidente Roose- 
veJt sóbre Rotary e divulga as ativi
dades daquele congénere.

O sr. Eínar Svcndsen. cm nome da 
Comissão dc Serviços Internacionais, 
reportou-se ao t rmino da guerra no 
norte da Europa, com o recente acor
do celebrado entre a Rússia e a F in
landia. fazendo oportunos comentá
rios em torno disse fato. durante os 
quais enalteceu a bravura da pe.qu -  
na república nórdica.

O dr. Leonardo Areovcrdc comuni
cou a passagem, nesta capital, do ro- 
tariano Seria  Mai tins de 3 .  Luiz. 
transmitindo os cumpriim ntos do 
mesmo ao clubc de João Pefsóa.

O sr. Nerva Grangeíro. a seguir, 
abordou o assunto referente á poeira 
.ia Fábriea dc Cimento, falando aln- 
:la a respeito os srs. dr. Horacio de 
Almeida. EJnar Svendscn c Joao Vus- 
concélos. , _

O dr. Burle Marx com a palavra, 
fez uma exposição elo: objetivos dc 
sua estada nesta capital, rcladon.i- 
Jos com o melhoramento do seu as-

P OtosrUrb/ o t T ^ o n c é l c ,s  a p ro n to u

laüa excursão l> ÇuruoeirB dQ R,._ 
Alonso. por InlrlaUvo do clu» nte 
cite. que dó s«  P»--»clo
S  Co0ma.̂ u,>ío f"o ra ,n  vdrlos so-

ClEm seguida, « ra m  encerrados os
trabalhos.

FIZERAM ANOS ONTEM:
O sr. João Fernandes da Silva, ar

tista residente nesta c.dadc.
— O sr. Alcides dc Carvalho, auxi

liar do comércio desta praça.
FAZEM ANOS HOJE:
Sr a dr. Jo s é  Maciel ; _  Transcor

re hoje, o aniversário natalício da sra. 
Marin Augusta Ramos Maciel, exma. 
esposa do dr. José Maciel, conceitua
do médico com clinica nesta cidade.

Pelo motivo, será o digno casal, cer
ta mente muito cumprimentado.

— A menina Luciane. filha do sr. 
José Andrade Rocha, empregado da 
Companhia Nacional de Navegação 
Costeira.

— O menino Benjamin, filho do sr. 
Luiz Paulo da Silva, artista residente 
nesta capital.

— A sra. Alice Maia dos Santos, es
posa do sr. Antonio de Carvalho San- 
cos. comerciante nesla praça.

— O menino Guildo. filho do sr. 
Scverino Mélo. proprietário em Pirpl- 
rituba.

— A menina Inalda, filha c!o sr. 
Jaim e Cabral, residénte em Areia.

— O menino Lauro, filho do sr. 
João Ribeiro de Brito, proprietário cm 
Caraúbas.

— O mtnino Fausto, filho do sr. 
Fausto Herminio de Araújo, residente 
em Araruna.

— O menino Fausto, filho do sr. 
Francisco Coelho, comerciante em Ca- 
bedélo.

— O menino João. filho do sr. João 
Teixeira dc Castro, residente cm 
Malta.

— O sr. João da Cunha Lima So
brinho. funcionário da Fazenda Esta
dual.

— A sra. Silvia dc Sousa Dias, es
posa do tenente Dias Nòvo, oficial da 
Fórca Policial do Estado.

— Transcorre, hoje, o natalício do 
sr. José Batista, funcionário da Agên
cia do Banco do Brasil, em Campina 
Grande

Sra. Flodoaldo Pcixôto : — Faz anos 
nesta data a exma. sra. Maria Olivia 
de Vasconcélos Peixoto, digna esposa 
do sr. Flodoaldo Peixoto, cheie da lir- 
ma F . Peixoto & Irmão, desta praça.

Por èste motivo a digna aniversa
riante será bastante felicitada pelas 
ptssóa-. das suas relações dc amizade.

FAZEM ANOS AMANHA:
A senhorita Estclita Silva, filha do 

s r . Antonio Poríirio da Silva, nego
ciante nesta cidade.

— A sra. Alzira de Melo do Nasci
mento, esposa do sr. Manuel Roberto 
do Nascimento, funcionário da Rcce- 
btdorla dc Rendas da Capital.

— A sra. Júlía Maria da Silva, es
posa do sr. Eusébio Paulo da Silva, 
empregado da Imprensa Oficial.

— A menina Maria do Socorro, fi
lha do sr. José Souto, comerciante em 
Esperança.

— O sr. Joaquim Avelino dc Lima, 
2 comerciante em Serra Redonda

- -  A jnenina Zuleidc, filha do sr 
Adalberto Florentlno de Castro, fun
cionário federal nesta cidade.

— O sr. Gilvan Barbosa Dunda. 
comerciante cm Álvaro Machado, 
Campina Grande.

_A senhorita Maria do Espirito
Santo, filha do sr. João Mendes, fa 
zendeiro ein Serraria.

_ O sr. José Ferreira de Lima. in
ferior da Fòrça Policial do Estado

— A menina LJzétc. filha do sr 
Adamastor Japlassú. fiscal do Imposto 
do consumo nesta cidade.

_ O menino Celso, aluno do Grupo
Escolar •'Epltáclo Pcssôa” e rilho do 
saudoso conterrâneo professor João 
Batista Leite.

— O sr. Francisco Gerbasi. sub-g»-
rente das “I*ojas Paulista", nesta ci
dade • , , ,

— O sr. José Ferreiro dc Lima. re- 
sldéntc em Cabaceiros.

. A senhorita Eudésln Sermo dc 
Oliveira, filha do sr. João José Oli
veira. comerciante em Santa Rita.

NASCIMENTOS:
Ocorreu no dia 13%désto mê-, o nas

cimento da criança Ananiélla. filha 
do dr Tancrcdo de Curvalho e sua 

Analia de Curvalho. Por

e òe sua esposa, sra. Iolanda Toscano 
Acioli.

| J o ã o  Luiz : — Ocorreu, no dia 10 
déste môs no Rio de Janeiro, o nasci
mento do menino João Luiz. filhinho 
do nosso conterrâneo, tenente Renato 
Morais, oficial do Exército, atualmen
te servindo na Guarnição da Capital 
da República, e de sua exma. esposa.

— Nasceu, ontem, nesta capital, o 
menino João Batista, lilho do sr. João 
Batista de Menezes, residente nesta 
cidade, e de sua esposa, sra. Amalia 
Candidn de Menezes.

BATIZADOS:
Foi levado, ontem, á pia batismal, 

na Igreja do Rosário, o menino Ro- 
salvo. filho do sr. José Leovegildo da 
Rocha, funcionário da Imprensa Ofi
cial. e de sua esposa, sra. Mana Na
zaré Rocha.

Serviram dc padrinhos o sr Seve- 
rino Maurício de Mélo. chríe das ofi
cinas da Imprensa Oficial, e sua es
posa. sra, Marfísa de Mélo

BODAS DE PRATA.
Celebram. Hoje. as suas bodas de 

prata, o sr. Tomaz da Silva Torres. 
i gerente da Emprésa Luz e Fòrça. de
I Campina Grande, e sua esposa sra.
| Berta Leontina da Silva Soares.

Comemorando o auspicioso aconte
cimento. aquele casal receberá as 
pessoas de sua intimidade, nesta ca
pital. na residência de sua filha, sra 
Maria Berta Soares Cavalcanti, espo
sa do sr. Itnmar Cavalcanti de Albu
querque, funcionário do Banco do 
Brasil, nesta capital.

MISSAS:
Será rezada, terça-feira próxima, na 1 

matriz dc Cabedelo unia missa por ( 
alma do menor Sevenno Ramos Co^ j 
ta, a mandado de sua família.

go João de Deus e 
rino. Solio — Cônegos Pires e Teodo- 
mro. Cantores das Lições ; Eurivaldo 1 
Tavares. Alfrédo Barbosa. Arlindo 
Thiesen. cônegos Teodomiro Queiroz. I 
João de Deus, Severino Pires, João 
Gomes, Pedro Anísio e Odilon Cou- I 
linho..

DIA 22 — Sexta Feira Santa, iun- 
çáo ás 6 e meia horas. Solio — Cóne- 1 
gos Pires e J .  de Deus. Altar — Có
nego Odilon, pe. Gentil e sub. José 
Severino. Canto da Paixão — Cónegos 
Odilon, Afonso e pc. Gentil. Oficio de

mana Santa, uma série de conferên
cias religiosas em torno dos magistrais 
•.nsinamentos da Paixão, Morte e Res- 
sureiçáo de N. S. J .  C . o pastor da 
Igreja Cristã Presbiteriana rev. J  
Fialho Marinho.

Na conferencia de hoje, ás 19 horas, 
será discutido o seguinte téma ; A 
ELOQUÊNCIA MUDA DAS PEDRAS. 
Na segunda, terça e quarta-feiras ha
verá reuniões de oração e ensaio de 
hinos, sendo realizadas as outras con
ferências na quinta e sexta-feiras, 
concluindo no p. domingo. Entrada 
iranqueada ao público.

V i d a  e s c o l a r
ESCOLA NORMAL RURAL

Os exames dc admissão ao l.° ano 
ndrmal serão realizados de 18 a 21 do 
corrente, e constarão de provas escri
tas e orais de Português e Aritmética 
e provas orais dc História do Brasil, 
Geografia e Ciências Físicas e Natu
rais.

A Escola Normal Rural está situada 
á av. Mons. Valfrèdo. 512 — Tambiá. 
As matrículas estarão abertas até o 
dia 23 do corrente.

LICEU PARAIBANO

Está sendo convidado a comparecer, 
com urgência, á Secretaria do Liceu 
Paraibano o sr. Abilio Vieira de Mélo, 
pai do aluno Genival Vieira de Mélo, 
sóbre. assunto do seu interesse.

ACADEMIA DE COMÉRCIO “EPI- 
TACIO PESSÔA”

A Academia de Comércio "Epitácio 
Pessoa", encerrou os suas matrículas 
para o corrente ano letivo, na época

DOENÇAS D^S OLHOS

DR. ISAAC SALAZAR

Professor da Clinica de Olhos da 
Faculdade de Medicina do Recife

regulamentar, com o seguinte 
de alunos : N

número

Curso de admissão * 60
1 ° ano Propedêutico 95
2." ano Propedêutico 25
3 0 ano Propedêutico 23
1° ano Curso Técnico 47
2." ano Curso Técnico 28
3.° ano Curso Técnico 22

Total 300

NOTÍCIAS TELEGRÁFICAS DO FAIS

esposa, sra. mmim uc uunamu. * ... . 
és te acontecimento o distinto casal I 
está sendo felicitado pelas pcssóas I 
amigas.

— Nasceu, no dia 12 do corrente, 
na Maternidade do Recife, o menino 
Antonio, filho do dr. Laurénlo Acioli. ; compareclmento de vtíjirev 
advogado na v&inhp capitai dç Sul, ministro da Guerra r »1«

RECEBIDA PELO MINISTRO DO 
TRABALHO

RIO. IG (A UNIÃO) — O ministro 
Valdemav Falcão, titular da Va;ta do 
Trabalho. rerebeu hoje a «-omissão -s- 
reclal encarregada de fazer a revisão 
da atual legislação sóbre o trabalho 
des meno-es. mulheres c velhos no 
Brasil, assunto pelo oual »'stá *mlto 
Interessado o presidente Getúllo Var
gas.
UM CENTRO CÍVICO EM AÚNAS 

GERAIS
RIO. 16 (A UNIÃO) — O ministro 

da Educação recebeu hoje um oficio 
do “Tupi Ful'ból Clube”, d» eioade 
mineira dc Juiz de Fóra. pondo á 
disposição do Ministério da Educarão 
o seu campo dc esporte*-- para a ins
talação dc um Centro Cívico, de acor
do com a orientarão do recente de
creto do presidente Gelúlio Varias 
»xr«r-inI-»í»nr)o a hivcntude brasilvra 
DISPENSADOS DO EXAME DE IN

GLÊS OU ALEMÃO 
RIO. 16 (A UNIÃO) — O dirct.;r 

ir-ral do Departamento Xaci»ral dc 
Educação, cm portaria hoje baixada. 
pc- olveu dispensar dos exames d» In
glês ou alemão na Escola Nacional :1c 
EduvaçSo Fisi'**» da Universidade do 
Brasil cs candidatos mie tenham es
tudado na*: antigas Escolas Normais 
do Pais.
SEGUE PARA S \í> PAULO ó  MI

NISTRO DO TRABALHO 
RIO. 16 (A UN1AO) — Seguiu hoje 

para o Estado de São Paulo c minis
tro Yaldcmar Falcão, titular da Pas
ta do Trabalho, qu» vai àquele Esta
do descançar durante as férias da 
iemana Santa.
INSTALADO O PRIMEIRO MOINHO 

DE TRIGO
RIO. IG (A UNI AO) O ministro

da Agricultura recebera, hoje. uma co
municação procedente dc Torna nbu- 
•c inf< rmando que foi instalado sole- 
•lenimlc o primeiro moinho dc trigo 
daquèlr# Estado, localizado cm Gura- 
iihuns- Vlianta a comunicação que a 
primei -a moagem dc trigo vem ui- 
cançand > o mais completo »*Hn. 
REABERTOS OS CURSOS DA ES

FOLA DO ESTADO MAIOR 
RIO. 16 (A UNI AO) — Ocorreu 

hoje nesta capital a solenidade da 
reabertura dos cursor da Escola .lo 
Estado Maior do Exército, que teve o 

entanles do 
do

E~tado Maior do Exército, além de 
várias autoridades civis c miltares. 
UMA CONFERÊNCIA 1)0 JORNA

LISTA DANTON JUNPIM

RIO 16 (A UNIÃO) — Está Jes- 
pertando o mais vivo interesse cm 
icdos os meio«-, desta capital, a con
ferência que o jornalista Dalton Jun- 
flim pronunciará terça-feira próxima, 
intitulada "Os dois Presidentes”.

Nessa conferência, que será realiza
da no Palácio Tiradentes. «> referido ) 
jornalista fará uni paralelo entre a 
coerência dos métodos do j residente 
Getúlio Vargas c do presidente Roo- ‘ 
sovei! para a resolução dos çT.xules 
problemas nacionais.

Inspeção Fiscal do Imposto 
de Consumo néste Estado

Em oficio dirigido a esta fôlha c 
dr. Tadeu Vilar de Lemos comunicou- 
nos haver assumido em data de 15 di 
corrente, o cargo dc inspetor fiscal o., 
imposto de consumo néste Estudo

Consultas: De 10 ás 12 e de 3 ás G
hs. Rua Nova. 163 — Recife.

V I D A
R A D I O F Ô N I C A

PRI - 4 RADIO TABAJÁRA DA 
PARAÍBA

Programa para hoje

Programa do alm òào
11.00 — Programa d.o ouvinte — 

Gravações variadas.
12.00 — Jornal falado matutino — 

Noticiário e informações telegráficas 
do Pais e do Estrangeiro.

12.15 — Programa do almôço — 
Gravações populares variadas.

13.00 -  Bõa tarde-
(Locutor José AcJino 

Programa do jantar  :
18.00 — Ave-Maria
18.05 — Músicas selecionadas
19.00 — Transmissão do Sermão 

Quaresmal diretamente da Catedral 
Metropolitana.

19.30 — Trechos de óperas.
20.00 — Programa dansante — Gra

vações populares variadas.
21.15 — Jornal falado — Ultimas in

formações telegráficas do Pais e do 
Estrangeiro.

21.30 — Bõa noite.
(Locutor Orlando Vasconcélos»

INTERNATIONAL BROADCASTING 
STATIONS

WRCA — 31.02m — 9.670 kcs 
wNBI — 16.8m — 17.730 kcs.

HOJE :
16.00 — Noticias.
16.15 — Resumo dos programas.
16,20 — Acordes de Cristal — Mú

sica dc Dança.
16.45 — Tons Dourados — Peças 

Clássicas.

19.00 — Noticias.
19.15 — Rapsodiana

Melodias conhecidas 
AMANHA :

16.00 — Notícias.
16.15 — Resumo dos programas
16,17 — Acordes de Cristal — Mu

sica dc Dança.
16.45 — Mala do Correio. Fernando 

de Sá.

19.00 — Noticias.
19.15 — Ritmos Populares — Músi

ca dc Dança.
19.45 — Palestra Filatélica Crispim 

A. Santas.

AS ATIVIDADES DA MARINHA MER
CANTE BRITANICA E DOS ESTALEI

ROS DE CONSTRUÇÃO NAVAL
(DO “ BKITISH NEWS SERVICE 

LONDRES, marco - E ’ na conserva- [ 
çáo. por parte da Grã Bretanha, da so
berania dos mares que reside a possibl- I 
lidftde da manutenção cio seu inte* 
cambio comercial com todos os paises I 
com que mantem relações comerciais 1 

A posição da Grã Bretanha como | 
nação marítima possuidora duma im
portantíssima marinha mercante n 
construtora de navios mercantes, teui 
sido sujeita a diversas vlcissltucl*-. 
muito particularmeute as resultantes 
da concorrência de Unhas do nave
gação subsidiadas. Apesar disso a si
tuação da marinha mercante é bas
tante desafogada. Pode lazer-se uma 
idéias da importância da marinha 
mercante Britânica, como valor eco
nômico. quando sc disser que o capi
tal e reservas agregadas dc 28 com
panhias dc transporte de passageiros . 

chefe do ascende em valer a C 90.000.000, e em .

PARA “ A UNIÃO") 
tonelagem a 5 380.000 toneladas bru- 
■as. Quanto a navios de carga o ca
pitai o reservas dumas 43 companhias 
• d* eérca de C 20.000 ooo. operando 
297 navios avaliados em £ 14 000 000 

Rdativamente á construção naval 
ui h ». algum tempo antes da atual 
guerra que a organização da indús
tria tinha sido confiada a dois comi
tés. de modo que. quando ívbcntoj o 
contlito. a indústria estava per lei u -  
mcnie preparada para produzir o má
ximo esforço em tempo do guerra A 
capacidade anual de construção nos 
estaleiros britânicos que era de 
? 000.000 toneladas aumentou consi
deravelmente. Todas as carreiros do 
construção estão presentemente ocu
padas. sendo lançados ã agua navios 
novos á razão de pm em cidn semn-



A UNIÃO — Domingo, 17 do março do 191«

I A B I O
A D M I N I S T R A Ç Ã O  DO E X M O .  S R .  DR .  A R G E M I R O  DE  F I G U E I R E D O

DECRETO N. 40, de 12 de março de 1940
CÓDIGO FISCAL DO ESTADO DA PARAÍBA

«Continuação»

SECÇÃO VITT 

Das vendas á termo

Ar: 144 — 0  imposio sóbre as vendas á termo será arrecadado 
quando essas íórem ultimadas, jã  então mediante a selagem da duplicata, 
se houver emissão dêsse titulo, cu no “REGISTRO DE VENDAS A’ VISTA”, 
si por essa fórma íórem as vendas realizadas.

Art. 145 — Os documentos comprobatórlos das operações a termo 
realizadas por qualquer modo. á vista ou a prazo, serão imediatamente re
gistrados nas repartições arrecadadoras do Estado, onde se efetuar a ope
ração.

Ar: 146 — Para os efeitos de fiscalização, o registro das operaçoes 
a termo será feito em livro especial (modêlo n.° 8 ». contendo as seguinte.- 
indicações.

a) número e data do contrato,
b» número das inscricces dos operadores, constantes dos respeeiivo« 

cartões expedidos pela repartição competente;
c> nomes 5 sécle* dos estabelecimentos operadores; 
d» qualidade da mercadoria vendida, sua quantidade e pêso: 
e> preço por unidade e valor total.
>' único — Quando um dos operadores não fõr contribuinte, o-' 

quando os deis não o iôrem. será feita na coluna de •• Observações” nota 
ressaltando esta circunstancia

Art. 147 — Dos contratos e demais documentos comprobatono? o a 
vendas a termo, quando realizadas entre comerciantes estabelecidos 110 te.- 
rirório do Estado, deverão constar, obrigatoriamente, os números da* in.s 
cricõe.s dos operadores

Art 148 — Nas vendas a termo, realizadas por não comercmmp> 
comerciantes domiciliados no Estado o imposto será pago pelo comprado.- 
de conformidade com 0 disposto 110 art. 142 clêste Código

SECÇÃO IX

Nas vendas a prestações e parceladas

Art. 149 — Nas vendas cujo pagamento fõr estipulado em presta
ções. é facultado 00  vendedor emitir, em vez de uma só duplicata da nnpoi • 
tancia global da venda, tantas quantas fôrem as prestações ajustadas, sela
das içada uma proporcionalmente á quantia declarada, tomando essa? du
plicatas o mesmo número de ordem, adicionado de um algarismo romnnc 
em ordem crescente, cu letra do alfabeto designativo de cada prestação

Art. 150 — As vendas parceladas, feitas a comerciantes dentro do 
mês, serão acompanhadas de noias. ficando entretanto o vuidedor cbntmd« 
a considerá Ja s  vendas a prazo, caso 0 pagamento não tenha sido realizado 
dentro de dez dias contados do último dia do mês em que fôrem realizadas 
íséste caso. serão extra das as faiuras para a emissão das duplicatas.

> único — Essas vendas, quando eletuadas por estabelecimento*
• gr-jssistas. a partir do cia 22 «vinte e dois» de cada mês. poderão ser acom 
panhadas de notas cem a declaração "Valor para 0 dia 1 °  do ines ..
.......... ". passando assim a fazer parle das vendas deste último mês.

Art 151 — As vendes feitas diretamenre a consumidores, dentro 
c’e cada mês. entre o mesmo vendedor e c mesmo comprador, não obrigam 
á emissão de duplicatas relativas a cada venda, sendo consideradas vendas 
á vista e escrituradas no livro competente, por ocasião do pagamento tctal 
cu parcial

n 1." — Compieerfie-.se poi venda a consumidores a eietuaoa 
ouein direlamente vai fazer uso da mercadoria comprada, não a destinando 
á revenda, mas ao seu consumo ou ao exercício de sua profissão, no qual 
sejam ditas mercadorias empregadas ou consumidas.

? 2 .° — Si. porém, a venda exceder de trezentos mil réis <300.S0i)j> - 
o seu pagamento demorar além de trinta «30» dias, contados do último dv 
do més da compra é obrigatório o seu reg/stro, como venda a prazo

SECÇÃO X

Da? vencias feiras á.-. repai tições federais, estaduais e mumcioais

Art 152 — Nas vendas feitas âs repartições federais, estaduais e 
municipais, o imposto será pago «.;n sêlos colados na fatura de venda, a nác 
sor que da fatura ccnste a declaração assinada peio vendedor, de que a fii 
ma paga o imposto por arbitramento.

único - Não estão sujeitas ás prescrições dêste artigo as merca
dorias compradas fera do Estado e da. remetidas diretamente á reparticã' 
compradora vinde o conhecimento em seu nome e por ela desembaraçada 

Ari 153 — Da fatura de venda constarão obrigatoriamente lodos 
as indicações estabelecidas no artigo 159 dêste Código

An 154 — Não strão aceitas as prestações de contas dos funciono 
rios pagadcre.s. cujas faturas de vendas não estejam rigorosamente de neõr- 
do com as determinações dé.ste Codigc.

Art. 155 A repartições públicas, do Estado e dos Munic pio-> 
f.m caso algum efetuarão a-> suas compras a comerciantes que não provem 
antecipadamente o .>cii Jegol c tabeleciimnto, com a exibição de dorumen 
t<> hábil fornecido pela repartição liscal competente. Também não serão 
compradas mercadoi iu . a quem se apresente como agente ou reoresentanf'* 
de firma de fora do E:tado sem exibir a prova exigida néste artigo.

Art 156 Os prefeitos municipais da capital e do interior do E s
tado farão cuinorir rigorosamenle 0 disposto nesta secção.

Art. J57 O Lotado enírará em acordo com a União, n fim de que 
os dispositivos anteriores sejam também observados nas diversas reparti
ções federais no Estado

SECÇÃO X I

Das faturas e notas de venda

Art 158 -  As faturas e as duplicatas conterão obrigatoriamente, 
além das indicações prescritas na legislação federal, o número da inscrição 
rio vendedor.

Art, J59 — Nas vendas á vista ou a prazo, efetuadas entre comerci
antes e industriais, o vendedor é obrigado a emitir, no áto da entrega 011
remessa da mercadoria, uma nota de venda, devidamente datada e assinada 
rom as segumte.s indicações.

a» nome. tncieréço e número da inscrição do vendedor:
b) nome e endereço do comprador,
c) produio- vendidos, preço de cada um e total

1 0 Os talões de notes de venda serão fortemente cosidos ou 
brochados, numerados ripográficamente. e visados na repartição liscal d* 
localidade, pudendo o nome do estabelecimento e enderêço ser apóslos poi 
meio de carimbos. „ , , ,

. 2 ." As notas serão extraídas por decalque a carbono, duplo 
das quais a primeira via licará em (poder do vendedor e u outra acompa
nhará as mercadorias no seu transporte dentro do território do Estdo. ou 
será entregue ao comprador, se a mercadoria fôr por êste conduzida

, 3 o _  As exigências anteriores estendem-se a vendas feitas a con
sumidores. quande. a Urina 'endedorá fôr submetida a regime especial d
fiscalização o Mas vendas a prtU50i a nota de venda poderá ser substituído 
pela de entrega, que- indicará também nome. endereço e número de lnscrictU 
do vendedor, nome- e éndevéco do comprador.

Art. 160 — Consíaerar-se-á sonegação do imposto a'transgressão 
de qualquer das exigências estatuídas nos arts. 168 e 169, sujeitando-o comer 
ciánte á multa «prevista nêsto Código.

tes mil réis (500SOGO). quando o imposto calculado sóbre o valor da nprer-n- 
,ão fôr inferior a duzentas mil réis «20OS000). cobrando-se dai por unm 
multa igual ao triplo do imposto do mesmo modo calculado.

Art.. 163 — O imposto e a multa serão recolhidos no prazo de dez 
«10> dias contados da data da apreensão.

An. Kj4 _  Não sendo o pagamente do imposto e da multa efetund» 
110 prazo estipulado no artigo anterior, vender-se-á a mercadoria apreen- 
.uda em leilão.

Ar:. 165 — O comerciante que consentir, em seu estabeucimen .< 
u armazém, depasito de mercadorias de cutrem. sujeitas a apreensão no 

.umo do art. 161. cometerá áto de embaraço á fiscalização, ficando assim 
u.ieitc ãs penalidades cominadas no .presente Código, para as infraçó - 
U:ssa natureza.

CAPÍTULO X II

Dos negociantes ambulantes e em mercados

Art. 166 — Aos negociantes ambulantes arbitrar-se-á o imposto, 
que será pago quinzenalmente, em conhecimento de verba, ficando isentos 
do escrita fiscal.

$ 1.0 — O termo de arbitramento será feito no verso do cartão dc 
inscrição, e constará apenas dos seguintes dizeres: — “Imposto arbitrado, a 
I.agar. por quinzena” .

í 2 ° — Os negociantes ambulantes ficarão sujeitos ás demais pres
crições dêste Código, no que lhes fôr aplicavel.

Ari. 367 — A falia de pagamento no prazo legal, sujeita ós co
merciantes de que trata êste capitulo ao pagamento, no dôbro. do imposto 
cievido.

An. 168 — Verificada essa circunstancia, si o pagamento não f'»> 
efetuado ímediatamente. apreender-se-á a mercadoria para pagamento do 
ímpcslc e da multa referido no artigo anterior, e si dentro de quarenta •* 
oi to <4Pi horas rão fôr liquidado o débito com a Fazenda Estadual, «erá 
; mercadoria vendida em leilão, findo o praze

An. 169 — Ao negociante ambulante é facultado pagar o imposto 
arbitrado e devido, em qualquer repartição arrecadora do Estado, medi
ante apresentação do cartão de inscrição e o último conhecimento do im 
posto pago.

CAPITULO X IIr

CAPITULO X I

Da apreensão de# mercadorias

A*'t. 161 — Serão apreendidas as mercadorias: 
a i em poder de comerciantes clandestinos;
b> em poder de agente ou representante que não esteja inscrito 

como contribuinte do imposto.
Art 162 - -  Os (possuidores de mercadorias apreendidas, na confor

midade do artigo anterior. í içarão sujeitos á  multa equivalente a quinhen-

Da escrita especial

An. 170 — Os contribuintes do imposto sôbre vendas e consigna
ções, nos lermos deste Código, são obrigados a ter e escriturar os seguin
tes livros:

a> Registro de Duplicatas «Modelo n.° D
b) Registro de vendas á Vista «Modêlo » "  2»;
ci Registro de Compras «Modêlo n.° 3»;
d« Registro de Produção «Modêlo n.° 4 ) ;
e» Registro de Movimento de Selos «Modelo n ’ 5i
i» Registre de Mercadorias Transferidas «Modelo n " 6 »
g» Copiador de Faturas
h> Cartão de Inscrição «Medeio n.° 7» .
S 1° — No “Registro de Duplicatas" serão escrituradas, cronoló- 

gicamente. todas as duplicatas e iripiicatas emitidas, com o número de 
crcieni, data e valor das laturas originais, as importâncias do imposto pau d 
e data da expedição, nome e residência do comprador, datas do aceite J  . 
duplicata e do protesto por falta de assinatura ou de devolução, anotar- 
do-se na coluna de "Observações" as prorrogações e outras circunstau- 
f as. taià como as relativas á extração de triplicata e o número do 
camento de que trata o ? 3.° dc artigo 139.
. . . .  s 3 - ° —  No "Registro de Compras" serão escrituradas as ccmpri 

(.iáriamente. todas as vendas desta natureza, tenha ou não sido emitida 
Jatura ou nota de venda, de conformidade com cs lançamentos da escrita 
comercial.
, ? 3 ° — No “Registro de Compras" serão escriturados as com,« ra

cio estabelecimentos. até o último dia do mês as relativas á primeira qutn- 
ena. c até o dia 15 do mês subsequente, as referentes á último quinz m . 

iuencicna:ido-se c uiome e enderêço do vendedor, número da inscrição, es- 
p°cie do documento e número e valor da compra, bem assim o nome e v 

ncierêço do representante òu comissário do vendedor, que será lançado na 
• luna de "Observações". Néste mesmo livro, pela fórma indicada no ar'.. 
142 dêste Código, será pelo comprador pago o imposto sóbre o toral das 
compras tcitas a prazo, á vista ou a termo, a não contribuintes. Nas comnra, 
realizadas «;:arceladamente. o registro se fará nos prazos referidos néste < 
rágrafo pela\ contas mensais, que deverão conter os números das respeur- 
va? no'as. As compras efetuadas fórá do Estado ou no estrangeiio ucam 
■ ujeitas ao registro pelo total da iatuia, inclusive direitos e despêss. A 
obrigatoriedade do "Registro de Compras" estende-se aos negociantes cu 
industriais que gozem da isenção a que se refere a alínea 0 do art. 121 i 
critério da Fiscalização.

s 4.° — No "Registro do Movimento de Sêlos" será lançado 0 mo- 
. imenro de sêlos á proporção que fôrem comprados e empregados. A escti- 
tuiacáo deste livro, que não poderá ficar em atrazo por mais de quinze «15> 
dias. será encerrada mensalmente. transportando-se os saldos para o me- 
‘ tgulnte. e fazendo-se na coluna de observações a discriminação por quan
tidade de cada uma das e^écies existentes. Uma linha não poderá ser a i- 
pada por mais de um lançamento, e êste devei á ter na coluna dc observa- 
(ões 0 histórico correspondente, salvo quando se tratar de várias duplicai .. 
teJadas no mesmo dia. podendo então ser feito um só lançamento, clevendi 
:ei destacados os de sêlos empregados nas vendas á vista e a prazo. Sevá 
iguolmenie lançado o imposto pago por verba, anotando-se o número do co
nhecimento respectivo ou despacho de exportação, na coluna de obsev 
vações

* 5-° — No “Registre de Mercadorias Transferidas" serão ln iv i- 
da .̂ nos dias em que houver movimento, todas as mercadorias transferida 
com indicação da data. procedência ou destino, qualidade, quantidade. pa> 
marco, preço, importância do imposto pago /..ela transferência, data e m» 
mero do documento correspondente extra.do néste Estado ou no Est-i 1 ■ 
produtor. Quando o comerciante fôr agênte ou representante de várias Itr 
mas 011 sociedades que lhe façam transferência de mercadorias, deverá ter 
em .separado, para cada uma. 0 livro "Registro de Mercadorias Transferi 
das" e evitar confusão entre os estoques dos diversos remetentes.

>1 6 .° — No “Copiador de Faturas" serão registradas todas as i> 
luras de vendas a prazo, ou á vista, si houver emissão de duplicatas

Art. 171 -  Para efeito de pagamento do imposto sóbre vendas fei
ta« por não comerciantes, os agentes compradores de firmas de for:» ; 
FMndo .serão obrigados a possuii o livro “Registro de Compras" «* a escri- 
iurá-lo em fórma legal.

n único --  Os agêntes compradofrs de firmas d«* fóra do Estiu-o 
Avém. para o fim previsto néste artigo, (promover a sua inscrição pela '.ur
na pre.scrífa néste Código.

Art. 172 — As repartições fiscais das praças onde não houver e v- 
.■eióres. nem instituições que .'superitendam as operações n termo, serão oiv.-i- 
jada. a possuir e escriturar o livro "Registro de Vendas 11 Termo" «Modêlo 
11o 8» .

Alt. 173 — Nos casos de transferências de firma ou de local, a es
crituração continuará nos mesmos livros.

$ único -  A transferência será requerida pela parte interessad i 
dentro de quinze «15) dias. sendo o despacho que a conceder anotado no. 
livros pelos íhcflis, ou por funcionário para isso designado

Art. 174 — Os livros fiscais, cuja escrituração deverá ser clara e 
»xatu, de modo a não suscitar dúvidas, sem conter emendas, borrões ou ra
mas. deverão ser conservados nos próprios estabelecimentos para serem 

' xibidos á Fiscalização, sempre que exigidas, sendo vedada a sua retirada 
des mesmos estabelecimentos sob qualquer pretexto.

Art 175 A fatura das vendas a prazo discriminará as mercado
rias vendidas •

í l . °  — Quando convier ao vendedor, a fatura poderá indicar co
mente 0 número e valores das notas parciais expedidas per ocasião das ven
das ou entregas das mercadorias, desde que essas notas sejam destacadas tio 
livro-talão com as fólhas numeradas seguidamente, duplicatas a carbono 
e as cópias arquivadas e conservadas em bòa guarda, enquanto não pres
crever a ação pertinente á duplicata correspondente e não fôrem examina
das pela Fiscalização.

§ 2 .° — Náo se compreenderão no valor total da fatura os abati
mentos de preços das mercadorias, feitos pelo vendedor no áto da emissão 
da fatura originai, dêsde que constem dela.

Art. 176 — Nuo serão obrigados ao uso de quaisquer, Jivvos fiscais 
os contribuintes previstos no art. 121, letra o. a critério da FisoaUxneão.

t continuai

Interventoria Federal
EXPEDIENTE DO INTERVSN'r Tc

DO DIA 14:
Petições:
De Amélia Maria Ferreira, viúva 

do soidado reformado José Ferreira 
da Silva, requerendo a concessão de 
uma pensão na base dos proventos 
cia aposentadoria do seu falecido es
poso. — Indeferido, á visra do pare
cer do Consultor Jurídico

De Silvino de Medeiros Lima. ex- 
oficial cio registro civil cio termo 1 • 
Princesa Isabel, requerendo reinte
gração do referido cargo — Igual 
despacho.

N .° 2.540 — De Anderson. Clayton 
& Cia., requerendo lic.nça pura o 
embarque, por via ferrea. de 5 000 to
neladas cie caroço de algodão — De
ferido, quando aos cento e cincoenta 
mil quiios

N 0 4.077 — De Antonio Luiz cio 
Rego Luna. ex-agente fiscal da Fa
zenda. requerendo readmissão no car
go de guarda f.scal — Aguarde opor
tunidade

N.° 3.492 — Dc Antonio Queiroz no 
mesmo sentido. — Igual despacho

EXPEDIENTE DO TNTERVENTo t
DO DIA 15: 

j Petições:
Dc Mana Dolores Lima. professora 

I de classe única com exercício na e.s- 
I cola rudimentar mista de Agua Bran
ca. do município cie Princesa Isabel 

. requerendo 30 dias de licença de a^/u- 
clo com o art. 153. letra h cia Cons
tituição Federa! — Despaeho: Defe
rido

I De Madre Gonzalez Hermann. dire
tora do Colégio "Dona Franri-.a 
Mendes”, da cidade cie Catoie do R j - 
eha, requerendo o reconhccimcni 0 co
mo Escola Ncrmal Livre do relendo 
estabelecimento. -  Despacho. Ao D - 
partamento de Educação paru os clc- 

I vidos fins.
De Alaide Alencar Lima. p:of:-ssj- 

ra de classe única com exrr.iciò ua 
cadeira de Carretes, município , . 
Piancó, requerendo 90 dias :le liccn- 

: ça de acordo com 0 art. 153. letra h 
da Constituição Federal — Despa
cho: Deferido, de acordo cem 0 art 
156. letra h da Constituição Federal

De Jaime de Queiroz Oliv.iru. re
querendo licença para tratament 
saúde. — Despacho: Submeta-.s: i 
inspeção de saúde.

De Columin Pompilio. dt Aclmmis- 
tração do Fórto dc Cab dc-i . re pi - 
rendo licença. — Despache: Subme
ta-se a inspeção de saúdo.

De José cie Sousa Barbosa o Auta 
cie Barres Borburetna. cl ■ Campina 
Grande, requer ndo pagamento cio 
aluguer de prédios ocumclos por R .- 
partições do Estacio. durante 1739 
Despacho: Aguardem abertura de ci - 
dito.

Decretos:
O Interventor Federal no E sta’o 

da Paraíba resoive tornar sem efeito 
o áto que nomeou o sargento P.clro 
Galváo da Silva para exercer 0 cargo 
de sub-cielegado de Policia cia circuns
crição de Puxinanà. do distrito dc 
Campina Grande.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba, atendendo aos bons s?r- 
viços prestados ao Estado, resolve a- 
posentar. com os vencimentos inte
grais do cargo, o sr. Francisco Sales 
Cavalcanti, chefe da P R . I.-4 . Ra
dio Tabajára da Paraiba.

O Interventor Federal no Estacio
c'a Paraiba resolve nomear o bacharel 
Ascendino Virginio de Moura para 
exercer o cargo de prefeito do muni
cípio de Laranjeiras.

O Interventor Federal no Estacio
da Paraiba torna sem efeito o ato que 
nomeou o sargento Cicero Pereira cie 
Oliveira para exercer o cargo de l 
,‘ upiente de delegado cio Policia cio 
distrito de Areia.

O Interventor Federal no Es ta.'’o
cia Paraíba nomeia 0 sargento Cicero 
Pereira de Oliveira para exercer o 
«argo de sub-delegaclo de Poricia da 
circunscrição de Arara, cio distrito de 
Serraria.

O Interventor Federal no Estacio 
da ivraiba exonera o sargento Ma
nuel Vicente Feitosa do cargo de sub- 
delegado de Poiicia da circunsariçao 
ile Arnra. do distrito de Serraria.

O Interventor Federal no E s ia d o  
da Paraiba nomeia o sargento Ma
nuel Vicente Feitosa para exercer 0 
cargo de 1 0 suplente de delegado de 
Policia do distrito de Serraria.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraiba exonera José Rodrigues 
Moreira do cargo de 1 0 suplente t..' 
delegado de Policia do distrito de Ser
raria.

O Interventor Federal no Estuou 
da Paraíba nomeia José Rodrigues 
Moreira para exercer o cargo de 1 
suplente cie juiz municipal cio termo 
cie Serraria, durante o quadriénio ouc 
começou u 21 de fevereiro de 1937 e 
terminará a 22 de fevereiro de 194D

O Interventor Federal no Estaco 
da Paraiba exonera, a pedido. Pauto 
Qlimpio Maia do cargo de escrivão cui 
Delegacia de Policia do distrito cl«. 
Brejo do Cruz. ,

O Interventor Federal no p ta(,° 
da Paraíba nomeia Francisco «e a i- 
msldtt Azevedo para exercer, af™ ™ ; 
mente, o cargo de escrivão da Dc 
gncia dc Policia do distrito de Brejo



A UNIÃO — Domingo, 17 tie março de 1910 6
do Cruz, com os vencimentos que pov 
lei lhe competirem.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba nomeia Mircia Lucena do 
Amaral para exercer, eietivamenie. o 
cargo de contador e partidor do Juízo 
do termo de Brejo do Cruz nos ter
mos do dec. n .° 193. de 30 de setem
bro de 1931

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba nomeia Manuel Antonio 
de Resende para exercer, efetivamen
te. o cargo de avaliador judicial da 
Fazenda do termo de Brejo do Cruz. 
nos termos do dec. n .° 193. de 30 de 
setembro de 1931

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba, atendendo ao que reque
reu o bei. Carlos Bandeira Lins. pro
motor público da comarca de Sousa, 
.tendo em vista o laudo de inspeção de 
saúde a que se submeteu, resolve con
ceder-lhe trinta »30> dias de licença, 
em prorrogação ã que se acha gozan
do. com ordenado, na forma da lei. 
para tratar de sua saúde

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR. 
DO DIA 16:
Decretos:
O Interventor Federal no Estado 

da Paraíba resolve, remover a profes
sora de l . a entrancia Helena Colaço, 
com exercício na escola t udimentar 
mista de Caturité. município de Cam
pina Grande, para a rudimentar do 
sexo feminino de Araçagi. município 
de Guarabira. devendo apresentar 
seu titulo ao Departamento de Edu
cação para ser apostilado.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba nomeia o sargento Jose 
.Ferreira de Lima 2 .° para exercer o 
cargo de sub-delegado de Policia da 
circunscrição de Santo Antonio. do 
distrito de Joazeiro.

O Interventor Federal no Es*aP° 
da Paraíba exonera o sargento Jose 
Ferreira de Lima 2 ° do cargo de 
sub-delegado de Policia da circunscri
ção de Camalaú. do distrito de Mon

l<O0 Interventor Federal no Estado 
da Paraíba transfere Joao' P ie ir a  da 
Silva do cargo de guarda d . 3 cias 
se da Inspetorla Geral do Tra*cS° 
público e da Guarda Civil para o de 
cinaleiro da mesma Inspetorla.
"  o  interventor Federal no Eslndo 
da Paraíba transfere o guai Ja  de 3  ̂
classe da Inspetona Geral do T iafc 
<70 púhlico e da Guarda Civil bev-ii 
no Alves da Fonseca, para sinaleiro 
da mesma Inspetorla . _  . do

o  interventor Federal no Est-ao 
da  Paraíba designa Irene Mendonça 
Cabral secretária da Prefeituia d 
Espírito Santo, para responder pe 
rxoediente da mesma Prefeitura, dl 

ausência do respectivo tm.lnn 
o  T n ter vento r Federal no • • 

da Paraíba nomeia o recenseador 1

s r s s í - :s s r c s r A s r -
10 O  S e n t o f  Federal no Estado

S 2 ü c a edoaUD.: E. E servindo-lhe de

«  nc, Esteao 
da paraíba nomeia a auxiimi d

f f l  «  S r ? »  r i ^ :
sC2dÔ rder m " e 0rvrco.;servindo.lhc

de titulo a Prasenp ed£ rai no EstadoO interventor Fed em  no ^  ^
da Paraíba nomeia o Moa_
tistica do ‘P111} 10'?  0 Mbticiuerque. paracir Cavalcanti de Amuou *  dc
exercer. >ntel 1‘^.md a Estatística da 
inspetor r^ioM d de ®  ina Gron.

a presente portar:'í-ederal no EstadoO interventor F  m e dc esta
da Paraíba n°meia da» Sousa, jeova 
tistica do para exercer, inten-
Nuncs de Matos Pde inspetor regional 
namente. o cargo ,  ... zr„a . com sede 
de Estatística da 3 - 0 impc-
na mesma « 'daí ^ o dCoélho Cordeiro. 
» “o-fhV de ü C o  a presente poi-

t J o a Interventor £ edeagènte deE esta
da Paraíba designa o g Antenor H0.
tistica oo município lcanU pui,;
varro. José du idênticas C f
exercer. m le* £ í L 0 qe Itabaiana. du-
í S S . “ , ^
Gaudioso de ° ' ive" ad<,rc] no Estado 

O Interventor J acente de es- 
da Paraíba rcm0, ini0 cle Ingá. Nel- 
tatística do mmiic Pio  ̂ idén- 
son Figueiredo de^nip jp io  d(. ou ara-

^ " r s e ^ e v i d a m e n i e a p o s t l , ^

dbOp » ^ 0 da8e n ; e ^ « -

tistica do mun 1 í5nt0 nora identí 
im ano de * » ^ mS l p í o  de mgá.

S f v e n T  a P r ^ X a l ^ e  ̂ s m l f ^  o
? 2 Ud f s r d Ee v 2 a m e m e ia^ t ^ - d 

O Interventor p  !ddaul0 pessòa t f
da Paraíba nomeio ^ em cciiu s- 
Carvalho para ex e ic  a t|sUcn <»
o cargo servindo-lhe cb

K S S  no Estado

Ssfc-s. s s ^ s s r t^ r
s - « Ç 3 S r -durante o rmp“
da Silva C av alcan ti( n0 Estado

o  Interventor T

da Paraíba desinga o agent? dc esta
tística do municipio dc Jatobá. Pau
line de Oliveira paru exercer, em co
missão. idimicas 1 unções no muniet- 
pio de Caiçúra. durante o impedimen
to do funcionário efetivo 

O Interventor Federal no Estado 
c.a Paraíba nomeia José Espinola Bar
reto para exercer. Interinamente. o 
cargo de agente de estatística no mu- 
uicipio de Conceição, servindo-lhe de 
título a presente portaria.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba ncineia José Tomaz Go
mes da Silva oara exercer. Interina
mente. o cargo de agente de estatís
tica no municioio de Jatobá, servindo- 
ihe de titulo a presente portaria.

Secretaria do Interior e Se
gurança Pública

IMPRENSA OFICIAL

Na Pub-Gerência da Imprensa Ofi- 
eial precisa-se falar com as .seguintes 
pessoas :

Dr Evcraldo Soares, dr. Alfréclo 
Miranda Filho, tesoureiro do Sindi
cato dos Auxliares do Comércio. Al
meida & Costa. Hercilia Fabricio e 
Aiice do Vale Brasil.

DIRETORIA GERAL DE SAl'DE PU
BLICA

Inspetnria de Fiscalização do Exercí
cio Profissional 

Médicos com seus diplomas registra
dos. de acordo com 'o artigo ô.° cio 
decreto federal 20.931. de 11 cle ja 
neiro de 1932.

Além dos facultativos cujos nomes 
figuraram na última relação publica
da. registrou ainda seu titulo na Saú
de Pública do Estado, o dr. Isains 
Silva, que irá exercer a profissão na 
cidade cle Pombal.

Aos drs. Antonio de Paiva Gade
lha. Osvaldo Bezerra Cascudo. Tarcí
sio de Vasccncélos Maia. Adjamir 
Dália da Silva e Esmerino Toscano 
de Brito, a Inspetorla concedeu o pra
zo cle 90 dias para apresentarem seus 
títulos na Saúde Pública para o com
petente registro, podendo clinicar du
rante êste prazo

Aos facultativos que obtiveram li
cença por tempo determinado para 
exercerem a profissão, sem titulo re
gistrado. a Inspetona avisa que. ha
vendo se esgotado o prazo concedido, 
fará comunicação a todas as farmá
cias do Estado, proibindo o aviamen
to cle suas receitas, si dentro do pra
zo de 15 dias não regularizarem sua 
situação.

riIF.FATITRA DE POLICIA

INSPETOR!A GERAL DO TRAFEGO 
PÜBLICO E DA GUARDA CIVIL

João Pessòa. 16 de março cle 1940. 
Serviço para o dia 17 (domingo 
Permanente á 1.“ S T . ,  amanuense 

Manuel Gomes.
Permanente á S P . ,  guarda de 1 * 

classe n .° 7.
Rondantes: do tráfego, fiscal de 1 ' 

classe n .° 2; cio policiamento, fiscal 
rendante n .° 3 e guarda de l .a  clas
se n .° 3.

Serviço para o dia 18 (segunda- 
f e i r i l .

Ferma.' .' ? á l . : C T  . amanuense, 
João Batista.

Permanente á S P. ,  guarda de 1.“ 
classe n .° 5.

Rondantes: do tráfego, fiscal de 1. ‘ 
classe n .° 1: do policiamento, fiscais 
rondantes ns. 1 e 4 

Boletim n .° 63.
Para conhecimento nesta corpora

ção e devida execução, faço público 
o seguinte:

I — Apresentação — Apresentou-se 
nesta data por haver concluído a dis
pensa do serviço que lhe iôra conce
dida. o guarda civil n 0 65. Raimundo 
Leite Nóbrega.

XI — Páscoa dos militares — con
vite — Em face cio convite feito a 
esta cornoraçüo pelos reverendíssimos 
monsenhor Pedro Anisio e padre Mon
teiro cia Cruz. acompanhados de uma 
comissão de distintas senhorinhas cia 
sociedade ïocal. para tomar parte no 
Páscoa dos Militares, constituída de 
pregações na sexta-feira sanfn e sa- 
bado ch aleluia, ás 7 horas da noite, 
na Catedral, e comunhão geral dos 
militares no domingo, esta Inspetorla 
toma facultativo o ponto a lodos os 
membros da corporação que queiram 
ouvir os pregações e comungar, nos 
d U , indicados

III — Petições despachadas — De 
Manuel Bernardo Aureliano. chauf
feur profissional, requerendo 3 !l via 
dr sua carteira de matricula — Como 
pede tl . .

De Amadeu Felhberto. solicitando 
certidão do que constar nesta Inspe- 
torii. a respeito do auto-caminhão so
corro. de sua propriedade. — Certl- 
flaue-sp o que constar 

Dc Ubirajara Sevcrino Leite, reque
rendo uma licença de praticagem de 
motociclista rara o sr. Otávio Lins 
Bandeira, utílisando-se êste na refe
rida i prendlsagem. a motocicleta plo- 
ca n ° 40 Pb Como requer, por 30 
dias.

De José Vieira Lins. requerendo 
transferência de propriedade nara o 
seu nome. cio automovéï Ford. placa 
21-89 Pb., adquirido por compra ao 
bei. Ademar VÍdal — Como pede.

De Otávio Lins Bandeira, no mes
mo sentido, da motocicleta placa 40 
Pb., adquirida nor compra ao sr. 
Ubirajara Severino Leite. — Igual 
despacho

(As.) Jacob Franfx. cap. ínsn.-gerai. 
Confere com o original: F. Ferreira 

de Oliveira, sub-inspetor.

FORCA POLICIAL DA PARAÍBA
COMANDO GERAL -- SECRETARIA 

GERAL -  3 • SECÇÃO
Quartel em João Pesaóa. 16 de mar-

ço de 1940.
Boletim diário n .° 62.

!.• PARTE
I — Serviço cle escala:

Para o dia 17 (domingo)
Dia á F  P . 2 o tenente Isaac Lo

pes Lordfio.
Ronda á Guarnição, sub-tenente 

Mnssilon Pinheiro Campos 
Adjunto ao oficial de dia. l .°  sar

gento José Bonifácio Guedes.
Dia á Estação de Radio, 2.° sargen

to José Francisco de Lima r i.° ) .
Guarda da Cadeia. 3.° sargento 

Eloi de Araújo Sousa.
Telefonista cie dia. soldado Otavin- 

no Malaquias do Nascimento 
Dia á Secretaria Geral, 3." sargen

to José Btlarmmo Feitosa Fiího.

Para o dia 13 • segunda-feira1)
Dia á F P .. 1 °  tenente João de

Sousa e siiva.
Ronda ã Guarnição, sub-tenente 

Jcào Ccriolano Ramalho.
Adjunto ao oficial de dia. l .°  sar

gento Rnmiro Romeiro
Dia á Estação de Radio. 2.° sargen

to Nazario Góis cle Albuquerque
Guarda cia Cadeia. 3 ° sargento 

Jose Coelho de Lemos.
Telefonista de dia. soldado Severino 

Ferreira de Sousa <1.°).
Dia’ á Secretaria Geral, cabo Fran

cisco d» Assis Velôso.
O 1 °  B C . c a Companhia de Me

tralhadoras clarão as guardas do 
Quartel. Cadeia Pública, reforços e 
patrulhas.

<as.» Elias .Fernandes, tenente-co- 
tonel comandante geral.

Confere com o original: Sebas
tião Maurício da Costa. l .°  tenciVe 
ajudante interino.

Secretaria da Fazenda

EXPEDIENTE DO SECRETÁRIO DO 
DIA 16:
Petição:
N.° 5.113 — De Cunha Règo SA .

—Indeferdo. por falta de fundamen
to legal.

São convidadas as parles interessa
das a regularizar, na Secção “ Kar
dex" desta Secretaria, os processados 
abaixo, a fim de que tenham anda
mento

K 10281 — da Agência Germania 
ímportaciora Lida.

K . 13240 — da mesma.
K. 3934 — da Anglo Mexican Po 

iroleum Company Ltda.
K. 2554 - cle Antonio Gonçalves

cle Assis.
K 1989 — do Banco du Brasil 
K 14273 — da Byington «fc Co.
K . 14962 - cle Carlos Guimarães.
K 433 — cle Ezchlns Costa 
K . 3603 — de E. Leão 
K 6380 — de João Macédo.
K . 6332 — de Severino Cabral .1e 

Vasconcelos.
K. 712 — cle Siiva & Filho 
K . 1526 -  de Sá & Ciq.
K . 10022 — de S . B . Cabral & Cia. 
K. 2585 — do mesmo.
K. 2050 — da Viúva Vicente Ielho. 
K . 15026 — de Vanderlei & Cia. 

Ltda.
K 14529 — da The Great Western 

of Brasil Co.
K. 661 — da mesma.
K . 1850 — de Travassos & Irmãos. 
K . 7895 — de The Caioric Com 

pany.
K . 1849 — de Gercino Leite 
K . 4110 — de Rita’ Helena da Sil

va.
K . 9693 — de Raimundo de Gou

veia Nóbrega.
K . 3197 — de Ozana Cordeiro da 

Cunha.
K . 5000 — de Justino Venancio dos 

Santos.
K 3879 — de João Afonso & Cio. 
K . 818 — cle João Cavalcanti Pe

dresa
K . 3398 — de Oscar Amorim & 

Cia.
K. 9107 — de Oscar Taves & Cia. 
K . 15028 — de Leonel cle Gouve a 

Brandão
K. 1825 — de Salomão Grusman 
K . 13511 — de Francisco Meiréles 

de Lima.
K 1972 — de Francisco A. de A 

raújo.
K. 1616 — cle Miguel Germano F i 

lho.
K. 644 — de Maria Rodrigues Bas

tos de Oliveira.
K . 2491 — cle Abelardo Jurema.
K . 5530 — Montepio do Estado.
K . 30 — Administrador da Mèsa de 

Rendas de Catolé do Rocha.
K . 1984 - Estacionário Fiscaí do 

Sapé.
K . 1527 — da Empresa Telefônica 

da Paraíba.
K . 948 - da Coc. Artistas e Ope

rários Mecânicos e Liberais.
K. 14459 - do Agrônomo Lnuclemi- 

ro Leite cie Almeida.
K . 392 cio Agrônomo Jaceguai 

Martins.
K 685 - de Tiágo Martins Car

valho.
K . 2352 — do Serviço cle Plantas 

Têxteis
K . 63 — de Osvaldo Costa.

São convidadas as partes interes
sadas a regularizar, no Gabinéte. des
ta Seoreluria, os processados abaixo 
a fim de que tenham andamento no 
Tribunal da Fazenda:

K . 2.894 Antonio Vieira da Ro
cha.

K . 1.393 — The Texas Company 
Ltda.

K . 1.230 — Byington «& Cia.
K 2.880 -  José Fernandes Ac F i

lho.

K , 1.887 G. Lucchesi & Cia 
K 3.295 — Jonns Rodrigues 

------  »>
TRIBUNAL DA FAZENDA 

Sessão do dia 15:

Presidente — Dr. Antonio Galdíno 
Guedes.

Secretária — Benigna Leal 
Compareceram os srs. ch- Antonio 

Galdlno Guedes, secretário cia Fazen
da. José Florentino Junior e Acrisio 
Borges, respectivamente, sub-diretores 
do Tesouro encarregados da Secção 
da Receita e da Despésa. e o dr. Se
verino Cordeiro, sub-procurador da 
Fazenda. , . _

O expediente constou do seguinte. 
Contas — O Tribunal visou:
N o 4 299 — De João Batista Amo 

rim. na quantia de 128S000
N o 4 609 — De Antonio Francisco 

cia Silva, na quantia de 1:7605000 
N.o 4.906 — De Luiz de França, na 

quantia de 1 :0008000.
N ° 4 862 — De Joao Vicente de 

Abreu, na quantia de 340S000 
N.° 2.635 — De A Batista de Ara

újo. na quantia de 943S800.
N.o 2.586 — Da Agencia Gcrmania 

Importadora Ltda . na quantia cle. . .  
500S000.

N o 3.398 — De Oscar Amorím &■ 
Cia na quantia de 10:900$000_

N n 4.377 — De Francisco Coefho 
de Araújo, na quantia de 81S000.

N.o 212 — Da Standard Oil Coin- 
panv na’ quantia de 23:052S500.

N- ° 3 687 — De João Afonso & 
Cia na quantia de 2:205S700_

N.o 2.356 — Da Imprensa Oficial, 
na quantia de 107 072S200 

N.o 2.481 — Do Posto de Forneci
mento *de Combustível cio Estado, na 
quantia de 127:656S300.

N.o 4.062 — De Anibal Moura, na 
ouahtia de 982S000

N o 3 693 — De E. Leao. na quan- 
tia de 4:000S000. „  , .

N.° 4.975 — De José Higino Caldas, j 
na quantia de 3505000 .

Pagamentos — O Tribunal visou.
N ° 4.797 — A dra Lilia Guedes, 

na quantia de 600S000.
N.o i 835 — Ao administrador d« 

Mèsa de Rendas cle Areia, na quan
tia de 208000. . .

N.o 5.300 — A d Joana Macedo, 
na quantia de 4568000.

N.o 4.083 — A irmã Superiora da 
■Maternidade, ná quantia de 
C 363S000 . . , _ .

N "  7 i3 — A Manuel Taigi de Quei
roz Melo. na quantia de 400S000

N ° 2 889 — Ao bacharel Hiati Leal. 
na quantia de 686S600

Subvenções — O Tribunal reconhe
ce o direito _

N.o 2.148 — Ao Instituto de Prote
ção á Iníancla. na quantia de .........
24:000M)00 __ .

N o 5 035 — Ao Instituto Sao José, 
na quantia dc 24:0005000.

N.o 2.654 — A’ Sociedade União 
Beneficente de Operários e Trabalha
dores. na quantia de 1:2008000.

Despesas realizadas — O Tribunal 
visou: , „

N.o 3.'24 Do agronomo Jace- 
euai Martins, na quantia de 2115000.

N.o 780 — De Manuel Tavares Pri
mo. na quantia de 9038000

N o 2 800 — Da Recebedoria de 
Rendas tíe Campina Grande, na quan- | 
tai de 523S900.

N o 3 281 — Da mesma, na quan- , 
tia de 7378000.

N.o 4.404 — De Orlando Henriques, 
na quantia de 808000.

N o 4.497 _  De d. Maria Neusa V. 
de Aquino. na quantia’ de 1505000.

N.o 4.403 — de Ceíso Pedrosa. na 
quantia de 3Q0S000. .. .

N.° 2 218 —- De Joao Luiz Ribeno 
de Morais, na quantia de 143S000 

N.° 2.218. 4.439 — De Jose Bento 
de Morais, na quantia de 2:2O2SOO0.

N.° 4.438 — Do mesmo, na quan
tia de 113S000

Empreitadas — O Tribunal visou: 
N.o 4.836 — De Artur de Albuquer

que Lins. na quantia de 13:8528800 
N ° 5.096 — Dc Inácio de Sousa 

Morais, na quantia cle 3:914S800^
N.° 5.077 — De Samuel de Brito 

na quantia de 2:400S000.

Prestações de contas — O Tribunal 
julgou certas: .

N.o 2.128 — De Joaquim F . de 
Carvalho, na quantia de 15:0008000 

N o 3 817 — De Orlando Cordeiro, 
na quantia dc 750S000.

N.° 2.242 — Do mesmo, na quan
tia de 15:618S800. , J

N.o 3 891 — De Valfrldo Duarte da 
Silva, na quantia de 1258000 

N.° 2.517 --- Do mesmo, na quan
tia de 40S000

N.° 3.966 — De João Jansen. ná 
ouantia de 200S000.
' N.° 13 991 — De João Maciel dos 

Santos, na quantia cle 5:0008000.
N.o 2.G71 — De Antonio Menino 

dos Santos, na quantia cle 1008000.
N.° 3.587 -  De Wilson Brainer. na 

quantia cle 2008000.
N 0 2.816 — Da irmã Rosa Mária. 

;ia quantia de 1:0005000.
N.° 4.158 -  Da mesma, na quan

tia cle 1:0008000
N.° 4.157 - Da mesma, na quan

tia cle 5008000.
N ° 4.159 -  Dn mesma, na quan

tia cle 4008000
N " 3.140 — De Inácio Romero Ro

cha na quantia cle 1:000$000 
N u 2 431 —■ De Orlando Cordeiro, 

na quantia cle 20:0008000 
N ° 3.129 — Do tenente Gil cle Pau

la Simões, na quantia cle 2208000.
N ° 3.775 — Do mesmo, na quan

tia cle 1:0008000.
N.° 2.129 — De Eugênio Velôso. na 

quantia cle 16 :0008000.
N.° 1.982 — Do agronomo Evanclro 

tf. Ribeiro ,na quantia do 1:0005000.

Secretaria cia Agricultura, 
Viação e Obras Públicas

DIRETORIA DO SLKMC.O 1)1 ( l.\ 
SIFICAÇÀO 1)0 ALGOOÀO 

EXPEDIENTE DO DIRETOR ,DO 
DIA 16
Portaria:
O Diretor do Serviço cie Classifica

ção cio Algodão, no uso cias atribui
ções que lhe são conferidas, resolv. 
remover da 1." Divisão Regional pa 
ra ficar encarregado da fiscalização 
da Fábrica de Tecidos Tibiri. em San
ta Rita. o fiscal cle 2 .a clavv» R u - 
mundo Nonato Vieira

i ‘ > SUB-COMISSAO DE ABASTE
CIMENTO

TABELA DE PREÇOS PARA VENDA 
DE PESCADOS DURANTE 0 3  TRÉS 

PRINCIPAIS DIAS DA SE
MANA SANTA

1. a classe — Cavala úbacora rio
ba. pampo, bicuda, carapába. enxôva 
curirnã. guarajuba. biju-pirá «alo 
arabaiana. Fresco. 5^000: .i v .- i .
6S000. por quilogramo.

2. a classe: — Tainha, serra. 1* r C. 
pargo, guaiuba. agulhão de vé1'- x : 
réo. garôpa. camurím- guaracOnbora.

jchicharro. ferreiro, caranna. raimi 
rupim. sirigado e dourado. Fresco 
4SOOO: assado. 5S000. o-t  quil tramo 

3 *  classe- — Xar ■'.cre. urubi>i«na 
ariacól. guarachumba- b rbudo. e ; r - 
da. salena parú. cururuca pes: úie. 
curimatã. traira e acará Fresco. 
2S500. assado 3S000. por i jiiogramo.

4.-> classe. — Saúna. méro .wúpn 
rena. pirambú. agulha sanha ná can; 
buba e biquara. Fresco 1-700. a- 
2S200 per quilogramo.

Camarão frêsco -  ii'ro 2fú00 lo.- 
rado 2S500.

A presente tabéla vigorará apenas 
quarta, quinta e sexta-feira.

Só poderão negociar com pescados 
os peixeiros matriculados na Prefei- 
• ura, devendo a chapa ser colocada 
ftm lugar visivel.

O público encontrará á venda pes
cados nos seguintes pomos: mercados 
municipais: lábrica de gêlo dos srs. 
Aluizio Gomes & Irmão; Cooperativa 
de Pesca-, sita á rua Santo Elias e na 
residência da sra. Nicolina Cir nulo. 
no Baralho.

Reproduzido por ter saldo com 
incorreções

Departamento Administra
tivo do Estado

IREUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO 
DIA 16:
Sob a presidência do dr Antonio 

Boto de Menezes, secretariado peio 
dr. Bulhões Pontes de Miranda, reu
niu-se, ontem, extraordinariamente 

| ás nove horas, no local cio cosi ume 
o Departamento Administrativo do 
Estado, comparecendo, ainda, os mem
bros drs. Flavio Ribeiro Coulinho e 
Orestes Lisbúa

Aberta a sessão pelo sr. Presiden
te. o sr. Secretário procede á leitura 
da ála da reunião anterior, que é sem 
impugnação, aprovada.

Não havendo expediente sòbre a 
mèsa. o sr. Presidente passa á ordem 
do dia Com a palavra o dr. Orestes 
Lisboa, procede á leitura do parecer 
n 0 168, ao projeto de decreto-lei da 
Prefeitura Municipal de Monteiro, de
sapropriando um terreno situado na. 
adjacências do açude público da mes
ma cidade, concluindo pela aprova
ção cio referido projéto. com restrição 
"PARECER n.° 168 — O projéto em 
apreciação é do Prefeito Municipal de 
Monteiro, desapropriando um terreno 
adjacente ao açude público daquela 
cidade e pertencente a Darcilio Go
mes Rafael O projeto traz a data cle 
30 de dezembro do ano p. passado, 
mas. só a 9 clèste mês deu entrada na 
Secretaria do Departamento Nos 
considera nela que antecedem o proje
to, o sr. Prefeito escíarece que o ter
reno em causa já  s? encontra incoi- 
poraclo ao patrimônio da Prefeitura, 
aliás désde a administração anterior, 
estando nêle situado o Posto cle Mon
ta. Tem-se com isto que a finalidade 
do decreto é legalizar uma situação 
cle faio e proporcionar a devida inde
nização. pela ocupação do terreno em 
objeto a quem cle direito Dèste modo. 
o projéto merece ser aprovado. T ra
tando-se. porém, de desapropriação 
o valôr respectivo deve ser fixado pela 
forma ore vista na legislação vigente 
Assim o tem decidido, em diversos cu- 
sos. êste Departamento. A’ vista dis
so. n abertura do crédito para aten
der á despesa com a desapropriação, 
deve ter lugar apos a fixação do seu 
valôr. razão por que. proponho a su
pressão do parágrafo único do art 
1 °  do projéto. E ’ êste o meu parecer 
Sala das Sessões do Departamento 
Adminisirntivo. cm João Pessoa, lí» 
de mtvrço do 1940. <u » Orestes Lis
boa. relator”

O sr Presidente submete á discus
são r» gimental. depois cio que. a vo
tação. sendo o parecer aprovado 

, E nada mais havendo a (ratar e 
encerrada a reunião

Tribunal do Apelação
DESPACHO DA PRESIDÊNCIA DO 

DIA 16-
Petição do bei. Evanclro Souto, ad

vogado e procurador de d Sêverina 
de Sousa Balisia invenlariante do 
espolio de Pedro B atisu  Guedes, iar
autos de embargos no acordào ua 
apelação eivei n ° 26. da comarca ■1 - 
João Pessòa. em que é embargam 
sua mesma constituinte e embarga la 
a- Fazenda do Estado, interpondo re
curso extraordinário para o Egrégio 
Supremo Tribunal Federal.

O c-xnio sr. des. Presidente exa-
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0 Para que os municípios cada ftQTÁS DO FÔRO
peuçíin de v e z  m a jS 3 e  integrem, ele.

fls. 108. pretendeu íntcrpór. para o °
Egjjes.c 5?upr. mo Tribunal Federal.

rou. em data cie ontem nos autos, 
segu.ntc despacho:

"A recorrente, cem a

recurso extra ordinário da decisão pro
ferida por esto Tribunal de Apelação 
nos presentes autos 

Antes de ser admitido o recurso, 
entrou em vigor o Código de Proces
so Civil » decreto n.° 1.608. ele 18-9- 
1939» e. por forca de seu art. 865. 
passou a esta presidência a compe
tência para decidir da admissibilida
de do mesmo recurso.

Como o art. 1.047 e seu $ 2.°. do 
Código citado, prescrevam que suas 
disposições se aplicam, dèsde logo, 
aos processos pendentes e que a ad
missibilidade c interposição dos re
cursos se regulem peias novas dispo
sições. passo a conhecer do pedido, 
para indeferi-lo.

A recorrente apoia seu recurso no 
art 101. n III. tetras a e c da Const 
F'dem i, segundo as quais cabe rcctir- 
so extraordinário quando a decisão 
da justiça local fòr contrária á letra 
de tratado ou lei federal sôbre cuja 
aplicação sc haja questionado e quan
do se contestar a validade dc lei ou 
áto dos governos locais em face da 
ccnstituiçáo cu de lei federal c a de
cisão do Tribunal local julgar valida 
a lei ou áto impugnado.

Não foram essas as hipóteses juiga- 
das por èste Tribunal. Nc curso da 
apelação, não se questionou sôbre apli
cação de tratado ou lei federal nem 
se contestou a validade de lei ou áto 
do governo local em face da consti
tuição ou da lei federal. A própria 
recorrente, sem contestar sua valida
de. esteve, ao contrário, invocando 
sempre disposições do antigo Cod. do 
Froc. Civ. e Com. <Lri local), para 
apoio dc seu direito. E o Tribunal de 
Apelação, julgando a hipótese, ape
nas interpretou e aplicou essas dispo
sições .

E' manifesto, pois. que a espécie não 
comporta o recurso pretendido. Por 
isso. denego-o. Pubiique-se” .

CONCLUSÕES DE ACORDAO
Atendendo ao requerimento do bel 

José de Oliveira Pinto, advogado da 
parte apelante, o exino. des. Président! 
tío Tribunal, por despacho de ontem da
tado. autorizou a publicação, na fôr
ma do art. 881. do Código de Proces
so Civil, em viger, das conclusões do 
acordão proferido em 17-11-1939 e 
assinado em 21-11-1939. no seguinte 
recurso :

Apelação civcl n .° 127. da comarca 
de Campina Grande. Relator des. 
Paulo Hipácio. Apelantes Onecino Al
ves de Queiroz e sua mulher. Apela
dos Damião Gonçalves e sua mulher.

“ Não tendo os autores provado 
a sua intenção, nos termos doe 
arts. 675 e 676. do Cod. do F. 
C. e C. do Estado, acorda o Tri
bunal de Apelação em negar pro
vimento ao recurso interposto 
para confirmar a sentença e"o- 
lada que decidiu com acerto".

Autos com vistas ás partes, corren
do prazo na Secretaria:

1 — Apelação criminal n 0 45. da 
comarca de João Pessoa. Apelante: 
a Justiça Pública. Apelado: Humber
to Ma lias cie Oliveira.

Com vista ao dr. José Mario Porto, 
advogado do apelado, em data de 16 
do corrente*.

2 -  Apelação civel n.° 146. da co
marca de João Pessôa. Apelantes: L 
Barbosa & Cia. ApeJado: Sindicato 
dos Auxiliares do Comércio de João 
Pessôa.

Com vista ao dr. Mauro Montcírc 
para falar bre documentos novos, 
em data de 16 do corrente.

Prefeitura M u nicip al ele 
João Pessôa

EXPEDIENTE DO 
DIA 16:

P REVET J O OU

Petições:
N." 936 — De Seeundino Toscano 

de Brito. — Deferido.
N." 940 — Dc João Celso Pcixóto 

de Vasconcélos. — Deferido.
N.° 1.104 — De Hermano Costa

— Deferido.
N." 1.077 — D? Mánue) Martins.

- Cerlifique-se o que constar.
N.° 951 — De Miguei Pereira dos 

Santos. -  Deferido.
N." 948 — De Guilherme Falcone 

Nicodemi. — Deferido.
N.° 942 — p c Arnaldo de Barros 

Moreira. — Deferido.
N.° 945 — De F  Reis. — Defe

rido.
N.° 943 — De Maria do Carmo 

Deferido.
N.° 944 — De Vespasiano Pereira 

dc Miranda. — Deferido.
N.° 1.047 -  De Leonel Pinto ck 

Abreu. - - Deferido.
N .ü 959 — De Aureliano Albuquer

que. — Deferido.
N.° 937 — De Vanderlei de Matos 

Barbosa. — Deferido.
N.° 969 — De José Joaquim Fernan

des. — Deferido.
N.° 923 — De Amelia Falcone de 

Barros Moreliu. Deferido.
N.° 894 — De João Cavalcanti de 

Menezes. - Deferido.
N.° 879 — Dc Aline Alves. - De

ferido
N .° 4.973 — Dc d. Julia Freire 

Henrique de Almeida. — Deferido.
Multas:
A Prefeitura multou as seguintes 

pessoas:
Jocelino Móia. por ter permitido fa

zer despejos dc aguas servidas para 
a via pública, de lavagens dc seu ca
minhão, á rua Irlneu Pinto.

Joaquüu Cavalcanti de. JMélo, por ter

»Conclusão da l - pag.' 
tam. consequentemente, na racionali
zarão da pecuária paraibana.

E ‘ conveniente, porém, que todas as 
organizações que se fundarem obede
çam, como acontece com as já  exis
tentes. a um plano único c determi
nado. dentro dos moldes que a técni
ca preconiza. Assim, urge que sejam 
elaborados, na diretoria, que du-igís. 
os pl-ojétos necessários.

Êsses projétos. como já  referi aci
ma. devem constar de dois tipos de 
planta — maior c menor — monstran- 
do o conjunto de instalações e deta
lhes isolados de' aviário, apiário, po
cilgas. posto de monta para um e dois 
reprodutores bovinos, estábulo, estrti- 
meira e depósito dc forragem. Tra
çado o plano, cada Prefeitura tratará 
de realizá-lo. embora quç atacando 
de cada vez uma das secções, até a 
sua conclusão.

A Diretoria deve. afóra isso. man
dar acompanhar os trabalhos pelos 
técnicos os quais também ensinarão a 
fazer fenação. para que seja divul
gado tão util processo.

E. t̂ou certo de que tomareis, com 
a maior urgência, todas as providên
cias aqui indicadas. Sem outro as
sunto no momento apresento-vos as 
minhas cordiais saudações, <ass.) 
Raul cie Góis — Secretário vta Inter- 
ventoria. respondendo pelo Expedi
ente da Secretaria da Agricultura".

TELEGRAMAS RECEBIDOS PELO 
INTERVENTOR ARGEMIRO DE F I
GUEIREDO. DOS PREFEITOS DE 
ESPIRITO SANTO, MONTEIRO. S. 
J  DO CARIRI. AKARUNA. E INGA*

Os prefeitos municipais veem re
cebendo com o maior entusiasmo, a 
recomendação do interventor Argemi- 
ro de Figueirêdo. no tocante á insta
lação dc aviários, apiários, e pocilgas 
em todas os comunas paraibanas.

Nésse sentido, fôram enviados ao sr. 
Interventor Federal mais os seguintes 
telegramas transmitidos pelos prefei
tos Renato Ribeiro. Raimundo Viana, 
Álvaro Gaudêncio. Demostens Cunha 
Lima. e Zacarias Ribeiro:

Espirito Santo. 15 — Assunto tele
grama v. excia. tenho a honra cie in
formai! que êste município procura 
com maior interesse corresponder es
forço patriótico Governo Estado, in
centivando instalações de campos a- 
grícolas. Tomarei devida atenção or
ganização aviário e apiários. Atenci
osas saudações — Renato Ribeiro, 
prefeito.

Monteiro, 14 — Louvo grande ini
ciativa v. excia. mandando prefeitos 
incentivar novas culturas e especial
mente a avicultura, suinocultura, api
cultura. etc. Tenho prazer de informar 
que esta Prefeitura mantém campos 
de'demonstração, sendo o n.° l plan
tado com mamona, algodão e milho 
em áreas separadas; o n.° 2 plantado 
com hortaliças, pomicultura e par- 
refrais; o n.° 3 de agave e caroá.

informo mais a v. excia. ,que to- 
cla(s as d.espêsas decorrentes do tra
tamento dos referidos campos inclu
sive ordenado de 450S000 ao técnico 
agrícola, são custeadas pelos cofres 
municipais. Saudações — Raimundo 
Viana, prefeito.

São João do Cariri, 15 — Apraz-me 
acusar recepção telegrama v. excia. 
ontem recebido. Tenho a satisfação 
de comunicar que acabo de inaugu
rar o campo de mamoneira com seis 
hectares. Estou construindo cercas 
terreno municipais cidade, onde Ins
talarei capril fazendo seleção capri
nos com real aproveitamento criado
res região, procurando corresponder 
programa vossência farei outras rea
lizações as quais irei comunicando. 
Saudações. — Álvaro Gaudêncio, rrç. 
feito.

Araruna, 15 — Tenho a honra d'» 
responder telegrafa v. excia. de on
tem datado, informando ter a Prefei
tura arrendado 10 hectares, sendo 3 
para mamona, já  plantados. 7 desi
gnados do plantio de agave. cujos ser
viços estão em andamento. Tenho 
maior prazei* dar cumprimento reco
mendação v. exc*a, contida mesmo 
despacho, no sentido melhor desen
volvimento criação néste município. 
Saudações - -  Demoslcngs Cunha Li 
ma. prefeito.

Ingá, 15 — Muito prazer tomar to
do interesse recomendação telegra
ma v. excia fomento agricultura. 
Abraços. — Zacarias Ribeiro, prefeito.

N 0 T I C I T rT o
LOTERJA FFDERAL 

Extração em 16 de março de 1949

I O escrivão do l.° Ofício da Coma ca 
I da capital, para conhecimento dos in- 
I teressndos na ação executiva movida 
I por Godofrcdo cie Miranda Henriques 

contra José Honorato Vergara, torna 
! público nos Lermos do § l.°-do art. 198 
! cio Código Civil, que na precatória en

viada á comarca dc Santa Rita deste 
j Estado, para a citação do devedor c 

sua mulher, do sequestro leito em 
seus bens, o dr. juiz dc direito da 2.

I vára desta comarca, cm cujo expeci- 
ente corre o feito, deu o seguinte des
pacho : “Nos autos, ciênles as pai- 
tes. João Pcssòõa, 15 dc 3 de 1940. 
Manuel Maia".

João Pessôa. 16 de março dc 1940.

O escrivão. Pedrcf Ulisses Carva
lho.

PROCLAMAS DS CASAMENTO 
Cartório do Registro Civil da Capital

Escrivão -  Sebastião Bastos.
Fôram afixados editais de procla

mas dos contraentes seguintes : 
j Valdemar Francisco da Silva, fun- 
I cionário público municipal, maior e d. 
1 Erotides da Silva Tó. professora pu- 
. blicá diplomada, menor, solteiros, na- 
I turais deste Estado, domiciliados c re

sidentes nesta á Av. Juarez Tavora. 
: 659 e rua Desembargador Boto. 217.
! No mesmo Cartório fôram feitos di- 
I versos registos de nascimentos e óbi- 
. tos.

SICÇA
S. A. INDÚSTRIA 1'EXTiL DE 

CAMPINA GRANDE

Comunicamos aos srs. 
que se encontram á disposição cio- 
mesmos, no escritório desta Compa
nhia situado á Avenida Arrojado Lis- . 
bóa n.° 2702, suburbio de Bodocongó, . 
desta cidade, cópia do Bainnço efe
tuado em 31 de dezembro de 193J e | 
demais documentos referentes ao pe
ríodo financeiro termimclo naquela , 
data. , . I

Carapina Grande, l.° de março de 
1940. 0  . .

Ademar Vciôso — Diretor Secietà- 
rio.

O LIVRE
P R G C U R A D 0 R I A  DA 

F A Z E N D A
São convide dos a comparecer á 

Procuradoria da Fazenda »4.° andar 
do edifício da Secretaria da Fazenda) 
os srs Jammcio da Silva Brandão, 
Ademar Vanderlei e d. Joana Moreira 
soares, proprietários de terrenos com
preendidos na área destinada á cons
trução do prédio da Maternidade 
••Darci Vargas” .

ASSOCIAÇÕES
I UNI AO GRAFICA BJíNBFIOI NTE 

PARAIBANA — Realiza.nc ha
>s te horas na séde da 'V nãc á- 

; lica Beneficente Paraibana '- i rua 
i Jcaquim Nabuco. 103. unn i. uniu * da 
j diretoria cia referida assoei o.
I Devido á importância los a- , tos 
, a serem tratados, o seu p* 1 v • en- 
| carece o com par cimento dc iodos os 

membros cia Diretoria.

I Al.1 ANÇA PROLETART A BENE
FICENTE ** ELIEIO DE SOUSA ' 
Realiza -■ hoje. na m de da “ Aliança 

1 Prcletária Beneficente Elisio de Sou- 
vo’* á avenida Benjamin Conslant 
117. rs 13 horas, uma reunião da Di- 
letoria da referida associação, para 
a qual o seu presidente pcde o com- 
parecimento de todos os membros.

SOCIEDADE “ UNIAO OPERÁRIA 
EENEFICENTE” -  Rua índio Pirn- 
uibe n." 74. Terá lugar, no dia 20. 
ás 19.30 horas- uma reunião de assern- 
b'*ia geral extraordinária, a Hm de 
serem tratados assuntos de interésse 
da classe.

O presidente sclici* a o compareci- 
mento de todos os sócios.

"GUARANI CLUBE RECREATI
VO" - Realiza-se hoje- na séde do 
“ Guarani Clube Recreativo", mais 
uma sessão de assembléia, pedindo o 
seu respectivo presidente o comparc- 
cimento de todos os associados.

“ CTTJBE C. FLÔR DA LIRA*’ — 
Na séde social do clube acima, reali
za-se- hoje. ás o e 30 horas, uma ses
são de assembVia para tratar de as
suntos de interesse da sociedade, en
carecendo o respectivo presidente a 
presença de todos os associados.

CGOPERfiTiVfl DE CRÉBSTO 
EÃ»eO CENTRAL 

A v i s o

Tendo esta Cooperativa de convo
car, no mês corrente, tuna Assembléia 
Geral para enquadrar seus Estatutos 
nos dispositivos da legislação vigente, 
para efeito do necessário registro, no 
Departamento cio Serviço de Economia 
Rural e, como deve ser registrado o 
capital * estritamente integralizado, 
convidamos todos os associados em <u 
trazo no pagamento de suas Quotas- 
partes, para integralizarem as mes
mas, àté o dia 25 dó mês correntfe, 
depois do que serão as frações leva
das ao FUNDO DE RESERVA, e can 
celadas as que não fôrem resgatadas

João Ptssóa, o de março de 1940.
José Mário Porto —- Presidente.

A VISO AQS I NTERESSADOS
Luiz Pinto Tavares Aranha, socio 

componente cia firma Luiz Aranha 
& Cia. desta praça, tendo de se reti
rar da mesma sociedade, avisa aos 

j interessados para. dentro do prazo 
de oito i8» dias, ele acordo com a lei. 
a contar desta data, se apresentarem 
no escritório da referida lirma, a fim 
ele (ratarem a respeito cio que lhes 
interessam.

João Pessôa. 13 cie março de 1940.
Luiz Pinto Tavares Aranha
<A firma está devidamente reconhe- 

da>.

F A V O R I T A
PARAIBANA

DE

Ascendíno Nó&rsga & Gia.
Praça Antonio Rabelo n." 12 

Fóne 1381

Clube de Sorteios de Móveis 
Autorizado e fiscalizado pela Dele

gacia Fiscal da Paraíba 
Carias Patentes ns. 2 e 3

Resultados das extrações dos cou- 
pons-brindes gratuitos realizadas 

em 16 de março de 1940 
Extração ás 15 horas

1 . " Prc m i o ........ 0340
2 . ° "     6536
8.° ” 7429
4 . ° "    0333
5 . ° "    1821

Extração ás 18.45 horas
1 °  Prémio .............  3523
2 . « "  4243
3 . ° 1516
4. *» "  . . .  6908
5 . ° ”    3550

João Pessôa. 16 de março de
1940.

ASCENDÍNO NÒBRfiOA A CIA.
-  Concessionários.

JO SE ' DA MATA CABRAL —
Fiscal.

1.3095 — Perto Alegro 
6151 -  Rio 

14467 -  Rio 
10746 — Guaratínguctâ 
11907 — Rio

600:000* MO 
3O:5otm0P 
iO:O0raarn 
5 :AOOSÔ O 
2:0005009

TELEGRAMAS RETIDOS

Há. nn Repartição Geral dos Cor- 
reios e Telégrafos, telegramas relidos 
ou va:

M. Gomes Filho, rua Vemvnçln Nm- 
va- 73 --  Passos; Oscar Herberl 
re|o. dr. Tancrcdo Carvalho. avemn:. 
Corêrnas. 129. Onb-lel Mesquita. João 
Rodolfo, of. Osvaldo Pereira.

feito matança de um caprino cm sua 
•:asr' á rua D. Pedro II, sem a devi- 
la licença.

Ficam convidados a comparecerem 
á D. o P M os senhores: Cannelo 
Rufo. Hermen:*gllclo Di Lasclo c Gra- 
cUmo Goüçalvcb cie Medclroü

B I B L I O G R A F I A
OS GRANDES PROCESSOS DA 

NISTO R I A Í4 .a serie) — Henri Ro 
; ben — Tradução de Juvenal Jaoín 
(to - -  Edição da Livraria do Globo - 
! Porto Alegre -  1939 -  Ma*s uma 
‘^rie da famosa obra "Os Grandes 
Processos dn Historia" — a quarta - 
aparece agora em belíssima e impe- 
oAvr.] tradução brasileira de Juvenal 
Jacinto.

F«nri Robert. naquêle seu est'lo 
cheio de colorido e amenidade, rela
ta-nos nèsle volume mais alguns emo
cionantes processos da Historia. O 
livro divide-se em cinco cnoRulos. 
assim discriminados: "A Grande Ma- 
clemol.sellc". "O Grande Condé". “O 
Máscara dc Ferro", "O Rcí Murat” 
e "O Marechal N ey".

Fartanvnte ilustrada, a quarta sé
rie do grande trabalho d* Henri R o 
bert é uma oora cuja leitura se reco
menda n lodos os eme apreciam o 
literatura cie carater histórico

A PRODIGIOSA AVENTURA -  
Darov Aznmbuja — Edição da Livra
ria do Globo — Porto Alegre - 19-39 

- Darey Azambu ja. o consagro d* • 
lulor de "No Galpão", obra aue fn 
premiada pela Academia Brasileira 
de Letras e ouc obteve extraordiná 
rio êxito literário, publica agem ivn 
novo livro cie contos — "A Prodigioso 
Aventura” .

tt.sos e costumes, carateres e ep isó - 
cHos dc Porto Alegre cte há um século 
a traz: dramas imprevistos mie se for
mam na vertigem da vida moderna e 
envolvem repentino mente os perso
nagens descuidados; tréchos de exir- 
lêivlas mie um sentimento, nm d es- 
cuído. uma qualidade, um gesto nrc- 
'Dliam em dilemas angustiosos; mis 

térios que se movem atroz de rõnns 
aparentemente banais c Insignifican
tes — ei.s alguns aspectes dos noves 
conios de Darcy Azambuja.

Uma compreensão mais profunda e 
nmis humano cie assuntos e pprson • 
<ons. uma técnica diferente e origi- 
imi distinguem os contos dc “A Pro- 
difdosa Aventura".

E’ um livro novo em todos os sen- 
t'dos. E ’ atraente e sugestivo, capaz 
de omocionar c cie fazer sorrir de pra
zer. E ’ um livro que não se lê uma 
vez só; ouc sc tom a a lér de quando 
am quando e de aue se gosta cada 
vez

“ A P R E V I D E N T E ”
Pecúlios atrazados

De ordem da Presidência, a tesou
raria da A Previdente convida os her
deiros de Ascendino Teixeira de Vas
concélos. Maria Eugenia Brito Ma
chado. Joaquim Antonio Marques e 
Basiiia de Araújo Sousa, para recebe
rem os pecúlios a que têm direito, olé 
31 de março corrente e dc acordo com 
a deliberação da Assembléia Geral de 
abril cie 1939. na séde da mesma So
ciedade á praça Antonio Rabelo n ° 
22.

Com os paga mentes desta chamada, 
ficam pagos 36 pecúlios cios atrazados, 
isto de abrll.de 1939 á março de I94i).

Os socios falecidos dc abril de 1939 
até fevereiro dc 1940. fôram pagòs os 
seus pecúlios, faltando receber so
mente Belino Alvino de Moura, cuja 
importância sc acha depositada em 
Caderneta especial no Banco do Povo.

CÜRS0  PARTICULAR
Herundina Campélo avisa aos srs. 

p.iis de família que acaba de abrir um 
curso primário aceitando alunos cie 
ambos os sexos. Prepara para o exa
me ele admissão a qualquer curso se
cundário.

Residência: Rua Duque de Oaxias 
120

CARTAZ DO DIA

PLAZA -  Em matinal 
"As Aventuras cie Tar/an". 
Em "m atinée" v "soirée" " Vs**- 
niu dc um Submarino’ . ( m 
pleine n tos.

REX — Em "matin«'' " c 
"soirée" “ A Baroucía « o Mor
domo". com William Pmi\ll e 
Ana bela. < ’omplementos.

l  ELIPETA - -  Em matinal c 
“matinee” "Truques do Des
tino" c o seriado "Os Perigos 
tie Paulina”. Em “soirée 
.“Louca por Música. Commie - 
,meu los.

SANTA ROSA — Em " ma
tinée’’ c “soirée” — "Tudo 
dansa ". Complementos.

JAGUAR1UE — Em “ mati
nee” "Truques do Destino" e 
o seriado "Os Perigos de Pau
lin a", Em “soirée" "O Cava
lheiro Canlor”. Complementos.

S. PEDRO — Em " matinee"
O Palpite de Mr. Moto" e o 

seriado "Os Perigos de Pauli
na”. Em "soirée “ O Tigre 
Bram o". Complementos.

METROPOLE — Em "m ati
née" - o seriado "As A ve ulu
las de Tar/an". Em "soil o ' 
"Amando sem saber". Comple
mentos.

ASTORIA - Em "matinée'' 
“ As Aventuras de Tarzan”. Em 
“soirée" "Agonia do um Sub
marino", Complementos.

i e Ôf i  O C A S I Ã O !
Venae-se uma propriedade no dis

trito de Prata de Monteiro dêste Esta- 
I do, conforme as dimençôes e a situa- 
;áo em que se acha, como abaixo des- 

lcreve-se: São 348 hectares, num re- 
j tangulo de 3 960 x 380m. demarcados 
! equivalendo a judicial, porque fóram 
; demarcados amigavel e julgada por 
sentença.

i E' banhada por dois açudes, sendo 
que a vertente de um derrama seis 
meses do ano na represa do outro: 

, tem poços que a oito anos não se ver 
jO seu üio, dois cercados habilitados a 
criação de gado; 17 casas de taipa e 

I telha e 7 de li joios e telhas para mo- 
I radores; 232 hectare/; cercados dos 
quais 290 situados de algodoeiros cana 
clc açúcar e mandioca como também 

,12 hectares arados e situados e 3 bem 
, situados de palma de Santa Rita. 400 
1 pés de coqueiros de recem-situados a 
saírelando: 30 mangueiras cm igual 

: caso: tem mais por graduação da Na
tureza. dois riachos fortes, providos de 
ótimos locais para barragens, bem fer- 

i leis e os lados do que predomina a cla- 
jta . além de diversos corregos que en- 
! tre êles tomam outras direções.
' A tratar com o seu legitimo dono.

Praia 2 de Fevereiro de 1940. 
A naviano Rainos .

Emjjrêgo para moça
Precisa-se cie uma môça que saiba 

fazer penteados e sobraiiceüias
A iniHiessada deverá se entender no 

Salão Chie. a rua Duque ele Caxias 
582.

A L U G A - S  E
Aluga-se o l.° andar, com três apar

tamentos. do prédio n.° 74,. á rua Ma
ciel Pinheiro .esquina com á rua 5 
de Novembro, saneado c com água 
correme. Ponto central do bairro co
mercial A tratar com Antonio Me
nino dos Santos, na portaria da A 
UNIÃO.

DR. LUS1AN0 RIBEIRO 
DE MORAIS

Diretor da ‘‘Colonia Ju 
liano M oreira”

Clinica médica

DOENÇAS NERVOSAS t  
MENTAIS

Consultas: - Diariamente 
de 3 ás 5

CONSULTÓRIO
RUA PEREGRINO 1)E CERVA- 

MIO, 116

Está fraco, aiictnico c sente-se abatido?
Quer engordar?

Tome BI0TAL !



A UNIÀO — Domingo, 17 de mnrço -de 1940

Para lazer de 1940 o asio recorde do

t r a n s p o e t e  econômico
Ford construiu este novo caminhão!

C A M E N H © E S EX AM IN E  o s  novos caminhões 
Ford V-8 para 1940. Compa

re-os, depois, nos mínimos deta
lhes, com qualquer outro cami
nhão, de qualquer ca tegoria . 
Constatará que este ano um ca
minhão se destaca entre os demais 
— o Ford V-8! Visite, p quanto 
antes, um concessionário Ford!

ENCERRABhSlTSOp, AS E S T A D Â ''
MANOBRAS DA 3.“ REGIÃO M lU tA B

'Conclusão cia l.a pag.) 
forças armadas e da segurança 
do Brasil.

O Chefe da Nação, em compa
nhia do ministro da Guerra e de 
vários generais, visitou demora
damente vários postos de coman
do de ambos os “ partidos das 
manobras.

Saindo ás 8 horas de S. Simão. 
o Presidente Vargas tomou uma 
caminhonete do Exercito, vesfiu- 
se com roupa de campanha e 
dirigiu-se para a região do Hu- 
maitá.

De quando cm quando o car
ro parava para que o presidente 
Vargas apreciasse, detalhada
mente, os exercícios de infanta
ria. cavalaria e artilharia. O 
“Partido Azul", sob o comando 
do general Milton Freitas de Al
meida, tem seu posto de (‘ornan
do na Vila ( apela. Detidamente, 
o Presidente examinou o grá
fico da distribuição das tropa-. 
Dm seguida, o general Leitão de 
Carvalho pediu a s. exeia. para 
que marcasse o ponto a ser a l
vejado por um tiro de batería de 
campanha.

Logo após uma rajada varreu 
o local indicado, sendo o exercí
cio feito com brevidade e segu
rança. Em prosseguimento, o 
Presidente examinou através de 
aPare lhos especializados o des
locamento das tropas na grande 
Planície onde se realizam as ma 
n obras. '

A\s 10 horas, . cxcia. dirigiu- 
se para o outro setor de cam
panha: 
do do 
comanda 
ra da Cunha.

O Chefe riu Naváo obw nou a 
»iluaçüo da» fôrçaa. ouvindo «» 
exposiçOes dos comandantes das 
brigadas de infantaria e cava
laria, sóbre os planos das nin- 
aobras.

Continuando, mostraram a 
8. cxcia. os mapa» sòbrc a s  1 ases 
dos exercícios, abrangendo _ » 
contorno de Iodas as posiçoes 
dos adversários.

0  Presidente palestrou com

ra o outro setoi u«.- 
a: o alojamento de coinan 
> “ Partido Vermelho", * ujo 
rrdante é o general Ferrci-

todos os oficiais sobre outros 
detalhes da campanha. O gene- 
cal Alexandrino pediu iicenç;; 
para examinar a atividade de 
seu partido, sendo dado três ti
ros. Viu-se imediatamente des
locar-se com absoluta precisão 
os soldados que tomavam novas 
posições indicadas pelo desen
volvimento da ação.

De  binoculo. o presidente Var
gas assistiu as operações, trotan
do impressões com <> ministro da 
Guerra. A’s 11 horas exeia. 
regressou a São »Simão.

Logo depois de deixar o piíst« 
de comando do "Partido Ver
melho", o carro presidencial 
passando pela ponte do rio Smí- 
<nn, encontrou numerosa tropa 
pertencente ao general Alexan
drino. em plena atividade. Os 
soldados a ampavam sóbre a 
ponte, de armas em punho, pron
tos para o ataque.

() Chefe da Nação fez parar o 
carro conversando algum tempo 
com os soldados e detendo-sc. 
ainda, em vários outros ponto-' 
da estrada examinando a passa
gem das tropas, assistindo no\o 
exercícios c observando o deslo
camento dos contingentes./'

A aviação toma, também, par
te nas manobras. (Riasi ao meio 
:lia chegava o Presidente á São. 
Simão para almoçar.
O PRESIDENTE VÀUGAS VI
SITOU AS TROPAS DE CAVA 

LA RIA
SÃO SIM AO. Ui (Agência

Nacional -  Brasil) O presi
lente Gclúlio Vargas, em com

panhia dog generais Enrico Du
tra. ministro da Guerra, Leitão 
le Carvalho, comandante da 3,a 

Região (Militar. Almérlo de Man
ia. inspetor do 2.” (irupo.de Re
giões, e Pinto Guedes, chefe da 
Casa Militar da Presidência, do 
interventor Cordeiro de Faria, 
do coronel Renjanvin Vargas, do 
comandante Otávio Medeiros, do 
sr. Dácio Coimbra, do (onian- 
dante I.-aac Cunha e de vários 
ouÇros oficiais do Estado Maior 
da 3.íl Regia», saindo, ontem, ás 
11 horas desta cidade, visitou,

TE Cr F MEN M!R A N'J A NOS 
ESTADOS ÜNïDCS

Zm oito mêses de trabalho 
ganhou, em nessa moéaa 

2 m:l contos
RIO. 1G «Agência Nacional-Brasil* 

Noticias recebidas de New York di
zem que Carmen Miranda ganhou em 
oito thèses  de trabalho, cem mil dóla
res. cu seja em moeda brasileira, dois 
mil contos de réis

jurante toda :i tarde as tropas 
le C'ivnlaria :le ambos os parti- 
ios que tomam parte nas mano- 
Iras, in; set or Norte.

0  presidente Gclúlio Varga.- vi- 
• jon numa caminhonete de tarn- 
panha ao lado do motorista, to
mando lugar ainda, no carro, o 
ministro Eurico Dutra, o general 
Pvilão de Carvalho, o interven
tor Cordeiro de Faria e o coman
dante Otávio Medeiros.

A primeira parada, a 20 qui
lômetro*4 da •estrada, foi cm 
Guarda Velha, vila onde está 
instalado o posto de comando 
!o "'*nrlidn Azul". O general 

MiPon Freitas de Almeida, co
mandante do. "-Partido", mostroui 
» g»’áfico c mapas de todas as 

o pera ç w s, com idando o Chefe 
da Nação a assistir aos traba
lho.-- de uma bateria que se cn- 
. onfia num morro nas proximi
dades do local. S . exeia. ncoilan 
:Jo o convite, caminhou 30 me
tros pelo meio da mata. até o lo
cal onde se encontrava instalada 
uma metralhadora pesada.

Os ofieiais explicaram, então, 
uh objetivos e ordens rcrebidus 
para o combate simulado, fazen
do >árias experiências.

Mais adiante, o general Milton 
Freitas de Almeida mostrou ao 
Presidente Vargas outra bate
ria que posüue outro programa 
de combate virando novos alvq>. 
S. exeia. mostrou-se interessado, 
pale-Irando longnmentc com os 
oficiais e regressando ao posto 
de comando, voltou a examinar 
os aparelhos, as ótimas cartas 
geográficas, o telémetro, etc.

* C erca das 15,30, s. exclu, pros, 
seguiu viagem  com  destino ao 
m orro  dc Ito p cn i, ondç está ulo-

jado o comando do “ Partido 
Vermelho".

Pela estrada, o Presidente as- 
i-íiu r pas agem de très Regi 

m entes de Cavalaria, inclusive o 
iegundo. que está situado em 
•ífio Rorja. Es. es regimentos já 
'oHavam do-- exercício-4, dirigiu 
lo-sé para outro seíor das ma- 
lobras.

()  coronel João Batista Maga- 
huer re.ebeu o presidente Getú 
io V.»rg is no posto de comando 
ituado no alto do morro di 

Itopení.
Daí a\i-t -m-sc dezenas de qui- 

ômetros da várzea de Saican 
Vinis uma vez. o Presidente de 
eve--e examinando todos os Ira 

na lhos técnicos, tendo o mesme 
coronel exposto a missão do sei 
destacamento.

Vários acampamentos fôran* 
ai visitados pelo Chefe da Nação 
que regressou, em seguida a este 
cidade.

Pelo caminho, s. exeia viu o 
«rabaUfü do Batalhão de Enge 
nharia situado em Cachoeira. 
Esta tropa estava em.plena ati 
v idade.

A*s 17 horas, o presidente Var- ! 
gas regressou á sua residêncir | 

! na fazenda de São Simão.

KM VISITA A’S TROPAS DF 
INFANTARIA E ARTILHARIA

SÂO SIM AO. Ifi — ( Agèn ia
Nacional — Brasil) — O presi 
lente Gclúlio Vargas visitm. 
hoje pela manhã, as tropas de 
infantaria e artilharia instalada» 
IcfensLa mente a léste do Ri« 
Santa Maria, no sub-setor d< 
Norte.

O Chefe do Go\érm> partir 
lc.-1'i eidade ás 8 horas, sendo 

lecebido a I ((uilômetros daqui 
pelo general Castro, Aires.

A*s 11 horas. s. exeia. alnio- 
ou na zona de operações, á 

margem de Santa Maria, prosse
guindo, logo após, a viagem de 
inspeção.

A* tarde. s. exeia. visitou as 
forças instaladas ainda na* mar
gem dê-te rio, no sub-setor Sul.

A’ noite, o Chefe da Nação re
gressou a esta eidade, conclu in
do, desse modo, a inspeção de 
Ioda a tropa atualmente en\ ma- 
nubias.

O PROGRAMA DE HOJE 
SÃO SIMÃO, 16 — (Agência 

Nacional — Brasil) — E’ o se
guinte o programa de estada do 
presidente Getú Ho Vargas aqui. 
io dia de amanhã: 8 horas, des
file de três Divisões de Cava- 
aria; 12 horas, churrasco.

A critica das operações será 
ieita pelo general Leôão de 
Carvalho, comandante da 3.a Re
gião Militar, pelos comandantes 
dos dois "Partidos", generais 
Milton cie Almeida e Alexandri
no Ferreira da Cunha, pelo ge
neral Pinto Guedes, chefe da 
Casa Militar da Presidência, 
servindo como chefe do Servi
ço de Arbitragem, e pelo «gene
ral Góis Monteiro, chefe do Es
tado Maior cio Exercito.

A’ tarde, o presidente Getúllo 
Vargas seguirá, com toda a sua 
comitiva, com destino a São 
llorja.

F A L E C I M E N T O
dc um funcionário do Con
sulado Geral do Brasil em 

New York
ruo. IG (Agência Nacional-Brasil) 

Noticias procedentes de New York. 
informam que faleceu. naquela 
eidade. o sr. Hugo Franklin. funcioná
rio do Consulado Geral do Brasil.

O sr. Hugo Frnnklin havia publica - 
o vários estudos econômicos.

íERRENDS de  m a r in h a  e 
-----------NACIONAIS-------------

Convte aos interessados
Com pedido de publicação recebé

mos a seguinte nota :
•O Serviço Regional do Domínio da 

União, junto á Delegacia Fiscal do 
Tesouro Nacional, neste Estado. está 
c mvldondo as pessoas constantes da 
relação abaixo, a fim dc satisfazerem 
exigências formuladas nos seus pro
cessos dc aforamento de terrenos de 
marinha e nacionais : Antonlo Primo 
Viana. João Araújo, como represen
tante de sua filha menor Tereainlui 
Araújo: Slmpllclo Nunes da Silva. Al
fredo José Ataidc. Francisco Moreira 
Sales, Jesuina da Costa e Silva, capi
ta o Adòlío Pereira Maia. Delllno Cos
ta. Antonlo dus Chagas Gondlm. Se- 
verlno da Costa Ribeiro. Tranquillno 
de Barros Monteiro, dr. Claudlno Vc- 
lòso Borges. Abílio Dantas, Francisco 
Ribeiro de Mendonça e Associação de 
Práticos da Barra da Paraíba cio 
Norte”.
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A GUERRA NA FRENTE OCIDENTAL
0  Almirantado Britânico resta apenas cobrir um déficit de 143 mil toneladas, do to
tal de 821 mil afundadas Delos alemães —  A semana que findou acusou grandes per
das do Reich, no mar —  Afundados mais submarinos alemães —  A RAF sobrevoou, 

mais uma vez, a Polônia, atravessando território inimigo
PAUIS. 1« — iA UNIÃO) — O co- 

imintrado francês dc hoje, infor
ma que nada do importante ocorreu 
<.nfem na fronte ocidental.

O comunicado alemão é idêntico, 
aor» sccntaiido. rorêni, nu«' a aviação 
do Reich roali/ n diversos võos do re
conhecimento sõbre a região oriental 
da Franca o sóbre o Mar do Norte, 
onde foi afundado um navio inglês 
polas bombas alemãs.
VOARAM NOVAMENTE SOBRE A 

POLONIA
LONDRES. 18 — IBBC' — Ingla

terra) — Um comunicado do Ministé- 
9 rio do Ar informa que os aviões da 

• Royal Air Force” realizaram, ontem, 
mais uri longo vóo noturno sõbre a 
Polonia. O primeiro vóo dos aviões 
britânicos sóbre êsse nais foi realiza
do n. dia 7 do confute e. rm ambv; 
us vezes, o« aparelho« britânicos nada 
sofreram, voltando intactos ás suas , 
bases.
fc OBRE VOA RAM A BAIA DE HE

LIGOLAND
LONDRES. 16 — (BBC — Ingla

terra) — Um outro comunicado do 
Ministério dó Ar informa qu? os aviões 
do reccnheciincntT britânicos sobre
voaram ontem á noite, a baía de He- ( 
ligolaml. Os caças alemães levanta- ! 
iam vóo. mas os aparr.lhos ingleses

E m u l s ã o  d e  S c o t t
TONÏCO DAS GERAÇÕES

CAPITÃO ALOISIO GUEDES 
-----------  P E R E IR A -----------

Per motivo da sua promoção, o nov- 
so conterrâneo capitão AJoisio Gue
des Pereira, atualmente servindo no 
22.° B. C.. aquartelado nesta capi
tal, foi ontem alvo de uma manifes
tação ip.or parte da oficialidade da
quela corporação militar

O comandante, tenente-coronel Iná
cio Corseuil. seguindo a diretriz por 
éle traçada de estreitar cada vez mais 
os laços de camaradagem e cordiali
dade entre todos os elementos do 22.° 
B . C., reuniu no salão de honra os 
oficiais, cumprimentando nesse me 
mento o recem-promovido, a quem de
sejou felicidades no seu novo posio.

Em seguida, falou c tenente Góis 
que em ligeiro improviso saudou o 
capitão Aloisio Guedes, em nome dos 
.seus camaradas.

Após, foi servida uma taça de 
ciiam pagne.

Abrilhantou a manifestação a ban
da de musica do 22 ° B . C

TEMPORADA
LÍ RI CA DO MUNI CI P AL  
Jan Kieoura e Martha Eg- 

virão ao Rio
RIO, 16 cAgência Nacional-Brasil»

-  Os cantores Marta Eggerth e Jan  
Kiepura deverão vir ao Rio na tem
porada déste ano |

Marta trabalhará num dos casinos 
locais e Kiepura participará da tempo
rada lirica oficial, cantando provavel
mente Rigoleto. considerada sua gran
de criação.

O coiítráto dos dois artistas eleva- 
se a mil contos, fóra as despêsas de 
viagem

nimi.i iram tctaijncntç a sua missão, 
i.gr • ando sem novidades.
UM DESMENTIDO DO SR. COR

DELL HULL
LONDRES. 16 — (BBC — Ingla

terra) — Noticias procedentes de 
New York inlormam que o sr. Cor
del! Hull, ministro das Relações Ex
teriores dos Estados Unidos da Ame
rica do Norte, fez hoje importantes 
d<vk>raçó:.N. desmentindo e se mani
festando indignado contra as noticias 
veiculadas prla Alemanha de que o 
sr. Kennedy, embaixador norte-ameri
cano em Londres, teria sido repudia
do pela amizade da Grã Bretanha.

A causa suposta dêsse desentendi
mento seria o fato dc o embaixador 
americano U.r enviado ao seu gover
no um relatóri? sóbre as dificuldades 
cm que se encontrava a Grã Breta
nha em face da guerra.

Termina o chanceler norte ame
ricano per declarar que essas noticias 
da Alemanha tinham a simples e cri
minosa finalidade de provo;ar ma- 
I atendido« e complicações entre o* 
governos de Londres, e de Washing
ton.
AFUNDADOS MAIS DOIS SUBMA

RINOS ALEMÃES 
LONDRES, V- — (BBC — Ingla

terra) — • Chegam noticias a esta .ca
pita) dc terem sid:> afundados mais 
dois submarinos alemães que se en
contravam em missão dc palrulha- 
mento pelos mares á fóra.
UM PROTESTO NORUEGUÊS A* 

ALEMANHA
LONDRES. IG — (BBC — Ingla

terra) — Sabe-se nesta capital qu* 
em data de hoje a Noruega enviou um 
wnnentr. protesto ao Reich pelo tor- 
pedeamento ds um navio noruegué** 
ror um Mibmarin." ah mão, no dia l í  
de fevereiro, .sem sequer um aviso 
prévio do comandante do barco ale
mão.

,se protesto exige que sejam to
madas providências contra o coman
dante do submarino, alem de utras 
medidas.
a fu n d a d a s  d u a s  c a n h o n e ir a s  

b r it â n ic a s
LONDRES. 16 — (BBC Ingla

terra) — Admite-sc nesta capital que 
tenham sido afundadas ha poucos 
dias duas canhoneiras brilanicas por 
minas alemães no Mar do Norte. 
AFUNDADO UM NAVIO IUGUS- 

LA VO
LONDRES. 16 — (BBC — Ingla

terra) — A luguslavia prrdcu hoje o 
seu prime,iro navio na presente gu ir
ra. O barco deslocava -l.õOO toneladas, 
afundando p r ter batido cm uma 
min-i alemã. Morreu 1 marinheiro.
O TOTAL DAS PERDAS MERCAN

TE BRITANICA
LONDRES. 18 — (BBC — Ingla

terra) — O Ministério da Marinha 
publicou hoje uma nota. informando 
que a marinha mercante britanica. 
dêsde o inicio da guerra até o dia, 10 
do corrente já perdeu navios num to
tal, de S21.GC0 toneladas.

No entanto, entre navios construí
dos recentemente ç aprisionados dos 
alemães, já  fòram conseguidas . . 
678.000 toneladas, restando cobrir a- 
penas um ••déficit" dc 142.000 tone
ladas
UM PROTESTO DAS NAÇÕES AME

RICANAS A* INGLATERRA 
LONDRES. 16 -  (BBC — Ingla

terra) — As 21 nações americanas 
enviaram hoje um protesto conjunto 
ao governo da Grã Bretanha, pel : a- 
fundamento na eosta do Brasil do na
vio aleinfio "Wakama”, ccorrido no 
mês passado, fato èsse que constituiu 
uma flagrante violação da zma de 
neutralidade americana.

O protesto foi enviado pelo governo 
do Panamá, que o enviou em nome 
de todos os outros países americams.

0 JANTAR R E A L I Z A D O  ONTEM
EM HOMENAGEM A 0  DR. ABDIAS DE ALMEIDA
0  discurso de saudação do dr- Orris Barbosa —  0  agra
decimento do homenageado —  0  brinde de honra ao in

terventor Argemiro de Figueiredo foi erguido pelo 
jornalista Nelson Firmo

0 ANIVERSÁREO NATALÍCIO DO INTER
VENTOR ARGEMIRO DÉ FIGUEIRÊD0

Mensagens de felicitações recebidas nor s. excia.
natalício. — Costa & Ribeiro

Aspecto do jantar ontem oferecido ao dr. Abdias de Almeida

Continuâmes abaixo a publicação 
dns inúmeras mensagens dc felicita
ções que o interventor Argemiro cie 
Figueiredo vem recebendo por motivo 
do seu aniversário natalício:

João Pessoa. í) — Almejo vosaencio 
feliz passagem data anivcrséiio nata- 
lírio transcorre hoje. -  Te i.ente Ma
nuel Ramalho.

João Pessôa. 9 — Qi pira vo.- «encia 
aceitar um abraço passagem »>• , .( .j 
aniversário natalício. — Jocelino Ma
la.

só rio 
Ltda.

João Pessôa. 9 — Minhas felicita
ções aniversário natalicm v. xcia. 
Respeitosas saudações. — Anfrisio 
Brindeiro.

João Pessôa, 9 — Felicito vossen- 
cia pela passagem data de hoje. for
mulando votos a Deus para que esta 
se reproduza por muitos anos. R ' 
tosas saudações. — Tenente rtevvino 
de T uccnn.

João Pessôa. 9 — Cumpriu:«; to 
erande modelar '

gerth

R E T R Ê T A
Hoje. das 19 ás 21 horas, a bania 

dc música do 22.° B. C realizará re
treta na praça João Pessôa a qual 
obedecerá ao seguinte progrnon:

1 • Parte.
I — Ui que agonia, frô.vo, M Car

doso; Ti — Fleur de Grenada, valsa 
Jiesp.. C. Bond; TIT — La St iade. 
serenata. F. Schubert; - No 
tronco cia amendoeira, samba. M Oli
veira; V - O executor, dobrvd >, M. 
Passinha.

2 a Parte:
VI — Não se assustem fréve. J. 

Pereira; VII - -  La traviala. prol i^io. 
G. Verdi; v m  - Perdoar .* iara 
Deus. samba. A. Frazão; IX  - O lo
cador quer beber fox, A. G ab'irl- X 
- Melopéo. dobrado. M Passíniv:.

---------  ----------- administrador nata
Joao P 2ssoa. 9 — Aceiic v. e:a ia. . aniversário formulando felieiduoes 

meus sinceros votos felicidades passa- »v»c-osc motores triuntos vida pu i- 
gem aniversário natalKvo. -  Antonio ca. °audações. — João PM.xó Io Pessôa. 
Barbosa. João Pfssôa. 9 — Queira v. excia.

João Pessôa. 9 — Aceite vossencia ; aceitar sinceras felicitações nele uas- 
meu ab:aco pela auspiriosa uaL  que j sagem seu aniversário natalino :-ou- 
hoje transcorre. Que esta d . ’a muito j dações cordiais. — Tenente Pedro 

r" ’; ' Gonzaga
João Pessôa

se rerroduza para felicidad tia vossa 
familia e satisfação dos ami0os. Res- 
peito.samente. — Cicer.o Rodrigues.

João Pessôa. 9 — CumprLr.ento v. 
excia. passagem seu ardver.-áiio nata
lício fazendo votos sua ielid-iale pes
soal. Respeitosas saudações. — Au
gusto Odilon da Cesta.

Joã/> Pessôa. 9 — Fclicldadp pela 
passagem do seu aniversário nalaliciu. 
Respeitosas saudações. — r’ranci .co 
Ribeiro do Amaral.

João Pessôa. 9—Apresento a v. excia. 
sinceras felicitações tr i.isemso rr i- 
vnsárip natalicio vossencia .c_..uda- 
ções cordiaLs. — Tent ite íeverhio 
Bernardo, cheft? Serviço Rá.llo.

Jcão  Pessôa» 9 — Felicito vossa ex- 
celencia passagem aniversário nntali- 
cio. - Leopojfllno Flores.

João Peessôa. 9 - Motivo transcurso 
vrsso aniversário natalício mvio res
peitosamente meus moihores votos 
vossa felicidade pessoal. — Maria 
Corrêa.

João Pessôa. 9 -  Queira vossa ex
celência aceitar as congratulações des
ta firma pela passagem do seu u.dvn-

Sofrc de prisão de ventre?
Tome PURG0PR0NTIL !

ENCONTRA-SE EM ROMA 
O SR.  SUMMER WELLS
CONFERENCIOU COM 0  REI. MUSSOLINI E 

0  CONDE CIANO
COM

ROMA. 10 iA UNTAO) -  De re
gresso de sua viagem a Paris e T on- 
dres. encontra-se novamente r..-sta 
capital o sr. Summer W^lls. sub-se- 
cretório de Estado do gov. nio norte- 
americano, ora em desempenho de 
importante nussão diplomática jun
to is potências européias.

Na manhã rle hoje. o sr. Summer 
Wells foi recebido pelo R i Vi for 
Emanuel III. em companhia lo em
baixador norte-americano j- i > no 
Quirinal. conferenciando com S  Ma
jestade durante 40 minutos.

Mais tarei °, foi o diplomata ameri
cano almoçar orn companhia do 
conrlp Cinno e outras altos aulon la
dos. conferenciando com o V.vunce- 
'e r” ilolínno.

A‘ tarde o sr Finnmer Wells . nfre- 
vislou-se còm o sr. Mussolini ho ;Pa- 
lácio V nezsi. mantendo em • qdas 
evçns conferências a maior r->rdla:Pla- 
de.

Por enquanto, nada ainda Ir- spi- 
rou sóbre os assuntos das conversa
ções e as resoluções nelas tomada*.

9 — Queira v. ext-líi. 
receber os minhas felicitações pela 
passagem do aniversário natallc’ • de 
v. excia. — Zenite Pereira cio N; «•ci
mento.

João Pessôa 9 — Parabéns passa- 
gem data aniversário natalicio. - 
José de Andréa.

João Pessôa. 9 — Queira aceitar 
minhas felicitações pela Feliz data 
aniversário ntnlieio v. excia. -  José 
Fausto Vasconeélos.

João Pessôa. 9 — Paudaçõps since
ras aniversário vossencia. -  Iracema 
H. Maio.

João Pessôa. 9 — Muitos e f  dizes. 
-  Mirles e Osmarinn Carvalho 
João Pessôa. 9 — Cordiais felicita

ções passagem aniversário natalicio 
vossencia. — Maria Esteia E. Barroto, 
auxiliar Serviço Estatística. Tosé Es
pínola Barrêto.

Jcão  Pessoa, 9 — Queira v. ex.la. 
aceitar minhas sinceras felicitações 
e°i/> transcurso hoje aniversário nata-« 
lieio. Almejo que esta data se prolon
gue por muitos anos. para mui u- fe- 
'icidodo cio poder paraibano e en
grandecimento da nossa querida Pa
raíba. Respeitosas saudações. Sub
tenente Airton Nunes da Silva 

João Pessôa. 9 — Comissã. > repre
sentando amigos Goiana que 
assistir homenagens rogosijo novo pa
raibano dia aniversário natalicio vos- 
sencia. compartilha consagração in â 
nime povo que estima seu grande In
terventor. Saudações. Harlan Ga
delha. Manuel Preslelho. Alfredo Gue
des. Milton Ribeiro. Manuel Ribeiro e 
Luiz Gadêlhn.

REALIZOU-SE ontem- ás 20 horas.
no Casino do Parque Solon de 

Lucena. o jantar oferecido ao dr. 
Abdias de. Almeida, pelos seus ami
gos e admiradores- por motivo da sua 
nomeação para exercer o cargo dc 
delegado do 1° distrito da Capital 

Foi uma homenagem expressiva ao 
digno auxiliar do governo Argemiro 
de Figueiredo, que decorreu num am
biente da maior distinção e cordiali
dade.

Au ohampagne. interpretando os 
sentimentos dos manifestantes. falou 
o dr. brris Barbosa, que pronunciou 
o  seguinte discurso:

. "Abdias de Almeida- — A nova 
' mentalidade política brasileira criou 

um ambiente mais natural para ho
menagens como a que prestamos nés- 

1 te momento a Abdias dc Almeida. 
Ele é um bom servidor da,causa pú
blica e foi distinguido pelo alto poder 
para novas funções.

Cs seus amigos, sem nenhum cunho 
D&rtidário. que jú não exisle no País. 
representando o pensamento das ca
madas sociais, resolveram, então, de
monstrar o seu aprêço. a um alto 
funcionário do serviço público, num 
jantar simples como êste em que nos 
encontramos que$i em familia. tal a 
unidade de vistas e de ação dominan- 
le em nossa Paraíba, refléxo fiel da 
polilica unitária impréssa salvadora
mente ao Brasil peLo novo regime.

E assim é que aqui estão íru ra s  re- 
uresentativas do poder público, das 
classes produtoras, intelectuais e jo r
nalistas. aplaudindo o áto do governo 
do Estado, expresso na nomeação do 
dr. Abdias de Almeida para delegado 
do 1.» distrito da Capital.

E ’ assim que aqui estames, sem a 
mínima suspeição de atitudes, dc 
alma aberta, com a nossa lealdade ex- 
nosta á luz do sol 

E‘. pois. justíssima a nossa alegria, 
que é como que a espuma tenue. leve. 
espiritual de uma festa que vai no 
íntimo, em que ferve a amizade, êsse 

•»vinho invisível e generoso que não 
céssa na laça dos corações erguidos 
bem alto. bem acima dos horizontes 
comuns da vida colôrindo cie belêza 
e poesia o nosso convivio. nas bôas e 
más horas, prineipalmente nestas 
últimas, que cimentam t» solidificam 
os sentimentos de solidariedacie en
tre os homens.

A amizade que dedicamos a Abdias 
de Almeida é resultante, sobretudo, 
das lutas em comum cm que há cin
co anos nos achamos empenhados 
pelo bem da Paraíba firmemente 
guiada, para altos cEstinos. pela cla
rividência de um autêntico chefe de 
Estado - o sr. Argemiro de figuei
redo.

Nesta pelêja sagrada, vic1' Abdins 
de Almeida, tem sido sempre o mesmo 
cidadão digno, o mesmo homem leal. 
perfeitamente compenetrado nos seus 
deveres públicos.

F ' que você. acompanhando a po
lítica de ordem, de trabalho e d* paz

do chefe do governo paraibano, como 
convicta e patrioticamente o fazemos 
sabe estar acompanhando a própria 
Paraíba, plenameme integrada no 
Novo Brasil de Getúüo Vargas, no 
arrebatamento instintivo co indiví
duo prisioneiro de um ideal de bem 
estar coletivo, agindo e reagindo con
forme as ações e reações do organis
mo politico-social em jue vtvc t* se 
agita.

O Brasil é outro. A Paraíba 6 ou
tra. A voz dos partidos desapareceu 
pura dar lugar á palavra le ordem de 
um nacionalismo vigilante, discipli
nado e objetivo, que não grila mas 
age fiimemente. não compo tando 
sortidas e os embustes daqueles pou
cos que. não compreendendo os novos 
tempos, pararam no passado, aturdi
dos com a quéda fragorosa do velho 
arcabouço político liberal.

O posto com que o intervenior Ar
gemiro de Figueiredo acaba dc dis
tinguir o dr. Abdias (D Almeida é 
árduo, nós bem o sabemos, mas. sa
bemos igualmente que está na sua 
massa de sangue zelar pela ordem 
pública, sendo, portanto, um homem 
em seu lugar.

Meus amigos: bebamos á saúde o 
á felicidade de Abdias de Almeida **

Agradecendo aquela manifesiaçáo. 
o dr. Abdias de Almeida fez brilhante 
improviso, dizendo que não atinava 
com o motivo da homenagem sináa 
oor ser éle um homem que sabia 
honrar os seus compromissos, acom
panhando intransigentemenie o pro
grama de bem público traçado e exe
cutado pelo benemérito i-. erven. >r 

_ Argemiro de Figueiredo, ã frente do 
-govêrno da Paraíba.

Quando há cinco anos atra?, aoei- 
lóra o primeiro posto no atual Go
vêrno. logo havia traçado a ( s«"
torio da sua conduta, delineando a 
rota da sua atitude: servir devoiada- 
mente áquéle que desde as primeiros 
dias da sua administração, se impu- 
zéra á confiança da nossa terra com 
serenidade e notável dinamismo de 
ação. de maneira a transformar, em 
rouco tempo, num empolgante espe
táculo d? trabalho e de renovação 
toda a nossa paisagem política e so
cial.

Sentia-se bem consigo mesmo em 
não ter nunca tergiversado dessa 
norma de conduta moral e polilica.

Aqui novamente se achava, após 
um ano de ausência, tempo êsse «u* 
empregára em outra função de con
fiança do Chefe do Govêrno. como 
prefeito de Calçara. Voltava á l*ou- 
cia Civil, com a mesma disposição do 
continuar a bem corresponder á eon- 
fiança cie s. excia. e á espectativa da 
população da Capital, dentro das nor
mas de justiça e equidade do eminen
te Chefe de Estado, convicto de sem
pre manter o princípio da autoridade 
pelo bem da ordem pública.

Fm seguida, ergueu-se o jornalista
(Conclúe na 2 .“ pag )

JUVENTUDE BRASI LEI RA
No próximo dia 25 será instalado, no Rio. o primeiro

centro
RIO. 16 iAgência Nacional-Brasil) 

L Será instalado no dia 25 do corrente.

ASILO DO BOM PASTOR
0  LANÇAMENTO. H 0JF . DA PRIMEIRA PEDRA 

DA RESPECTIVA CAPÉLA
Realizar-se-á. hoje. ás 16 horas, o 

lunçamenlo • da prirntdre nedru d-* 
Canélu do Asilo do Bom Pastor.

O áto lerá a presença de autorida
des e lamilias. sendo presidido pelo 
arcebispo dom Moisés Coelho, que 
ciará a benção liturgica.

A fim de convidar o interventor 
Ariíemiro de Figueiredo a assistir ã 
referido solenidade, esteve ontem, 
pela manhã, no Palácio cia Redenção, 
o mons. Odilon Coutlnho. capelão do 
mesmo Asilo.

CÍVICO
o primeiro centro civico organiza^0 
de acordo com o decreto que criou a 
Juventude Brasileira.

A iniciativa coube ao Colégio “ Otis- 
ta. cuja sécle do centro funcionara no 
novo Ginásio da Mocidade.

Farmácias de Plantão
Estarão do plantio hoje. n FAI). 

MACIA SANTA TEBEZINHA, « 
rua Beaurepalre Rohan. o iimã-
nhõ. ã FARMACIA CONFIANÇA.
á rim Clama c MOIo.



Orientação da SECRETARIA DA AGRICULTURA

.loão l’cssöa — Doniiiiff0- <7 <■!.' marco de HH')

chio k üm f,laníio **€ mamcna €«n terra boa dara muitos anos, sempre produzindo grendes sai»a;:. Os lucres d? lavoura, mesmo t;ue o protíub 
_^>tna uma colação baixa —  coa«=a que fã!) "êds nas pederá accn:sc?r -— sstt Sustos ti$ esm rs : c:n!?.

FOMENTO AGRÍCOLA MUNICIPAL
^ ^reíl*iUra ,^e ^om^al já distribuiu gratuitamente, êste 
ano, 0 «juilos de semente de mamona produzidos no
campo do município —  Perspectiva de grande saíra de 

algodão na zona sertaneja
A (-AM PA NUA do foment 

gríoola na Paraíba é um 
mo\ imonlo \ilorioso 0111 que so 
oinponham nao só as repartições 
criadas pelo Kslario j)ara òsso 
1'im como as do Ministério da 
Agricultura o. hoje, todos os 
municípios, mercê da iniciativa 
tomada nèsle sentido pelo inter
ventor Argomiro dc Figueiredo.

F, pòsto que nova, a partici
pação das nossas comunas já se 
tem leito assinalar com relevan
tes serviços prestados aos nossos 
lavradores, cspecialmenle no que 
se refere á distribuição graluila 
dc bòas sementes.

A Prefeitura dc Pombal é uma 
das que se esforçam para cum
pri i á risca o programa econô
mico do aluai Governo. Mantem 
ela um campo dc demonstração 
que é grande e bem cuidado e 
iniciou a construção da sua 
Granja Modelo.

Do sr. Sá Gavalcanli. prefeito 
daquele município, o inlcrvciílor 
Argemiro dc Figueiredo recebeu, 
anle-onlem, o seguinle telegra
ma :

“ Pomlal, 1-1 Inlerventoi
Argemiro de Figueiredo João 
Pessòa Tenly> prazer em co
municar a v. cxcia. que esla 
Prefeitura já distribuiu gratuila- *
mcnlc pelos agricullores do mu
nicípio seiscentos e viole (pulos 
de semenle dc mamona produzi
da no campo municipal dc de
monstração. O inverno, depois 
da demorada estiagem que tive
mos, recomeçou desde o princi
pio do corrente mês, com chu-

lorrenci: 
lrazend(

is em  lodo o sertão
nos uma olinia espec

ial iva para a safra dc algodão 
Atenciosas saudações (a. )
Sá Cavalcanti, prefoilo” .

Mi-

0 EX EM P LO
As Obras Contra as oôcas- no l 

deste tiveram inicio ha muitos 
mas só recentemente começara.» 
scr devidamente aproveitadas. O 
Mistério da Viação criou- hú pojiun 
(empo. uma secção de agronomia no 
departamento que as superintende, e 
a secção em e.prêço tem realizado es
tudos c adotado medidas .juc .Ac. cio 
maior alcance para a Lcoàonft* na
cional.

F ’ sabido que a irrigação c o mé
todo mais caro e. ao mesmo tempo o 
mais eficiente- quando a< tia la  < ex
plorar os recursos agrícolas de » .»m 
região. Há no Nordeste chuva Sc.fi-  
ciéntc para o desenvoivimetno de 
grande riqueza agrícola As irregula
ridades de distribuição podem ser <' r- 
rigidas por artifícios, o juc já  ,»e ai 
fazendo. O sr. Pimcntel Gome a vó-  
nomo especializado na economia ».. i* 
destina- preparou, a propósito- um 
estudo muito interessante, e -n, jue 
nos baseamos para éste comentário. 
Demonstra éle que nas regiões .sen
tas dc secas periódicas a lavom;a parle 
utilizar os mesmos métodos aootados 
uo Norte no Centro '• no Sul •(. Pais- 
Nas regiões sujeitas a nàcna pei o n- 
ras. uma agricultura raG í.ril deve 
empregar um dos trés processos se
guintes: a» irrigação; bt lavoura 
(drv-farmlng»: e) cultura de plantas 
jesistent •- ás séea 'clr> lanrl ecops).

O .São Francisco é o grande rio pe
rene da região semi-árida atravessan
do o trecho mais séco do Brasi1. A 
inspetor ia Federal de Obras t.V ru 
as Sêca-s está estudando o aproveita
mento das aguas desse *o o n c  
permitirá a réga de uma area vc 'r  d a 
cérca de dois terços da a;va n n gala  
do Egito, qualquer coisa <ionl® , 
pouco mais dc 20.000 ■'.ms.2. Aig ais 
particulares já  aproveitam a jo
rio ‘São Francisco, elevada pm u .io  
d« bombas, na réga de áreas vela i/a 
men»c pequena«, mas que se
iam  extraordinariamente Pr<jd,Ul

Ninguém ignora que a agricuJ-am. 
«Mie coastituiu. no Nordeste.  ̂flui a te 
muito tempo, grande fonte c,c \i.\d 
za. possibilitando o luxo < r
<iue desfrutaram £

uma infinidade dc campos dc demo .s- 
tvaç**o. Mobilizaram-s? centenas de 
trcnicos. Tniciou-s? o convn.t? pra- 
aas da lavoura do mam a  racional. 
Distribuiram-se centenas t.e mi.Iva rés 
d.- ótimos cnxêrlo» de lavanjcíir.s li
geiras. abacateiros, sapotlzeiros. o.an
gu eiras. etc. Organizou-se a cr “ i 'i- 
caçêo de vários proJutos. Esiabo ce- 
ram-sc. em grande escala, a irrig '’•'.o. 
a adubaç*o. a multiplicação c lor- 
nccimento dc dezenas ie  (cncUdas 

c sementes s : lecionadas c expurga
das de algodão, mamona caiu de 
nçucar. milho, arròz- etc imp :rta- 
ram-se centenas de tratôr s c milha
res dc máquinas agrícol s a t.açâo 
animal Surgiram trabalhos ex. rl- 
mentais ç de melhoramento;, de .Tan
tas. Estudaram-se- irais apunv.» nen- 
te. o sóJ.0. as condições eeologieo ;• as 
moléstias e pragas, cs processos de 
adubação. de enxertia, de

PARA €  DESENVOLVIMEN
TO DA INDÚSTRIA DA FI
BRA DE CÔCQ DA PRAIA
0  ministro tia Agricultura 

visitou uma das fábricas 
existentes no Rio

UI O. 10 - -  O ministro Fernan
do Costa, convidado Polo indus
trial sr. Alberto Tourinho. vis» 
tou. hoj.e, pela manhã, sua in - 
talaçào. destinada ao a pro ve it - 
mento do côco da praia.

Sua excelência poúde. alí, exa
minar a possibilidade da Indus 
trialização das fibras do rasco 
dêsse côco, das quais se podem 
fazer tapêfes, passadeiras, cor
das. etc., e i té sa< os, podendo, 
cada côco, protlnzii 200 .aramas 
de fibra.^

Após a mencionada visita, o 
titular da Agricultura chamo i 
ao seu jrabinête o turrônomo Gas- 
tão de Faria, diretor òa Divisã 
do Fomento da Produção Veqre 
tal, assentando com èste técnico 
medidas que serão oostas. bre
vemente, em prática, io ser*'d, 
de incrementar, no Pa's, eas» 
prontisse "a inclústria .

Aos interessados, o Mimsté. o 
da Sericultura distribui*-» a 
dispensável máquinaria para a 
referida e lucrativa exploração.

E I  DECLÍNIO 0 SURTO DE FEBRE 
ÂFTOSA DE BREJO DO CRUZ

Um telegrama do dr. Humberto Vernet, insoetor-cheíe, 
no Nordeste, do Serviço de Defesa Sanitária Animal, do 

Ministério da Agricultura, ao interventor 
Argemiro de Figueiredo

0 aproveitamento r! dclciminaóab 
plantas resistentes ús sêcns. Fo*n?n- 
tou-se a pvoduç&o cla>- velhas -altu
ras. cia.s cull uras clássicas íoitlesteia 
tiocand") os velhos procésso.s dc la
vouras por outros mais baratos e mais 
eficientes. Inicia raín-st /órias uh li
ras ele enorme valòr económico. \s es
tradas recenteirente abertas erchc- 
ram-se de caminliõc-s abarrotados de
1 rodutos dc exportação. O ma rial 
rodante das estradas de ferr • embo
ra aumentado- tomou-se msuficí--U?. 
O banditismo está desaparecendo tan
gido pela renovação «pccncmica. E fá
brica •= modernas erguem-se. i.ojc em 
zonas semi-dcs:rtas. cm pleno sei tão. 
onde. há meia dúzia dt tinos, se abri
gavam bandoleiros.

(Nota publicada pelo "Jornal do 
Comercie” dc Rio. no dia 10 de mar- 

imaçáo. { ço ccrrentei.

TTVlAS alraz, tcmlo recebido in- 
formações de que um surto 

de febre aflosa grassava nos re
banhos bovinos de Brejo do 
(’.ru/.. o interventor Argemiro de 
Figueiredo promoveu a ida de 
uma comissão de técnicos fede
rais e estaduais até aquele mu
nicípio.

Fssa Comissão, que levava 
grande quantidade de medica
mento para distribuição gratui
ta, lonimi naquela região as pro
vidências que o caso exigia, só 
regressando a esla capital depois 
de ler ensinado os criadores a 
combalcr o mal.

Xésse tempo chegou ao nosso 
Fslado uma comissão de técni
cos do Serviço de Defesa Sani- 
lária Animal, chefiada pelo dr. 
Humberto Vernet. inspetor che
fe. na zona do Nordéste. daquela 
rcparlição do Ministério da A- 
grieiillura .

\ comissão, que vinha percor
rei- diversos Kstados nordestinos, 
a fim de combater as epizootias 
reinantes, esteve em vários mu
nicípios paraibanos, inclusive 
Brejo do Cruz, onde trabalhou 
também na debelação do refe
rido surto.

A propósito recebeu o inter
ventor Argemiro de Figueiredo 
daquele técnico o despacho tele
gráfico que abaixo publicamos: 

“ Brejo do Cruz, 14 Frgcn- 
le Sr. dr. Argemiro de F i
gueiredo, m. d. Interventor Fe
deral João Pessoa N .° 9 

Comunico a v. excia. que a- 
eabo de chegar u Brejo do Cruz, 
atravessando por Caicó 'Podas 
as medidas profiláticas para de
belar a febre aflosa fôrain acon
selhadas e o mal enconIra-se em 
declínio. Atenciosas saudações 

(a. i Humberto Vernet. insp 
chefe” .

L I V R O S  N O V O S
COMO AGRICULTAR AS TERRAS NOR

DESTINAS. —  Pelo sr. Pimentel Gomes.
RIO. 10 < Via acrem  — O granóo 

órgão brasileiro que é  o Correio da 
Manhã" publicou, hoje. a seguinte 
nota

"O sr Pimentel Gomes, nesso ilus
tre ctilaborador. diretor da Escola de 
Agrononiia do Nordeste, acaba  de pu
blicar um trabalho da mais completa 
uftlidadj c atualidade Como agricul
tar as terras N ordestinas", dividido 
cm três partes, c um livro conciên- 
cioso .sem pedantismos científicos, 
escrito com  clareza e facilidade. Na 
prim eira parte o autor estuda o meio 
físico nordestino, des-envolvendo c.on- 
• 'derações em torno do clima e da plu-

PARA INCREMENTAR A CULTURA RACIONAL RA BATATINHA

lúna açucareira atravessava 
f i  sensível fase de Jecadenc . A

Brasil0 num d°s
lnaproveítave 1 ■ digna até de ser puía 
i: simplesmente despovo^dm ^

Dc 19r32,,P uma verdadeira revolução.
tina soírcu . “m„arf„nineõe:, dos govér-
Mudaram as ui-
nos nacional e P10 ‘ a r Je  rodo-

“ ‘mia « r  ..sperimenuis,

viosidade dos Estados do Nordeste, ou 
sejam . Paraíba, Ceará. Rio G rande do  
Norte, Pernambuco. Alagoas e Piauí. 
Encara, na segunda parte, as necessi
dades da planta em  geral, a junção 
da a g u a : discrimina as especies ve
getais adequadas ao am biente nordes
tino, sugere form ulas simples para a 
solução dos problem as agrícolas em  
fa ce  das estradas. E finalm ente, no 

! terceiro capítulo, aponta os meios dc 
'. cultivo das áreas sem i-áridas do Nor

deste, m ediante aproveitam ento e  pou ■ 
pança da agua ' 2  cultura sistem ático 
da terra sèca. Obra d e  um técnico* 
que o prefaciador, sr. Lauro Monte- 
negro. secretário da Agricultura da  
Paraíba, denom ina  “o mais interes
sante divulgador d e  assuntos agrícolas 
no Brasil", ésse livro deve m erecer 
cuidadosa atenção das autoridades e 
dos estudiosos, pois aponta os m eios 
dc prepararm os para breve a  redenção  
econôm ica do Nordeste. Faz parte da  
série de publicações da Escola de Agro
nomia do Nordeste, com  séde em  Areia. 
Paraíba , e traz ilustrações e  esquem as 
explicativos. Até hoje, devem os dizê- 
lo  a  bem  da verdade, ninguém estudou  
o caso do Nordeste com tanta lucidez.

"Como agricultar as terras nordes
tinas" náo é um livro de erudição re- 
barbativa, nem um fo lh eto  popular. 
E' uma condensação inteligênte de d a 
dos e  observações. indispensável a. 
quem  quizer conhecer as possibilidades 
botânicos do N ordeste".

AGRICULTORES

Não deixeis que as formigas aca
bem cem as vossas Lavouras; antes 
que tal aconteça deveis dar cabo 
das formigas empregando AG APE
AI A, o formicida maravilhoso que 
náo respeita SAÜYA

Colher, em terra boa. 2.000 quilos de 
mamona por hectare não c coisa do 
outro mundo.

E dois mil quilos de mamona va
lem ü:OOOSOOO e custam ao plantador 
•100 ou 500 rnil réis.

Faça uma experiência. Plante ma
mona e terá dinheiro fácil.

A Diretoria de Produção dír-Ihe-* 
como plantar.

<> interventor Argemiro d' Figueiredo d.terminou que se li massem as necessárias providências no sentido de 
que fòsse Incrementada e. difundida cm várias zonua do Estado a cultura da batatinha. Ainda êste ano far-se-ão. 
assim, culturas da preciosa solanácca em Guilé, Araruna, Serra da Raís e outras localidades, utilizando no plan
tio sementes que o Governo vai adquirir para distribuir gratuiiaincnl:* orlos agricuit res tnt ressados A to 
tegrafia acima, tirada cm Esperança, c de um camno de batatinha feito no ano pas-ado pelo adiantado agricul

tor Joaquim Virgullno da Silva

Agricultor que trabalha com máqui
nas agrícolas é agricultor fadado a en
riquecer. A Diretoria de Produção tem 
máquinas para vender pelo preço de 
custo aos agrlc\ütox-es.

----------- jr jtúo  nlanta extraordinária que será denfro tíe alguns anos uma das maiores riquezas da Paraíba, nasce e cresce muito bem tanto
A mais sêcas do Estado como nas peores terras das zonas mais chuvosas, 

nas {erra^ m jjggjg sua caraterística verdadeirameitte providenciai, a agave é cultura que sempre produz resultados econômicos seguros e grandes»



A UNIÃO — Domingo, 17 de m“r«» dc 1940

“ Çíiern tem milho no roçado tem fartura em casa” —  diz um adágio popular. De fato, o nriiho e um alimen ’ p
versai. findará bem avisado todo o lavrador que aumentar cs seus planíics dêsse cereal, que é cem por cento a > q 
expcife muito milho é necessário o esforço de todos os agricultores.

0 ABACATE E SUAS EXCELENTES QUALIDADE
NOVA YORK iN. T )  -  Até ha 

P( ueos 3nos. o abacate era considera
i s  um luxo nos Estados Unidos, sendo 
.'.ervido apenas nos restaurantes, em 
saladas caras: e figurava de vez em 
quando no "menú" das famílias como 
uui prato especial. A razão, como em 
í . sos semelhantes, era o seu prêço. 
O - primeiros abacates cultivados néste 
pais em escala comercial eram vendi- 
<‘os no mercado a um dólar, e mais, 
cada exemplar. Mas graças á exten
so que sua cultura atingiu nos gran

des pomares da Florida e da Califor- 
uia. e ás remessas recebidas de Cuba 
e do México, seu prêço está hoje ao 
alcance de todos os bolsos.

A palavra abacate, ha fôrma caste
lhana -aguacate". é uma das não ra
ias contribuições que o espanhol deve 
á línguas aborigenas do México, f i
gurando entre os vocábulos mais cor
rentes dfssa procedência, “cacahuate”, 
ou seja amendoim, que em Espanha 
chamam -cacahuate”, toníate e cho- 
colaie A palavra provém .com efeito 
do náhuatl “ahuacatl”. E é curioso 
que esteja sendo moda em muitos 
países latino-americanos chamar ao 
rico e nutritivo fruto “avocado", que 
é o seu nome em inglês.

ALIMENTO DE GRANDE VALÔR

C.> peritos em matéria de alimenta
ção fazem grandes elogios ao valôr 
nutritivo do abacate, aparte o que se 
refere ao seu excelente sabôr. Além 
dk azeitona, não ha fruta que contenha 
tanto oleo 'omo o abacate, em cuja 
delicada polpa se encontram ainda 
certas matérias proteicas e substancias 
minerais avondo. Finalmente, em qua- 
si todas as classes de abacate se encon
tram as vitaminas A. B, D, E e G, e 
em algumas a vitamina C também.

O abacate é um artigo alimentar 
ideal para diabéticos, cuja alimentação 
deve conter o mínimo possível de hi
dra tos de carbono. Não ha fécula al
guma no abacate, e seu conteúdo em 
açúcar é inferior a um por cento; mas 
devido á sua abundante provisão em 
oleo. é dos alimentos que ‘ enchem”, e 
é rico em calorias. Seu conteúdo em 
61eo flutua entre 7 e 26 por cento, se
gundo a variedade. Em média, basta 
entre uma quarta parte e metade de 
um abacate de tamanho mediano

1938. representa um total de 4 120 480 
quilos.

GRANDE DIVERSIDADE

Existe mais de quatrocentas varie
dades de abacates, que diferem entre 
si pelo tamanho, fôrma, oôr e aspecto 
da casca, em sabôr e até em proprie
dades nutritivas. Quanto ao pêso. os 
frutos maduros flutuam, segundo a va
riedade. entre 170 e 1.3G0 gramas. Al
guns são redondos, outros ovalados, e 
outros parecem-se com botijas. A cas
ca ora é grossa ora delgada, ora aspe- 
ra. ora lisa. Ha abacates que são ver
des. quando maduros, outros roxos, 
castanhos ou côr de mogno. Mas seja 
qual fôr sua fôrma, como a côr ou na
tureza da casca, todos são saborosos e 
nutritivos, e tanto rqais, quanto maior 
fôr a proporção de óleo da sua polpa.

As três classes principais da classi
ficação comercial estadunidense — 
abacates amexicanos, guatemalenses c 
antilhanos — abrangem centenas de 
variedades. Os chamados mexicanos 
teem a casca fina e pesam 227 gramas 
cm média: isso não quer dizer, claro 
está. que não haje no México muitís
simas variedades, das quais citaremos 
sómente á maneira de contraste os 
muitos grandes, de casca dura e muito 
carnosos, que se encmtram na penín
sula de Yucatan. como por exemplo 
os de Halachó: e os de finissima cas
ca e esquisita polpa que se dão em 
Tabasco. e que ali se chamam indis
tintamente ‘chinínes” (chinin no sin
gular) e “manteiga vegetal”. O mes
mo poderia dizer-se de Guatemala e 
das Antilhas.

Voltando á classificação comercial 
dos Estados Unidos, os abacates gua
temalenses são de casca aspera e 
grossa, e ora vêrde-escuros, ora encar
nados. ora doirados. E os antilhanos, 
ou seja os “West Indian Avocados”, 
são de casca sempre lisa, e. nas va
riedades vêrdes, a côr vêrde é mais 
nmarelhada do que escura. Os cha
mados abacates antilhanos são os mais 
susceptíveis ao frio.

NECESSITAM DE CLÍMA ESPECIAL

Como as laranjas e os limões, os 
abacates, seja qual fôr sua variedade, 
reclamam um clima isento de geladas

para produzir 100 calorias. A compo- i e de ondas de calôr intenso. A arvore
não se dá nem em terra alagadiça nem 
em terra muito sêca. O terreno deve, 
pois. conservar certo grau. de umi
dade e ser bem drenado. Sua madei
ra, conquanto dura. é quebradiça e as 
arvores fazem-se em pedaços facil
mente quando abatidas por temporais 
furiosos. Para que um abacatal tenha

E’ O

Eiçáo qu.mica do seu óleo é semelhan
te á do azeite de oliveira, e é tão di
gestivo como a própria mantiga.

Graças a sua contextura e sabôr, o 
abacate se combina admiravelmente 
com frutas ácidas e verduras, tais 
como laranjas, toranjas, tomates, ete
rnas é saboroso mesmo com um pou
co de sal, ou suco de limão, ou certos 
molhos, como por exemplo maionese.
Nos Estados Unidos ha quem o coma 
em sorvetes, ou em omeletes, embora 
muitas pessoas o consumam, como na 
América Latina, em sópas, no cozido, 
etc. E ‘ necessário comé-lo crú, pois 
cozido perde o sabôr natural e faz-se 
amargo. Ainda não se descobriu a 
maneira cie o conservar em latas.

Como a canela, o sassafrás e a cân
fora. o abacate pertence á família das 
jauracas. A arvore é uma planta vi
vaz. originaria do México e da Amé
rica Central, e a popularidade mun
dial que a fruta adquiriu deve-se á 
propagação de sua cultura a grande 
parte do mundo, a qual se está fazen
do agora em grande escala, com fins 
comerciais, não só nos países de ori
gem citados, como também em Cuba e 
outras Antilhas, na União Sul-Afrl- 
<ana, Sul da França. Espanha, ilhas 
Hawai, e na Florida e Alta Califór
nia.

ORIGEM DA CULTURA NOS 
ESTADOS UNIDOS

Diz-se que fóram na realídaae os es
panhóis que, pouco depois de termi- 
nada a conquista da América Es- - E do seu esforço nasceu n bananose 
panhóla introduziram na Florida a Um outro clínico brasileiro. João 
cultura do abacate. Dêsde o começo I Wolaki. enturúismado com ns expe
ço • étulo corrente que o Ministério | riências de, Renato de Souza Lopes, 
da Agricultura dos Estados Unidos i consagrou a sua vida á descoberta de 
vem estudando tudo o que se relaciona um método que tornasse uma realida 
com o abacate. Os exploradores ao de aquéle sonho industrial: a sinto- 
seu serviço teem viajado extensamente tização.

longa vida é necessário, portanto, que 
se encontre situado em zonas não ex
postas a vendáveis; mas, mesmo nêsse 
caso. e por perfeitas que sejam as 
condições de clima e a natureza do 
sólo, é preciso proteger constantemen
te as arvores contra os insétos e o 
fungáo.

A floração do abacate é profusa. A 
copa da arvore cobre-se de uma ver
dadeira orgia de flores amareladas ou 
vêrdes: mas são poucos relativa mente 
os frutos que produz O rendimento 
depende por via de regra da varieda
de. assim como das condições de sólo 
e clima. Nos abacates bem situados 
diz-se que é bom o rendimento de 
uma arvore que flutua entre três e 
cinco "grades” por ano.

Deve-se ter grande cuidado em 
fazer a colheita, retirando-se os íru- 
aos da arvore um por um. para evitar 
que se magoem. Em geral, as pessoas 
ocupadas nêsse trabalho vão munidas 
de coslais ou sacos de lona. ou de ca
nastras ou ceíras interiormente forra
das de serradura. Uma vez colhidos 
os frutos, transportam-se par telhei
ros onde se classificam e acondicionam 
De maneira geral, a maioria dos fru
tos tem melhor sabôr quando acaba
dos de colher; mas nos Estados Uni
dos. depois de colhidos os abacates, é 
preciso deixar passar entre dez e doze 
dias para que êles se encontrem em 
bôas condições de serem ingeridos.

O SISTÊMA DE VENDA NOS 
ESTADOS UNIDOS

Os plantadores cia Califórnia e da 
Florida organizaram sociedades coope
rativas para a venda de seus abaca
tes. Essas sociedades consagram-se 
além disso á investigação cientifica 
cias caraterísticas próprias de cada 
variedade de abacate, com o fim de 
encontrar as que. tendo o melhor sa
bôr possível, aguentem melhor a re
messa a mercados afastadas. Mantêm 
seus associados ao corrente dos me
lhores processos a seguir na adubarão 
das terras, no combate aos insétos. etc. 
Essas sociedades procuraram estabe
lecer normas para a classiíicaçáo e 
embalagem, assim como organizar a 
canalização da fruta para os diferen
ces mercados. No que respeita á pu
blicidade. teem esperança de que os 
abacates cheguem a tomar-se tão po
pulares como as bananas na alimen
tação dos norte-americanos.

Os consumidores das várias regiões 
do pais preferem respectivamente cer
tas variedades de abacates: mas em 
geral é dada preferqncia aos que 
pesam entre 226 e 453 gramas, e 
tenham a casca vêrde e bastante lisa.

A COOPERAÇÃO DO ESTADO PAPA A MA
NUTENÇÃO DOS SERVIÇOS FEDERAIS DA 

SECÇÃO DE FOMENTO AGRÍCOLA
Têrmo de acordo celebrado entre o Governo da União e 
o do Estado da Paraíba, de conformidade com o artigo 
! .  da lei n. 199,  de 23 de janeiro de 1936,  para execu
ção dos serviços públicos relativos ao Fomento da Pro

dução Vegetal, quer os de ordem geral, quer 
os especializados

Aos 23 dias do mês de fevereiro do , despesas com o pessoal assalariado ou
ano de 1940, presentes na Secretaria de 
Estado cios Negócios cia Agricultura o 
respectivo Ministro de Estado .senhor 
doutor FERNANDO COSTA, por par
te do Governo da União, e o sr. dou
tor LAURO BEZERRA MONTENE
GRO. Secretário da Agricultura. Via
ção e Obras Pqblicas do Estado da 
Paraíba, devidamente autorizado para 
representar o Governo do Estado, 
acordam a articulação dos serviços fe
derais e estaduais ĉ e Fomento da 
Produção Vegetal, quer os de ordem 
geral, quer os especializados, nos ter
mos da referida Lei Federal, mediante 
o que se dispõe no presente acordo : 

CLÁUSULA PRIM EIRA — Os 
atuais serviços de fruticultura e plan-

contratado. e material referentes aos 
trabalhos de que cogita o presente 
acordo, serão pagas com os recursos 
provenientes das quotas acima refe
ridas excéto aquelas para as quais 
haja dotações próprias nos orçamen
tos federal e estadual.

CLÁUSULA NONA : — O Governo 
Estadual reserva-se o direito de desig
nar um funcionário técnico para fis
calizar a aplicação das importâncias 
com que tiver contribuído para a exe
cução do presente convênio;

a) — A designação do fiscal esta
dual será comunicada oficialmente ao 
Ministério da Agricultura.

CLAUSULA DÉCIMA : — O pessoal 
assalariado e contratado necesssário

tas têxteis dirigidos e executados pelo aos serviços será admitido nos termo.

A G Á P E A M A
FORMICIDA QUE EXTINGUE REALMENTE AS FORMIGAS 

EMPREGO RÁPIDO E SEGURO 
SEM AGUA — SEM FOGO — SEM ESCAVAÇÕES

Depositários no Estado: —  WILLIAMS & CIA.
PRAÇA ANTENOR NAVARRO N.° 5 

J  O A O P E S S O A

PÓ DE FRETAS DO BRASIL 
PARA TODO O MUNDO!

A interessante descoberta de um clínico patrício
RIO. 9 — <Via aérea) - “ O Glo

bo” de hoje traz a seguinte nota:

“ Em 1909- o clínico brasileiro Re
nato de Souza Lopes perseguiu uma

gosto nem o cheiro. E explica que. 
com o processo que conseguiu des
cobrir. poderá reduzir a pó. sem que i 
percam as suas qualidades alimentí
cias ou medicinais, além da baunpa.

idéia: sintetizar a matéria prima do |o tomate, a pê>a. o abacaxi, onfíin. 
País. facilitando a sua exportação ----------- ----------------

pelo México, a América Central. 
Antilhas, o Equador, o Perú e o Chile, 
em busca das variedades que melhor 
se adaptam ao clima da Alta Califór
nia e oa Florida.

Néste país a cultura de abacate em 
grande escala, com objectivos comer
ciais. foi pela primeira vez empreen
dida na Florida, por volta de 1900. e 
na Alta Califórnia em 1910. Atual
mente consagram-se á sua cultura 
3.000 hectares néste último Estado, e 
cerca de 1.000 naquele. E como a ar
vore frutifica, segundo o clima, ora 
numa estação, ora noutra, o resultado
0 que se encontra a fruta no mercado 
durante o ano inteiro, especialmerite 
nas grandes cidades.

A Alta Califórnia abastece os mer
cados nacionais no »nverno e na pri
mavera, e a Florida no verão e no ou
tono, fazendo Cuba os seus embarques 
ern junho, agosto e setembro. A quan-
1 dade aqui recebida de- Cuba dêsde 
30 de Julho de 1937 á mesma data em

E estudou nos Estados Unidos, 
acompanhando os progressos da téc
nica industrial daquele puis. As expe
riências. conseguindo fazer “ pó de 
abacaxi", ainda não eram satisfató
rias para o técnico patrício, pois r> 
sistema adotado, da torreíação o cia 
moagem, tirára á fruta as suas vita
minas essenciais, sendo quasi que um 
simples sucedâneo, idêntico aos di
versos asados na Alemanhu.

Fara João Wolski era pouco. F. as
sim. estudando sempre, o lécnk 
brasileiro conseguiu descobrir o prin
cipio da cieshidratação da fruta, me
diante um processo mecânico e a frio

E. agora, depois de voltar ao Bra
sil. onde já  Instalou a sua máquina, 
conslruida por éle próprio. João 
Woiski póde apresentar um produto 
jamais fabricado no mundo: po de 
banana!

— Do banana?
Ele responde, apresentando a ai .os

tra. onde não desapareceram nem o

qualquer espécie de fruta ou legume ’

\  SAFRA DO ALGODÃO NOS 
ESTADOS UNIDOS

RIO. 10 <Via aérea« O “ Jor.ial 
do Comércio” de hole publicou, u 
respeito do assunto explicado no tí- 
tulo supra, a seguinte nota:

“A atual safra de algodão dos Es 
'ados Unidos estava avaliada «m 
11.811.000 fardos; segundo, v.orém. 
^élculos oficiais, seria de 11.600.000 a 
11.800.000.

Em novembro último o gov-'ruo 
norte-americano divulgou a sua ti- 
matíva. fixando-a em 11.845.000 rar- 
dos. menos 83.000 que a anterior e 
menos 535.000 do que a de dois t. ?ses 
Ttraz,

O rendimento por acre foi cal'v  a 
do em 234.1 libras pé-so. Em . onse- 
quAncia da estimativa tc-r sido m. is 
;«.lta que muitas de fonte parti< u'ur. 
algumas das quais de 11.200.000. as 
cotações ameaçaram declínio pava 
logo reagirem ante as noticias d j que 
um novo plano de empréstimo sôbre 
a superprodução já  se acha e.n pre- 
páro. Espera-se que o empréstimo co
brirá mais de 1 milhão cie fardos ”

Ministério da Agricultura sob a fôrma 
de. ••acordo” com o Governo Estadual 
passarão a integrar-se na denomina
ção generalizada de serviço de fomen- 
Lo da produção vegetal, a partir de 
janeiro do ano em curso, permane- 
decendo a direção e a execução a car
go daquèle Ministério, e são os seguin
tes :

cri -  Serviços Federais — Secção de 
Fomento da Produção Vegetal com 
séde em João Pessoa, abrangendo as 
antigas dependências — Sub-Inspeto- 
ría Agrícola. Inspetoria de Plantas 
Têxteis. Estação Experimental de Fru
ticultura Tropical em Espírito Santo. 
Campo de Sementes de Patos, Campo 
de Sementes de Pendência, unificados 
*>n virtude do Decreto-Lei número 
982, de 23 de dezembro de 1938 e re
gulamentado pelo Decreto-Lei número 
4.438. de 23 de julho de 1939.

bi — Serviços Estaduais — Os cam
pos já  doados ao Governo Federal em 
c o p V definitivo.

CLÁUSULA SEGUNDA : — Os tra
balhos acima referidos compreende
rão todas as. medidas necessárias ao 
aperfeiçoamento das práticas agrícolas 
e industriais compatíveis com as di
versas regiões econômicas do Estado e 
constantes do programa técnico de tra
balhos préviamente traçado.

CLAUSULA TERCEIRA  : — Com
pete á Chefia da Secção dc Fomento 
no Estado superintender todos os tra
balhos executados pelas diversas re
partições articuladas e mencionadas 
na cláusula primeira :

a) — Trimestralmente o Chefe da 
Secção enviará á D .F  P V ., á qual se 
acha subordinada, um relatório cir
cunstanciado dos trabalhos realizados, 
cuja segunda via será encaminhada á 
Secretaria de Agricultura do Estado.

CLAUSULA QUARTA : — As repar
tições articuladas, quer as federais, 
quer as estaduais, respeitadas as fi
nalidades e atribuições conferidas em 
lei. executarão o plano dos trabalhos 
mencionados na cláusula segunda .

CLAUSULA QUINTA : — A União 
p o Estado assegurarão aos seus fun
cionários que servirem em virtude 
desse convénio, todos os direitos e 
vantagens que lhes fôrem atribuídos 
pelas leis respectivas.

CLAUSULA SEXTA: — Para a exe
cução do presente acórclo. além das 
dotações normais dos serviços articu
lados federais, o Governo da União 
concorrerá igualmente com a quota to
tal de seiscentos contos de réis .. .
• G00:000$000). destinados aos serviços 
de fomento agrícola em geral e ma
nutenção dus Estações e Campos men
cionados na alínea a  cia cláusula pri
meira
*ó) — No exercício vigente, as des

pesas correrão á conta da Verba 3" 
Serviços e Encargos, consignação I - 
Diversos, sub-consignaçáo 17 — Sor 
vicos de Cooperação 01 — Para des- 
pêsas com serviços de cooperação me
diante acordos com os Estados, muni
cípios e particulares para experimen
tação e fomento agrícolas do país, 
cuja despêsa foi deduzida na escritu
ração a cargo da Divisão de Contabi
lidade; e nos exercícios vindouros por 
conta dos créditos que fôrem votados 
para ésse fim.

CLAUSULA SÉTIMA : — O Govér- 
no do Estado, além das dotações nor
mais para a manutenção de seus ser
viços. concorrerá com a quota total de 
trezentos contos de réis <30U:000$000>. 
correspondente, a um lêrço das quotas 
ícderal e estadual, para o custeio da 
execução deste acordo e manutenção 
das Estações e Campos mepcionados 
na cláusula] primeira e para o serviço 
de fomento agrícola em geral. 

CLAUSULA OITAVA : — Todas as

da portaria número 428, de 31 de mar
ço de 1939, do Ministério da Agricul
tura;

o) — O Chefç da Secção no Estado, 
semestralmenle. enviará uma presta- 

I çáo de contas das despêsas efetuadas 
I com a verba mista, destinando uma 
j das vias para o fiscal do Estado, re

gularmente designado.
I CLAUSULA DÉCIMA PRIM EIRA :

-  As contribuições dos Govêrnos da 
União e do Estado serão recolhidas á 
Agência do Banco do Brasil na Capi
tal do Estado á disposição do Chefe 
dà Secção, regularmente designado, 
em quatro prestações iguais e trimes
trais.

CLAUSULA DÉCIMA SEGUNDA
-  Respeitada a proporção fixada nas 

cláusulas sexta e sétima, o valôr das 
quotas federal e estadual poderá va
riar cada ano mediante combinação 
prévia entre o Ministério da Agricul
tura e o Governo do Estado

CLAUSULA DÉCIMA TERCEIRA
-  A duração do presente acordo será 

de cinco (5) exercícios financeiros in
clusive o atual, podendo ser proroga- 
do a juizo das partes acordantes.

CLAUSULA DÉCIMA QUARTA :
O presente acordo só terá vigência de
pois de registrado pelo Tribunal de 
Contas Federal, não se responsabili
zando o Governo da União por inde
nização alguma caso seja denegado 
êsse registro.

CLAUSULA DÉCIMA QUINTA :
Na hipótese de rescisão ou extinção do 
presente acordo, os materiais e semo
ventes adquiridos na sua vigência se
rão divididos entre as partes contra
tantes na proporção das respectivas 
quotas, isco é. dois terços para o Go
verno da União e um tèrço para o 
Governo do Estado.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA  : — 
Os bens referidos na cláusula anterior 
serão escriturados em livros especiais 
de modo a permitir rápido balanço 
nos casos previstos de rescisão ou ex
piração deste acórclo 

CLAUSULA DÉCIMA SÉTIMA : -
O registro pelo Tribunal de Contas do 
presente convênio importará “ ipso 
fato" na rescisão dos contratos rela 
tivos ao fomento da produção vegetal, 
fruticultura e plantas têxteis, ante
riormente assinados entre o Ministé
rio da Agricultura e o Governo do Es
tado.

c l a u s u l a  d é c im a  o it a v a  :
O presente termo não está sujeito 
pagamento do sêlo por encerrar as
sunto de interèsse do Governo da 
União.

E. para flnnêsa e validade do quo 
acima ficou estipulado, lavrou-se o 
presente termo no livro de acordos a 
cargo da Secretaria de Estado dos Ne
gócios da Agriculiuru, o qual, depois 
de lido e achado conforme, vai assi
nado pelas parles acordantes já  men
cionadas. pelas testemunhas William 
Simão. Armando Pereira Leite e por 
mim Anisio de Andrade Sousa, oii- 
eial administrativo classe H. com ex
ercício na primeira Secção da Divisão 
dc Contabilidade do Departamento de 
Administração, que o lavrei 

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 
1940.

FERNANDO COSTA 
LAURO BEZERRA MONTENEGRO 
WILLIAM SIMAO 
ARMANDO PEREIRA LEITE  
ANISIO DE ANDRADE SOUSA 

Confére com o original Divisão 
de Contabilidade do Ministério da 
Agricultura.

A nhio de Andrade Sousa, of adm. 
H.

VISTO : — C. M. Barros. chefe de 
Secção.

Agricultores inteligentes são aqueles que trabalham para conseguir independência econômica num futuro próximo. E adquirirá com cer
teza essa independência todo aquêle que plantar imediatamente 100 hectares de agave, como acaba de fazer o dr. Manoel Florentino na sua 
propriedade situada no distrito de Mogeiro, em Itabaiana.



A UNIÃO — DominRo, 17 de março do 1910

É D I T A I S
ÍNSPETORIA GERAL DO TRA

FEGO PÚBLICO — EDITAL N- 1
— O Inspetor Geral do Tráfego Pú
blico da Paraíba, usando das atri
buições que lhe confere o Regulamen
to do Tráfego em vigor, faz saber aos 
interessados que se está procedendo, 
nesta Repartição e nas Mêsas de 
Rendas do interior, o registro de au
tomóveis, caminhões, ônibus e outros 
veículos, ficando, para êsse fim, es
tabelecido o prazo até o dia 16 de 
março p. vindouro.

Terminado êsse prazo, o veiculo 
encontrado sem o devido registro e 
cujo condutor não esteja com os seus 
documentos legalizados como pre- 
eeitúa o artigo 225 do Regulamento 
do Tráfego Público, será impedido 
de transitar (artigo 192 do Regula
mento citado).

Os proprietários de veículos que 
procurarem registrar os mesmos de
pois do prazo acima estabelecido, fi
cam sujeitos ao aumento de 50% das 
taxas a serem pagas (decreto n ° 900, 
de 24'12|1937).

Jacob Frantz — cap. Inspetor Geral. 
João Pessôa, 16 de fevereiro de 1940.

SEC R ETA R IA  DA FA 
ZENDA —  DIRETORIA  
DO PATRIMÔNIO —  EDI
TA L N.” 2 —  De ordem do 
dr. D iretor do Patrimônio  
do Estado ficam intimados, 
nos term os da legislação em 
vigor, os herdeiros de Giá- 
como Ferraro  a apresenta
rem os liluios e devidos do
cum entos da propriedade 
que os mesmos possuem e 
que confina com a proprie
dade do Estado “São Ra
fael”, antiga Macacos.

Diretoria do Patrimônio 
do Estado (Secretaria da 
Fazen d a), em 11 de março 
de 1940.

M. C ordé lia  S. F ern an 
des, ó.° escrituraria.

SERVIÇO KEOIONAL 1)0 DOMÍ
NIO DA UNIÃO NA PARAÍBA — 
ED ITAI. N.° 22-A — Aforamento ile 
terreno nacional — De ordem do sr. 
Chefe do Serviço Regional do. Domínio 
da Unido. Junto 4 Delegacia Piscai 
do Tesouro Nacional, neste Estado, 
chamo u atenção dos Interessados pa
ra o aforamento do terreno nacional, 
anterlormente beneficiado com a casa 
,, o 4 da praça 4 de Outubro, antiga 
C a rnllode Holanda, na vila e distrito 
de Cabedelo, município desta caplUU. 
pretendido pelos menores Tüb.ijãra. 
Mofcina e Tupinam bi de Plguelrêdo. 
representados por sua 
randa de Santana conforme giblRa

destorça pitai.^em* 1 suu^edtç&o^ 0**2 7  

d^ o r^ o n a f  do Domínio da
União, em 27 de fevereiro de 1-.4Q

S » * 0 » * * ®  de
Sousa — Chefe Regional.

E-nrrAI de convocarão do Juri. —

° ú o ° T r3 *“ Í r a Bd f  »m irreo1 da capb 
HÍ do1 Estado da Paraíba em vlrtu-

á r s & r * ? ;
melra sess& o j}. . „rocedl, de ocôr-Ju rl desta çapR al^ procea^  ^  ^
do corn a^lel. a  aa ^  íervlI. nu re-
dãos J urad?® doendo sido sorteados os 
ferida sessão. sandre Ramalhu:
seguintes. 1 vasconcãlos; 3 —
2 - Joao de Sou sa. __ Joaquim
D Osmarina C»™ “ 1 •_ Dr j„ .,é  da
de Moura Machado. _5 JoRo Oomes 
Silva Mousinho. Raul EnrlQUe da
Carneiro ‘™ a o .  ̂ B  Jner Nunes da 
Silva. B — Bvron o  de pnlva:
f r - : A 7 , £ c n n an de B a n £ :  U 3

Olivía Carneiro do dn sn v0: 15
Alulsio Ribeiro £  v íd 0  Ferreira. 1“ 
_  Antonlo de *  ■ “ , n  _  DI-
_  João  M artins Duureiro,

ôgo Augusto de Sá: 18 — Dr. Francis
co Porto; 19 — Milton Fagundes: 21)
— Dr. Mário da Cunha Rapôso e 21
— Dr. Newton de Lacerda.

A todos os quais convido a compa
recer á referida sessão do Juri no dia 
e hora acima, bem como nos demais 
dias. enquanto durarem os trabalhos 
da mesma sessão sob as penas da leJ 
se faltarem

E para que chegue ao conhecimento 
de todos passei o presente edital aue 
será publicado e afixado legalmente. 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessôa, aos 28 de fevereiro de 1940. 
Eu, Carlos Neves da Fradica, escrivão 
cio Juri o escrevi. <ass.) José de Fa
rias. Conforme com o original, subs
crevo e assino.

O escrivão — Carlos Neves da Fran-

DIRETORIA GERAL DE SAÚDE 
PÚBLICA — A ÍNSPETORIA DA 
FISCALIZAÇÃO DE GÊNEROS ALI
MENTÍCIOS E POLICIA SANITARIA 
DAS HABITAÇÕES — EDITAL DE 
INTIMAÇAO N.° 4 — De ordem do sr. 
dr. Inspetor da Fiscalização de Géne
ros Alimentícios e Policia Sanitária 
des Habitações, da Diretoria Geral de 
Saúde Pública, dêste Estado, resolve

M A G RO S DE 
N A S C E N C A  
PODEM AGORA 
OBTER 2 K i  

N U M A  
S E M A N A

A M A N E IR A  E C 0 N 0 M IC A  
de PRESERVAR os DENTES 

de SUA FA M ÍLIA
Eis aqui uma óptima novidade para 
as senhoras! O melhor dentifrício 
que podem comprar é aquelle que 
custa menos para usar. Aqui está a 
razão: Usa-se apenas um centíme
tro. Dura o dobro. Um centímetro 
na escova secco é bastante.

Kolynos limpa e pule os dentes de 
maneira inacreditável. Destróe os 
perigosos germes que causam a 
cárie, deixando os dentes claros e 
brilhantes. Assim, si deseja écono
misai’ dinheiro e fazer com que sua 
familia tenha o melhor —  compre 
Kolynos.

Limpa melhor, mais depressa e 
com segaronça.

LEMBRE-SE— um 
CENTÍMETRO é BASTANTE

O C R E M E  D E N T A L
Econ om ico

João Pessôa. 12 de março de J940.
Maffêr Pinho Rabelo — Ser. de es

criturário.
VISTO: — Dr. Alberto Fernandes 

Cartaxo — Inspetor.

ALFANDEGA DE JOAO PESSOA 
— EDITAL N.° 7 — Pelo presente edi
tal, fica intimado o sr. Heitor Gomes, 
estabelecido á rua Concordia n.° 726. 
desta cidade, mas, aí não encontrado, 
a recolher aos cofres desta Alfandega, 
no prazo de 30 dias, contado desta 
data, sob pena de cobrança executi
va, a importância de um conto de réis 
(1 :000S000), proveniente da multa que 
lhe foi imposta, por despacho de 11 
de novembro último, do sr. Delegado 
Fiscal do Tesouro Nacional, néste Es
tado, no processo originado do auto 
n.° 4, de 1939, instaurado pela 1.“ Co- 
letoria Federal de Santa Rita, por in- 
íracão de dispositivos do decreto-lei 
n.° 739, de 24 de setembro de 1938.

Alfandega de João Pessôa, 16 de fe
vereiro de 1940.

Cláudio Porto — Escriturário da j 
classe “F ”.

jies iu j as que são -mugra.i de nascen
ça”, ricum maravilhadas com este novo 
processo de readquirir rapidamente o 
peso normal. Ê comnium observar-se o 
augmenlo de 7 a 10 kilos num meu e de 
2 kilos por senmna.

Vikelp, o novo concentrado de mine- 
rues, iodo-vimmlnlco. extruliido do mar, 
uutea directainente as causas da nmgre- 
YJi e do esgotamento, uugmeiituiulo o 
peso por dois modos em um xó processo 
natural.

Primeiro, suas grande« reserva« de 
minerues fuoilincute ussimllavels nutrem 
as glandulas nroducioras do sueco gnu- 
trlco necessário pura digerir gorduras e 
aiuldoa, Inclores do peso na ulimentaçao. 
Segundo, o IODO NATURAL contido em 
Vikelp nutre v regula as glundulu« iu- 
U-rnas que controlam o metabolismo -  
processo pelo qual os alimentos digeri
do« so convertem 'em carnes rijas e no
vas lorçuK e energias. Além disso, Vikelp 
contém u dóse d la riu de terro. cobre e 
phosplmto de cálcio, bom como da Im
portante vitamina B, dc que careco o 
organismo.

'I res comprimidos de Vikolp contém 
mais terro e cobre do out* 1/2 kilo de 
espinafre ou 3 1/2 kilos dc lumates fres
co?. mal« calclo do que G ovos; mui« 
pl.ospboro do que liSO grammas de ce
nouras e mais IODO NATURAL do que 
72b kilos de ourne.

Experimente Vikelp durante uma sc- 
nmiin e observe u differença - veja 
como sc sente melhor, üi nesse tempo 
não g/uihar pelo menox 2 kilos de car
nes rijas e sãs, o seu dinheiro serft de- 
vulvido. Vikelp aoha-Hc b. veudu nas 
boas pliurmuciu« e drogarias.

IAB O R A TO R IO S
A S S O C IA D O S  D O  BRASIL, LTDA.

R. P au lin o  F e rn a n d o i, 49  - Rio

fV I K i l P

conceder o prazo de trinta (30) dias 
improrrogável e a contar da data da 
primeira publicação do prosem.' Edi
tal uos srs. Manuel Soares Londres. 
— José Morais, — Manuel José de 
Oliveira. — João da Cruz. — Osvildo 
Tavares, - Dr. Osias Gomes. — Má
rio Ferreira de Sousa. — Gregorlo de 
Oliveira, - Venanelo B. da Silva. — 
Marcos Olliovetely. - -  e p s  senhoras: 
d. Carmelita Bezerra, d Maria C. 
Santos. — d. Minervina F. de Oliveira, 
1_ d. Rita Soares, — Joana S. da Sil
va e d. Josefina GolztO. a fim de cum
prirem as Intimações que lhes foram

i retias, findo o referido prazo e não 
I rendo tomadas em consideração aque

las exigências, esta Inspetona nglrá 
de conformidade com a Lei t-.anltána 

’ em vlgór.

EDITAL de 4.“ praça — O dr. Ma
nuel Maia dc Vaseoucélos, Juiz de 
Direito da 2.“ vara da comarca da 
capital, por virtude da lei. etc.

Faço saber aos que o presente edi
tal de 4.“ e última praça virem, que 
o porteiro dos auditórios dèste juizo ha 
de trazer a público pregão de venda e 
aremtação. a quem mais dár e maior 
lance oferecer, em o dia 19 do corren
te. ás 14 horas, d sala das audiências 
dêste juizo em o pavimento terreo do 
prédio da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia da Paraíba, á rua das Trin . 1 
cheiras n.° 42, os bens penhorados a 
Renato Maciel, na ação executiva 
que lhe move o bei. José Rodrigues de 
Aquino constantes de: 2 vacas bran
cas: 2 ditas vermelhas: unua dita la
vrada de branco e prêto; 1 dita la
vrada de branco e vermelho: duas di
tas prêtas com a barriga branco; 2 
ditas azul escuro e quatro bezerros 
pertencentes ãs vacas, estando seis va
cas em vésnpn* de dar cria. avalia
das em 6:500$000. E quem nos mes
mos quizer lançar, compareça nêste 
Juizo em o dia hora e local acima de
clarados. E para constar se passou o 
presente edital e mais dois de igual 1 
teôr que o porteiro dos auditórios pu- 1 
blicará e afixará nos logares de es
tilo, lavrando a competente certidão. | 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessôa, a/)s 7 dias do mês de março , 
de 1940 Eu. Pedro Ulisses de Carva
lho. escrivão o escrevi. Manuel Maia , 
de Vasconcélos. !

0 QUE E’ 0 CREME DE 
ALFACE

E’ um moderno e cientifico produ
to destinado ao cuidado da cutis é um 
crème de beleza de formula especial 
e que possúe as vitaminas dos sucos 
da alface e outras propriedades tô
nicas para a pele.

As vitaminas que contém o Crême 
de Alface, estimulam e aceleram o 
processo de reprodução células
com as quais a pele experimenta uma 
renovação completa; suas células, ne
cessitadas dc vida, são substituídas 
ppr outras novas, sans e vigorosas. 
Em resumo: afirmamos que o Crême 
de Alface “ Brilhante” .

1. ° — Imprime uma alvurs sadia á 
tez.

2. “ - Simvisn e refresca a cutis, pro- 
tegendo-a contra os efeitos do sol do 
ar e da poeira.

3 ° — Suprime a côr encardida, as 
manchas e os panos da pele.

4. ° — Evita' e previne a tendencin 
á formação de rugas.

5. ° — Permite uma “ maquilage" 
perfeita e mantém o pó de ar>oz por 
muitas horas, com uniformidade.

Experimente o Crême dc Alface 
“Brilhante” e ficará maravilhada.

* * *

de haver pago os impostos federal, es
tadual. municipal, bem como da cau
ção de que trata êste Edital.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Comissão, que funciona na Se
cretaria da Agricultura, Viação e 
Obras Públioes. (sala do lade esquer
do 2.° andar, com entrada pela Praça 
Pedr.o Américo), até ás 15 horas do 
dia 26 de março de 1940, em envelope 
devidamente fechados.

Os proponentes obrigar-se-ão a tor
nar efetivo o compromisso a que se 
propuzerem, caso seja aceita a sua 
proposta, assinando contráto na Pro
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias. após solucionada 
a concorrência.

A caução de que trata êste Edital 
reverterá a favor do Estado, n<* caso 
de rescisão de contráto sem causa 
justificada e fundamentada.

Fica reservado ao Estado o direito 
de anular a presente, chamando a 
nova concorrência, ou deixar de efe
tuar a compra dos materiais constan
tes do mesmo.

Comissão de Compras da Secretaria

da Agricultura, Viação e Obras Pú
blicas, de João Pessôa. 8 de março de 
1940.

José Teixeira Basto — Chefe do 
Serviço.

MINISTÉRIO DA VIAÇAO E 
OBRAS PÚBLICAS — ÍNSPETORIA 
FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS 
SÊCAS — 2.“ Distrito — Concorrência 
Administrativa — De ordem do sr. 
Engenheiro Chefe dêste Distrito, faço 
público que de acòrdo com o art. 52.° 
do Código de Contabilidade Pública 
da União e art. 738 do § 2.° do Regula
mento Geral de Contabilidade apro
vado pelo Decreto n.° 15783 de 8 de 
novembro de 1922, está aberta a con
corrência administrativa para a aqui
sição de gazolina e oleos lubrificante 
e combustível necessários aos serviços 
dêste Distrito, assim como pneumáti
cos, camaras de -ar e  baterias.

A quantidade e a qualidade dos ar
tigos em concorrência serão determi
nadas nas relações existentes i esta 
Secretaria.

São convidados todos os Interessa
dos para no prazo de oito dias apre
sentarem as suas propostas devida
mente seladas, em envelopes lacrados, 
endereçados á Comissão de Compra 
dêste Distrito, os quais serão Fbertos 
no dia 23 do corrente, ás 10 horas, 
nesta séde.

Chamo a atenção dos interessados 
para a observância das prescrições do 
Código de Contabilidade Pública

Secretaria do 2.° Distrito da Inspe- 
toiia Federal de Obras Coatra as 
Sêcas. em João Pessôa. março 12 de 
1940.

Augusto Simões — Encarregado da 
Secretaria.

VISTO: — Leonardo Arcoverde —

RECEBEDORIA DE RENDAS DE 
JOAO PESSÔA — EDITAL N ° 2 — 
Imposto sòbre industrias e profissões 
— De ordem do sr. Diretor desta R e
cebedoria. faço público que deverão 
ser pagas, sem multa, até o último 
dia util do atual mês, á bôea do cofre 
dest.1 repartição, as l*s. prestações do 
Imposto sôbre industrias e profissões, 
maior de um conto de réis a:000$000), 

j referente ao corrente exercício, de a- 
1 còrdo com o art. 3.° do decreto n.° 4G7, 

de 30 de dezembro de 1933.
2.“ Secção da R. de Rendas cie João 

Pessôa, 7 de março de 1910.
Pelo chefe: — Iracema II. Maia -  

Escriturário da classe “ E ”.
VISTO: — J  Santos Coelho Filho 
Diretor.

SECRETARIA DA AGRICULTU- 
RA. VIAÇAO E OBRAS PÚBLICAS — 
COMISSÃO DE COMPRAS — EDI
TAL N.° 3 — Chama concorrentes ao 
fornecimento do seguinte material, 
conforme condições abaixo:
PARA A REPARTIÇÃO DE SANEA
MENTO DE JOAO PESSOA E PARA 

A UZINA IIIDKAULICA DO 
“BUItAQUINHO”

1 Transformador de 6000 x 380 volts 
175 K V. A.

Os proponentes deverão fazer no 
Tesouro do Estado uma caução inicial, 
de rs. 1:000$000, em dinheiro, obrl- 
ganclo-se, porém, o concorrente vito
rioso a reforça-la, posteriormente, dc 
modo a perfazer 5f: sóbre o valòr de 
sua proposta., caso a caução inicial 
tenha sido inferior a percentagem 
aludida.

As propostas deverão sor escritas 
a Unta ou dutllografadas e assinadas 
de modo legivel, sem rasuras, emen
das ou borrões, em duas vias sendo 
uma devidamente selada (sêlo esta
dual de 2$000, de Educação e Saúde 
F^doral). contendo prêços por extenso 
e em algarismos.

Os proponente*, deverão marcar 
prazo para entrega dos materiais ofe
recidos .

Em separado das propostas, os con
correntes deverào apresentar reclboa

DESVENDANDO OS SEGREDOS DO ORIENTE .

L I V R O S

sobre o J A P Ã O
A'» pessoas interessadas em assumptos orteutues e 
Juponôsea torneceremos gratuttamente, mediante pedi

do. os seguintes livros:
O CATIIOI.ICISMO NO JA I‘AO, avio Alinlrtuit,. Yuuiaiuuto.
O CAUACTBI! UOS JAPOKftSKS, |ielo [‘»dr« Tuvchl 

Venturl, s. j.
Hevisttis illustradas e iníormativas em português, 
Inglês e Jupoaôs. KolhctoR Ulustrados sobre o Jupftu.

( 'outra o recebimento da respectiva impurlaucia. 
remetteromoa polo corrolo os seguintes livros:

o  JAPA O ANTUiü lí MODERNO, por Nobro
tle A lin u td ii........................  ........................  3J 01H)

NUGUÇHJ, por Vimmu Ju u io r .............................  3$0üu
HlíM lMSriíNl IAS |)U JAPÃO, por K. Alda 850DÜ
HISTORIA Dl) JAPÃO por A. Kouücr . , .  8$000

l lu r e a u  d e In fo rm a ç õ e s  d a

ASSOCIAÇÃO CENTRAL N IP 0 - BRASILEIRA
I ul.xu Postul 3713 - l.tllIU Io Oüooii, I.* »ml. Hlo <iu Jauelru



A UNIAO — Domingo, 17 <tc março do 191«

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS 
E TELÉGRAFOS — DIRETORIA RE. 
GIONAL NA PARAÍBA — EDITAL
N.° 2 — Paço público achar-sc aberta 
na séde da Diretoria Regional dos 
Correios c Telégrafos déste Estado, 
a inscrição ás provas de habilitação 
para admissão de extra numerários 
mensalistas da mesma Diretoria Re- ' 
gional.

A situação dos candidatos habilita- I 
dos e admitidos vem regulada pelo 
decreto-lei n.° 240. de 4 de fevereiro 
de 1938. combinado com o decreto- 
lei n.° 1.909. de 26 de dezembro de 
1939. I

As inscrições ficarão abertas du
rante 8 dias seguidos a partir da data 
da publicação déste edital, e se wi- 
cerrarão ás 17 horas do dia 21 do cor
rente  mès.

A inscrição déverá ser feita medi
ante requerimento, assinado pelo can
didato ou seu procurador legalmente 
constituído com poderes expressos 
pára tal fim.

No áto da inscrição o candidato de
verá apresentar prova de nacionali
dade brasileira, pela qual se verifi
que. também não contar idade infe
rior a 18 anos nem superior á idade 
fixada pera cada função referida no 
anexo. A apuração-da idade será fei
ta até a data do encerramento da ins
crição.

O candidato deverá, igualmente, fa
zer prova de identidade, pela apre
sentação de caderneta oficial de iden
tidade. carteira profissional ou ca- 
dernêta de reservista, juntando, tam-

série secundária) correção de textos e 
redação de oficio, carta ou r.elatóHo.

Aritmética: resolução de questões 
sobre as quatro operações, sistema 
métrico e regra de três simples.

Parte II — Datilografia: cópia cor
rida.

Graduação;
Porte I — Português, até 40 pontos.
Aritrpética. até 20 pontos.
Parte II — Datilografia, até 40 pon

tos.
Minimo de habilitação 70 pontos.
Condições para Praticante dc Es

critório.
Idade máxima: 30 anos.
Assunto da prova:
Parte I — Português (nivel da 1.“ 

série secundária fundamental): co r- j 
reção de textos c redação de oficio ou 
cart?.

Aritmética: resolução dc quostões 
sôbre as quri.ro operações, sistema 
métrico e regra de três simples.

Graduação: Português, até 60 pon
tos.

Aritmética, até 40 pontos.
M.nimo para habilitação 60 pontos.
Condições para Telegrafista.
Idade máxima: 30 anos.
Assunto da prova:
Parte I — Português (nivel 1a 2.“ 

série secundária fundamental), cor. 
reção de textos e redação de oficio, 
carta ou relatório.

Geografia- questões objetivas sôbre 
cc assuntos do seguinte programa: 
principais paises da Asia; cidades 

Principais paises

série secundária fundamental): coi- 
reção de textos c redação de pequeno 
relatório. , ...

Arlmêtica: resolução de questões
sôbre as quatro operações. j

Parte I I  — Geografia -  Brasil: 
Estados, cidades principais, vias do ( 
comunicação, meios de transporte, 
rios navegáveis, países da Europ’. ' 
Asia c América: cidades principais c 
portos.

Graduação: Português, até 40 pon- 
tos.

Aritmética, até 20 pontos.
Geografia, até 40 pontos.
Minimo para habilitação ate 60 

pontos.
Condições para Mensageiro.
Idade máxima: 21 anos.
Assunto da prova:
Prova sôbre conhecimento das ruas, 

resolução das quatro operações e lei
tura.

Minimo para habilitação: 60 pontos.
Condições para Servente.
Idade máxima: 30 anos.
Assunto da prova:
Parte I  — Prova de prática de ser

viço. que compreenderá: prática de 
limpeza, de encerramento c de trans
missão de recados.

Parte II — Leitura silenciosa c 
questões de aritmética, sôbre as qua
tro operações.

Só poderão inscrever-se pessoas do 
sexo masculino.

Minimo para habilitação: 60 pontos.

SECRETARIA DA AGRICULTURA 
VIAÇAO E ORRAS PUBLICAS 
COMISSÃO DE COMPRAS EDI
TAI- N.° 4 -  Chama concorrentes ao 
fornecimento do seguinte material, 
conforme condições ab.nxo 
PARA A REPARTIÇÃO DE SANEA

MENTO DE JOAO PESSOA

principais e portos
, . . . . . . . da Europa, cidades principais c portos
bem ao requerimento, seis copias de principais paises da América, c ide des
fotografia tirada de frente e sem cha- I -principais e portos. Brasil: estados.! 2 Bombas stereophagus para lama 
peu I cidades principais, portos, nqyezas J de esgôt0 (Sewage), com as seguiu.

Os candidatos habilitados nas pro- naturais, produtos agrícolas, industria les caracteristicas: 
vas só serão propostos para admissãol . extrativas. vi?s c meios de comunica- a) — elevação total (inclusive succão 
depois de aprovados e de fazerem pro- ! Çãr> e transporte.

Pane II — Telegrafia — transmis
são e recepção - -  linguagem clara e 
secreta.

Condições para Auxiliar de Tráfego.
Idade máxima: 30 anos.
Assunto da prova:
Parte I — Português (nivel da 3 *  

série secundária): correção de textos 
e redação de oficio ou relatório.

Aritmética: resolução de questões 
sôbre as quatro operações.

Pane TT — Geografia: Brasil 
Estados, cidades principais, vias de 
comunicrção, meios de transporte, 
rios navegáveis. Países da Europa.

va de bóa saúde e de capacidade fí
sica. mediante atestado médico.

Os candidatos serão aproveitados 
na ordem de classificação.

As Bancas Examinadoras, que serão 
designadas pelo Diretor Regional dos 
Correios e Telégrafos, fixarão o tem
po de duração de cada parte da pro
va. bem como a hora e locei da rea
lização

As provas serão realizadas de acor
do com as normas fixadas no anexo.

Não haverá segunda chamada. im
portando a ausência do candidato cm 
sua desistência

Qualquer reclamação sôbre os tra. Asia e América: cidades principais 
balhos da prbva deverá ser apresen- portos
tada ao Diretor Regional dos Correios 
e Telégrafos no prazo improrrogável 
de trés dias. a cornar da data da pu
blicação do resultado pela Banca Exa
minadora .

As provas serão remetidas ao Chefe 
Jo  Serviço do Pessoal.

A classificacâo poderá ser alterada 
pelo Departamento Administrativo do 
Serviço Público, por virtude de revi. 
sào de provas.

Dos candidatos classificados serão 
exigidos ainda os seguintes documen
tos:

1 — Prova dc quitação com o ser
viço militar i

2 — Pôlha corrida. 1
3 - - Atestado de vacinação ou re- 

vacinação anti-variólica.
A falta do cumprimento da exigên

cia contida nêste item importará em 
perda dos direitos do aproveitamento

Quaisquer outras informações po
derão ser obtidas no local da inscri
ção, em hora de expediente. i

Os casos omissos serão rtsolvdos i 
pelo Diretor Regional dos Correios e j 
Telégrafos.

Diretoria Regional dos Correios e 
Telégrafos de Paraíba do Norte, em 
13 de março de 1940.

Tibiriçá de Sousa CarvaJho - Di
retor Regional.

ANEXO
Condições para Auxiliar de Escri

tório.
Idade máximo: 30 ailos
Assunto da prova:
Parte I — Português (nivel da 3.“

Graduação. Português, até 40 pon
tos

Aritmética, até 20 pontos.
Geografia, até 40 pontos.
Minimo para habilitação: 70 pon

tos.
Condições para Praticante dc T ra

fego.
Idade máxima: 25 anos.
Assunto da prova:
Parte I — Português (nivel da 1*

ELIXIR DE NOSUtlHA
Ktnpregndo com lucocuo «tn lodU 

$* molnrtlftJ proveniente« de lypbllU 
• hnpnrexas do »engue i

PERIDAS 
HSPINHÀ3 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA RfLU 
DARTHROS 
FLORESBRANCAX 
RHEUMATISMO' 
SCROPHULAS

SYPHILITICA»

• nriflinirnia «n> 
et «H». Vu*» Cuja -*•

. «am MJ h ••uo ••«iiira«»

• • & W A K  8 "
---- I I . f l o t  am iMJmüxj:- — *

IftAJSf» DEPUWnv® te) iâjaadúo

e perdas equivalentes a fricção e ve 
locidade) - 18 metros.

b) — descarga — 1809 1 p. M
o  — diâmetro da sucção — 4 ”
d) — diâmetro do recalque -  4”

I e) — altura da sucção — 0.50 M. 
i Devem ser dados prèços para

a I ?s duas bombas acima para se
rem acopladas a motores já  existen
tes de 13 H. P. e 1400 r. p. m. 

i b) as duas bombas acima com .os 
I respectivos motores, para tensão de 

220 volts, 50 ciclos.
c) as duas bombas acima para 

transmissão por qualquer meio (corn 
exceção de correia) aos motores 
existentes, aludidos no item A.

Os proponentes deverão fazer nn 
I Tesouro do Estado uma caução ini

cial. de rs. 1 :OOOSOOU, em dinheiro. 
I obrigando-se. porém, o concorre«te 
I vitorioso a reforçá-la, posteriormente. 
I cie modo a perfazer 5 'í sôbre o valor 
I de sua proposta, caso a caução inicial 

tenha sido inferior a percentagem a- 
ludida.

As propostas deverão ser escritas 
a tinta ou datilografadas e assinadas 
de modo legivel. sem rasuras, emen
das ou borrões, em duas vias sendo 
uma devidamente selada <sclo esta
dual dc 25000, de Educação c Saúda 
Estadual e dc Educação c Saúde Fe
deral). contendo preços por extenso 
c em algarismos.

Os proponentes deverão mareai 
prazo para entrega dos materiais ofe
recidos.

Em separados das propostas, os con
correntes deverão apresentar recibos 
de haver pago os impostos federal 
estadual, municipal, bem como da 
caução de trata êste Edital.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Comissão, que funciona nn Se
cretaria da Agricultura, Viação e O- 
bras Públicos, (sala do lado esquerdo 
2.° andar, com entrada pela Praeu 
Pedro Américo), até ás 15 horas do 
dia 29 dc maço de 1940, em envelo
pes devidamente fechados

Os proponentes obrigar-se-ão a tor
nar efetivo o compromisso a que se 
propuzerem. caso seja aceita a sua 
proposta, assinando contráto nu Pro
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias, após solucionada

num d e  umn,
CDRH D E 0 UTRH,

m a s  é  fá c i l  
d is t in g u il- a s  !

Q UE
A C H A
VO C Ê Q UE
O  RAUL
Q U E R IA
DIZER,
M A R IE T T A "

PERDOE-ME, M A R IA , 
M A S  EU A C H O  Q U E  
SEI. H O N T E M  Á  
N O ITE  O U V I-O  D I
ZER Q U E  V O C Ê  DE 
VER IA  PROCURAR 
O  DENTISTA  SOBRE 
O  SEU M A U  H Á LITO

E X P E R IE N C IA S  R E C E N T E S  PR O  
V A M  Q U E  7 6  V, D A S  PESSOAS  
DE M A IS  DE 17 A N N O S  TÊM 
M A U  H Á LIT O . N A  M A IO R IA  DO S  
C A S O S . O  M A U  H Á LIT O  E M O 
T IV A D O  PELA M A  LIM PEZA D O S  
DENTES. POR ISSO , Ré C O M M F N - 
D O  O  CREME D EN TA L C O LG A TE , 
PO RQ UE

"C O LG A T E  
CO M BATE C O M  
EFFIC IEN C Y O 
M A U  H Á L IT O "

diz o cirurgião dentista
Milton Simas

“A espuma dc Colgate contem 
o novo ingrediente  que pene
tra ate ás fendas escondidas 
entre os dentes as quacs 
os dentifrícios communs . não 
podem limpar livra-as dos 
residuos dc alimentos e das 
bactérias que são a maior 
causa do mau hálito, dos den
tes embaçados c amarcllos, 
das gengivas molles c das ca
ries dolorosas. Por isso é que 
Colgate lim pa rea lm ente  
os dentes, cmbellcza, con
serva as gengivas firmes c 
sadias c o hálito perfumado".

*  *  *
0  PERIGO DOS FILTROS 

ENTUPIDOS
Si os rins não eliminam diaria

mente litro e meio de secrecção. as 5 
léguas de finissimos canaes íiltrado- 
res se tornam obstruk.c»s com vene
nos. O liquido urinário se torna es
casso e ao passar provoca uma des_ 
agradavel sensação de ardência.

Lsso é simptoma perigoso e pode 
ser o começo de soffrimentos taes 
como dores nas costas ou na parte 
posterior da côxa, perda de anima, 
çâo e vitalidade, irregularidades uri
narias, inchação nas mãos. pés ou 
sob os olhos. dores rheumaticas. ton
teiras. perturbações visuaes, etc.

Muitas pessoas dão attenção aos 
seus oito metros de intestinos, mas 
negligenciam os 30 klms. de canaes 
dos rins. Se estes ficam obstruídos 
por detrictos venenosos, moléstias 
graves podem occorrer, taes como 

i perda de phosphato. de albumina.
! nefrites agudas, intoxicação uremlea 
| calculo, mal de Bright. etc.

Faça com que seus rins expillam 
diariamente cerca de litro e meio de 
secrecção. Compre um vidro de Pi 
lulas de Foster. Ha mais de 50 anno. 
são tílias usadas com absoluto exilo 
para limpar, desmilammar e actl- , 
var os rins.

*  *  *
José Teixeira Basto — Chefe do 

Serviço.

EDITAL de citação com o prazo de 
20 dias. — O dr. Darci Medeiros, Juiz 

! de Direito da comarca de Cajazciras. 
cm virtude da lei. etc.

Faço saber a todos quantos o pre- 
| sente edital de citação de devedor a
• Fazenda Nacional virem que no exe- 
I cutivo que a mesma move contra I José Francisco de Oliveira, para re

ceber dt te a importância de 46$800, 
correspondente ao imposto de rendas 
e multas respectivas do exercido de

• 1938. que em face do decreto-lei n.° 
! 960 de 17 de dezembro de 1938. foi ex- 
j pedido o mandado dc citação no qual

os oficiais encarregados da diligencia I certificaram achar-se residindo em lo- 
gar incerto e não sabido o executado, 
pelo que ordenei se passasse o pre
mente edital com o prazo dc 30 dias, 
pelo quri chamo e cito o devedor 
? ma referido e no prazo aludido, 
iu comparecer no cartório do escri
vão que éste subscreve, a fim de efe
tuar o devido pagamento e custas a- 
crescidas c caso não o queira pagar, 
acompanhar a penhora que será feita 
em bens do executado tantos quanto 
cheguem c bastem para o referido 
pagamento sob pena dc revelia. E pa
ra que chegue a noticia ao conheci
mento de todos mandei passar o edi
tal que será afixado no logar do cos
tume e publicado no jornal oficial do 
E' t "do A UN1AO. por très vezes na 
forma da lei. Dado e passado nesta 
cidade de Cajazeirs. os 7 dias do mès 
de março dc 1940. Eu, Oomicio Rodri
gues Holanda, escrivão Interino o es
crevi. <ass.) Darci Medeiro* Está 
conforme com o original: dou fé. Da- 
lo supra O escrivão interino — D<>- 
micio Rodrigues Holanda

EDITAL de citação com o prazo de 
30 dias. — O doutor Darci Medeiros, 
Juiz de Direito da comarca dc Caja- 
zeiras, em virtude da Ici, etc.

Faço saber a todos quantos o pré
sent" edital cie citação dc devedor a

HDU-l’-39147-A

<i eoDfiprrencin.
A caução de que trata este J&cUtal. 

reverterá a lavor cio Estado, no caso 
cie rescisão de contráto sem causa jiu - 
li ficada e Imulamcntada.

Fica reservado ao Estado o direito 
de anular a presente, chamando a 
nova concorrência, ou deixar cie efe
tuar a compra dos materiais constan
tes cio mesmo

Comissão cie Compras da Secreta
ria cia Agricultura. Viação e Obras 
Públicas, em João Pessoa, 13 cie mar
ço dc* 1940.

Fazenda Nacional virem, que no exe
cutivo que a mesma move contra 
José Luiz, para receber déste a tm- 
portancia cie 395600. correspondente 
ao imposto ele renda e multa do exer
cício de 1938. expedido o mandado de 
citação de acôrclo com o Decreto-lei 
n ° 960 cie 17 dc dezembro de 1938. toi 
pelo oficial cie Justiça encarregado da 
clilig nvjla certificado achar.se resi
dindo em logar incerto e não sabido 
o executado, pelo que ordenei se pas
sasse o presente edital com o prazo 
cie 30 dias, polo qual chamo c cito o 
referido devedor acima, para no pra
zo aludido, comparecer no cartório do 
escrivão que este subscreve a fim de 
efetuar o devido pagamento o custas 
acrescidas e caso não o queira pagar 
acompanhar a penhora que será feita 
em bens cio executado tantos quanto 
cheguem e bastem para o referido pa
gamento sob pena cie revelia E. para 
ova chegue ao conhecimento de to
do. mandei possar o edital que será 
afixado no logar do costume o publi
cado nu Jornal oficial A UNIÃO por 
três vezes na fôrma cia lei Dado e 
pulsado nesta ciciado de Coiazeiras, 
aos 7 dias do mès do março de 1919.

BANCO DO PÔVO DESCONTA TÍTULOS SÔBRE A PRAÇA E  
TRA N SFERE DINHEIRO POR C H E Q U E

SÔBRE A COSTA ---------
O U T  E L E G  R A M A

’* 1 1 "—  -------------------- ------------------- ------------------  FORNECE AOS SRS. VIAJANTES CARTAS DE CRÉDITO SOBRE AS PRINCIPAIS TRAÇAS DO TAÍS
Dispõe de cficienle rêdc dc agentes para cobrança de títulos sôbre o interior deste e doutros Estados — Adianta dinheiro em C|C garantida sol) caução de efeitos comerciais

A FILIAL DE JOAO PESSOA ABONA OS SEGUINTES JURO S AOS SEUS DEPOSITANTES :

C/C LIMITADAS ~  5% — Entradas dêsde 205000 até 10:0005000. Retiradas livres por cheques isentos de sêios. — Fornece-se caderneta.

C/C ESPECIAL — 4% — Entradas desde IOOÇOOO até 50:000$000. Retiradas livres cm cheques selados — Forncce-sc caderneta.

C/C MOVIMENTO — 3% — Entradas désde 100Ç0O0, sem limites. Retiradas livres em cheques selados. — Forncce-sc extrato de conta mensal. — A conta dc 
sua casa comercial.

C/ DE AVISO PRfiVIO — Aviso de 15 dias 3%. Aviso d© 30 dias 4%. Fornece-sc -caderneta. — Retiradas por cheques selados.

' CONTAS A PRAZO FIXO — Depósitos dêsde 1:000*000. 3 mêses 5%. 6 meses 6%. — 12 mêses 8% capitalizados semestralmente. 24 inêses 8 H % com retiradas 
mensais dos juros em chéques selados. — Fornece-se cadernêta.



A  UNIÃO — Domingo, 1" mnr<.-0 de 1910 5

V E N TR E -S A H I
*'c °  costas parecem partir-se de dôres, ficando os 
i los ardentes e crispados, as articulações endurecidas o 
»mudas pelo rlicumntismo, impedindo-lhe de trabalhar 

e privando-o do prazei dos di
vertimentos, a causa então é mal 
dos rias. Neste caso será uma 
medida acertada começar já a 
tomar as Piluljj Dt Wlll para 

os Rins c a Bexiga, 
o remédio incompa
rável para estimulai- 
rins debilitados.

(.•arantimos resultados em 24 
horas. A venda cm todas 
pharmacias c drogarias. Exijaiíl 3$

P í í ü l a s  D e W I T T
PARA OS RINS E A BEXIGA

A salvação dos sofredores. VENTRE- 
SAN c a salvação dos que sOfretn do 
rstomago, dos intestinos e do figado 
íncontça-se á venda em todas as 

farmácias c drogarias-----

A VISTA ^
E’ IN S U B S TITU ÍVE L!
Doado a  maio tenra Idade o. olhos 
devem morocor todo cuidado, para 
que a  vista não soja prejudicada. 
Conserve sempre límpidos o sau
d á v eis  os o lhos do seu íilh inh o, 
usando *.avolho. Lavolho não ardo.

Eu, Domicio Rodrigues Holanda, es
crivão interino o escrevi, (ass.) Darci 
Medeiros. Está conforme o original; 
dou fé. Data supra. O escrivão interi
no — Domicio Rodrigues Holanda.

EDITAL de citação com o prazo de 
30 dias. — O doutor Darci Medeiros. 
Juiz de Direito da comarca de G aja. 
zeiras, cm virtude da lei. etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sent« edital de citação de devedor a 
Fazenda Nacional virem, que no exe
cutivo que a mesma move contra 
João Leite, para receber dêste a im
portância de 18S700, correspondente 
ao imposto de renda e multa do exer
cício de 1938, expedido o mandado 
de citação de acordo com o Decreto- 
lei n.° 960 de 17 de dezembro de 1938, 
foi pelo oficial de Justiça encarrega
do da diligência certificado achar-se 
residindo .em logar incerto e não sa
bido o executado, pelo que ordenei se 
passasse o presente edital com o pra
zo de 30 dias. pelo qual chamo e cito 
o referido devedor acima, para no pra- 
zo aludido, comparecer no cartório 
do escrivão que êste subscreve a fim 
de efetuar o devido pagamento e cus
tas acrescidas e caso não o queira pa
gar acompanhar a penhora que' será 
feita em bens do executado tantos 
quanto cheguem e bastem para o re
ferido pagamento sob pena de reve
lia . E. para que chegue ao conheci
mento de todos mandei passar o edi
tal que será afixado no logar do cos
tume e publicado no jornal oficial A 
UNIÃO por très vezes na fórma da 
lei. Dado e passado nesta cidade de 
Cajazeiras, aos 7 dias do més de mar
ço de 1940. Eu. Domicio Rodrigues 
Holanda, escrivão interino o escrevi, 
'ass.) Darci Medeiros. Está confor
me com o orignal: dou fé. Data su
pra. O escrivão interino — Domicio 
Rodrigues Holanda.

EDITAL dc citarão <om o prazo de 
30 dias. — O doutor Darci Medeiros, 
ju iz  de Direito da comarca de Caja
zeiras. cm virtude da Ici. etc.

Faço saber a todos quantos o pre
mente edital dc citação de devedor a 
Fazenda Nacional virem, que no exe
cutivo que a mesma move contra 
José Vicem te Alves, para receber des
te a importância de 18S700. correspon
dente ao imposto de rendas e multa 
respectiva do exercício de 1933. que em 
face do Decreto-lei n.° 960 de 17 de 
dezembro dc 1938. foi expedido man
dado de citação no qual os oficiais dc 
Justiça encarregados da diligencia 
certificaram  achar-se residindo em 
logar incerto e não sabido o executa
do. pelo que ordenei sc passasse o pre
sent- edital com o prazo de 30 dias, 
pelo qual cfcanio e cito o referido d e
vedor acima referido e no prazo alu
dido comparéeer no cartório do es
crivão /que éste subscreve, a Hm j J f .  
efetuar o devido pagamento <■ ctt.it«» 
acrescidas d caso não o queira j>aga . 
acompanhar a penhora que «<<■ < - 
ia cm hour, do ex -culado 
lo bastem e cheguem paia o referido 
pagamento sob pena dc revetia. E, 
para que ctteguç ao conhcMmei o 
de todos m rn d o passar o  P « * en 
edital que será afixado no .
costume e publicado no jornal ' 
S o B s ta d o  A UNIÃO por 1res ver.;-. 
na fórma (la lei. Dado c passado n : 
ta  cidade de Cajazeiras. aos aele dlu.

do més dc março dc 1940. Eu. Uomiciu 
j Rodrigues Holanda, escrivão interino 
I o escrevi, i o s s .) Darci Medeiros. Está 
| conforme com o original: dou fé. Da- 
| la supra. O escrivão interino — Do

micio Rodrigues Holanda.

EDITAL de citação com o prazo dc 
30 dias. —- O doutor Darci Medeiros, 
Juiz dc Direito da comarca dc Caja
zeiras. em virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital cie citação de devedor a 
Fazenda Nacional virem, que no exe- 
cuiivo que a mesma move contia 
Francisco Alves, para receber dêste a 
importância de 35S100. corresponden
te ao imposto d.e renda e multa do 
exercício de 1938, expedido o manda.

! do de citação de acordo com o Deere- 
(o-lei n ° 960 de 17 de dezembro do 

I 1938. foi pelo oficial de Justiça encar
regado da diligência certificado a- 
char-se residindo em lugar incerto o 

I não sabido o executado, pelo que or_ 
denei se passasse o presente edital 

I com o prazo de 30 dias. pelo qual 
chamo e cito o referido devedor aci | 
ma. para no prazo aludido, compare
cer no cartório do escrivão que êste 
subscreve a fim de efetuar o devido 
pagamento e custas acrescidas e caso 
não o queira pagar acompanhar a pe
nhora que será feita em bens do exe
cutado tantos quanto cheguem e bas
tem para o referido pagamento sob 
pena de revelia. E. para que chegue 
ao conhecimento de todos mandei 
passar o edital que será afixado no 
logar do costume e publicado no jor. 
nal oficial A UNIÃO por três vez“s 
na fórma da lei. Dado e passado nes
ta cidade de Cajazeiras, aos 7 cilas cio 
mês dc março de 1940. Eu. Domicio 
Rodrigues Holanda, escrivão interino 
o escrevi, (ass.) Darci Medeiros. Está 
conforme com o original; dou fé. Da
ta supra. O escrivão interino — Do
micio Rodrigues Holanda.

EDITAL do o  prazo de
30 dias. — O dr. Darei "o.deiros, Juiz 
dc Direito da comarca de Cajazeiras, 
cm virtude da lei. etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital de citação dc devedor a 
Fazenda Nacional virem que no exe
cutivo que a mesma move contra 
José Fernandes, para receber dêste a

| NA HYGIENE INTIMA
"Patentex" ó um antiséptico 

| o poderoso preservativo das 
I infecções, preferido pelas se- 
J nhoras devido á  sua absoluta I SEGURANÇA 
I Em mas*a transparente,I gordura.
| Pecam lolhelos explicativos 

á C. Postal 833, Rio do Janeiro.

importância de 18S700. corresponden
te ao imposto dc rendas e multa res
pectiva do exercício dc 1938, que em 
face do decreto-lei n.° 960 dc 17 de 
dezembro de 1938. foi expedido man
dado de citação no qual os oficiais de 
Justiça encarregados da diligência 
certificaram achar-se residindo em lo
gar incerto e não sabido o executado, 
pelo que ordenei se passasse o presen
te edital com o prazo de 30 dias, pelo 
qual chamo e cito o devedor aci
ma referido e no prazo aludido, 
acomparecer no cartório do escrivão 
que êste subscreve, a fim de efetuar 
o devido pagamento e custas acresci
das e caso não o queira pagar, acom
panhar a penhora que será feita em 
bens do executado tantos quanto bas
tem e cheguem para o referido pa
gamento sob pena de revelia. E para 
que chegue ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente edital que 
será afixado no logar do costume e 
publicado no jornal oficial do Estado 
A UNIÃO por três vezes na fórma da 
lei. Dado e passado nesta cidade de 
Cajazeiras, aos sétc dias do mês de 
março de 1940. Eu. Domicio Rodri
gues Holanda, escrivão interino o es
crevi (ass.) Darci Medeiros. Está 
conforme com o original: dou fé. Da
ta supra. O escrivão interino — Do
micio Rodrigues Holanda.

EDITAL dc citação com o prazo dc 
30 dias. — O dr. Darci Medeiros, Juiz 
dc Direito da comarca dc Cajazeiras. 
cm virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital de citação dc devedor a 
Fazenda Nacional virem que no exe
cutivo que a mesma move contra 
José Francisco, para (receber dêste 
a importância dc 61S200. correspon
dente ao imposto de rendas e multa 
respectiva do exercício de 1937. que 
em face do decreto-lei n.° 960 de 17 
de dezembro dc 1938. foi expedido 
mandado de citação no qual os ofi
ciais de Justiça encarregados da dili
gência certificaram achar-se residin
do em logar incerto e não sabido o 
executado, pelo que ordenei se passas
se c presente edital com o prazo de 
30 dias. pelo qual chamo e cito o 
devedor, acima referido eno pra
zo aludido, a comparecer no cartó
rio do escrivão que êste subscreve, a 
fim dc efetuar o devido pagamento 
c custas acrescidas c caso não o 
queira pagar, acompanhar a penho
ra que será feita em bens do exe
cutado tantos quanto bastem e che
guem para o referido pagamento sob 
pena de revelia. E para que chegue 
ao conhecimento dc todos mandei 
passar o presente edital que será afi
xado no logar do costume e publica
do no jornal oficia) do Estado A U- 
NJAO. por três vezes na fórma da 
lei. Dado c passado nesta cidade de

| Cajazeiras. aos sétc dias do més de 
março dc 1940 Eu. Domicio Rodri- 

! gurs Holanda, escrivão interino o es
crevi. (ass.) Darci Medeiros. Está 
conforme com o original: dou fé 
Data supra O escrivão interino -  
Domicio Rodrigues Holanda.

EDITAL dc citação com o prazo dc 
60 (sessenta) dias — Z.° Cartório — O 
dr. Manuel Simplicio Paiva. Juiz de 
Direito da comarca de Mamanguape, 
Estado da Paraíba, cm virtude da lei. 
ctc.

Faz saber aos que o presente edi
tal dc citação como prazo de sessenta 
d i s virem ou dêle noticia tiverem, J 
que. por parte dc Francelino Hoiteru- j 
to. Paulina Maria da Conceição c ou- , 
tios. foi proposta nêste juizo uma ação 
dc divisão da propriedade denomina
da Mata Escura, do distrito de São J 
João. dêste termo c comarca e como | 
estejam ausentes fóra desta comarca t 
as condôminas Blandina Maria da Luz 
e Maria da Luz, que se acham rei l_ . 
dindo no município de Santa Rita. ) 
deste Estado e no dc Nova Cruz do 
Rio Grande do Norte, conforme cons- i 
ta dos respectivos autos, pelo presen- 1 
te edital cita as mencionadas condo. | 
minas ou quaisquer interessados por- j 
ventura existentes, ou a quem inte
ressar possa, para dentro de sessenta 
dias comparecerem a êste juizo a fim. | 
d.e assistir a propositura da ação e as- j 
sinação do prazo para defêsa e lou- 
v: rem-se com os requerentes erii peri- . 
tos agrimensor e arbitradores que ■ 
procedam a divisão do imóvel refe- 
rido na fórma da lei; ficando outros- j 
sim citados para acompanharem ; 
todos os termos da causa até li-  • 
nal decisão sob as penasda lei. | 
E para que chegue a noticia a i 
conhecimento de todos mandei expedir , 
o presente edital com o prazo de ses- ( 
senta dias que será afixado no logar t 
do costume e publicado no órgão oíi- j 
ciai A UNIÃO, na fórma da lei. Da- ' 
do e passado nesta cidade de Maman- 
guape. ao primeiro dia do mês de m ar
ço do ono de mil novecentos e qua
renta. Eu. Aináro Cavalcanti dc 
Lima. escrivão, o datilografei. <ass.) 
Mahuel Simplicio Paiva, Juiz de Di
reito. Conforme o original a que mo 
reporto: dwi fé. Mamanguape. 1 de 
março de * 1 0 . Eu. Amaro Cavalcan
ti do Lima, escrivão, a datilografei.

EDITAL dc citação com o prazo de 
30 dias. --  O dr. Darci Medeiros. Juiz 
de Direito da comarca dc Cajazeiras. 
em virtude da lei. etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital de citação de devedor a 
Fazenda Nacional virem que no exe
cutivo que a mesma move contra 
José Nicoiau. p u a  receber dêste a im
portância cie 31S200. correspondente ao 
imposto de rendas e multa respectiva 
do exercício de 1938. que em face do 
decreto-lei n.° 960 de 17 de dezembro 
dc 1938, foi expedido mandado de ci
tação no qual os oficiais dc Justiça 
encarregados da diligência certifica
ram achar-se residindo em logar in
certo e não sabido o executado, peio 
que ordenei se passasse o presente edi
tal com o prazo de 30 dias, pelo qual 
chamo e cito o referido devedor 
para no prazo aludido, compare
cer no cartório do escrivão que êste 
subscreve, a fim de efetuar o devido 
pagamento e custas acrescidas, caso 
não o queira pagar, acompanhar a pe
nhora que será feita em bens do exe
cutado tantos quanto bastem e che
guem para o referido pagamento sob 
pena de revelia. E para que chegue 
ao conhecimento de todos mandei pas
sar o presente edital que será afixa
do no logar do costume e publicado 
no jornal oficial do Estado A UNI AO 
por três vezes na lorma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de Cajazeiras. 
aos sete dias do més de março de 1940. 
Eu, Domicio Rodrigues Holanda, es
crivão interino o escrevi, (ass.) Darei 
Medeiros. Está conforme com o o ri
ginal; dou fé. Data supra. O escrivão

O SEGREDO DÁ VIDA ETERNA
melros tempos, o lio. 
jujiado. por t o d o s »  
ir recursos afrodl- 
jm bater as moléstias 
ai inlelizmente tao 
UlUmamente. porém.

__...1,1 foi subs-

m d õ "  jó  enorme -  
fe s ta s  nos domínios
frodísiaca. :
pente a cicncili brin- 
10 sofredôre' com mais 
o composto de j  e
de reconhecidas v iu

^ Â d nasSn o sh o s.

pitais c receitadas por notáveis mé
dicos do j>als. é um excelente tonico 
do sistema nervoso, combate de modo 
radical, todas as manifestações oriun
das dós nervos fracos, tais como o 
sugestão, falta de iniciativa, mémo 
ria fraca irritabilidade, melancolia 
e fraqueza sexual no homem « «o 
mulher.

Gotas Mendelinas é hoje a mals 
generalizada e popular medicina con
tra  os males da velhice e é vendido 
em todas as drogarias e farmácias do 
f« a l  c M. S. Londres1 Cia. Ltd. Joao 
Fessòa, rua Maciel Pinheiro. 128. VI- 
dro 12$000 pelo Correio, mais lSoUU 
Dep. Araújo Freitas. Ourives, 88 -  
Rio.

*íu ó i u u i u i J  i i i i E f m r D I m u i
Scdc : Belo Horizonte —  Est. dc Minas Gerais

Capital su b s crito ................ Us 10.000:000$()0l»
Capital re a liz a d o ................ ” 4 .0 6 3 :000$000

Autorizaria pelo Dreréto rio Govônio Federal n." 3.297, de 24 dc 
novembro cie 1938.

Acidentes do Trabalho —  Fôgo e Transportes
DIRETORIA :

.DR. CRKSTIANO FRANCA TEIXEIRA  %GUIM ARA ES Industrial
e Presidente do Banco do Comércio e Indústria do Minas Gerais

DR. SANDOVAL SOARES DE AZEVEDO Advogado o Presidente 
do Banco de Crédito Real dc Minas Gerais 

. DR. JO SE ’ OSVALDO DE ARAÚJO — Advogado e Diretor do Banco 
dc Minas Gerais.

AGENTES GERAIS PARA O ESTADO DA PARAÍBA

C E L S O  P E I X Ó T O
Rua Mapiel Pinheiro, 23 —

& G I A .

João Pessoa

R O JE  
HÃO BASTA 

1 E R
m  r o s t o
B O W T O

n o s i o ^ . : ;

bcllMU K " 1 ** m clhor m e o  
corp ° tod o ^  paimoUVc, 
para rsso f  trob c H « a - 
o único sabone fcito com 

dor. P ^ f o u v a .  °  ” a,s 
o Oleo dc 'T d ap cH a. t' uc 
fin o  p r o K ^ ^ d J z m !  Su a
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interino — Domicio Rodrigues Ho
landa.

EDITAL de citação com o prazo dc. 
30 dias (.) doutor Darci Modernos, 
Juiz de Direito da comarca de C aja
zeiras. em virtude da lei. ctc

Faço saber a todos quanto o pve- 
scnie edit. 1 dc citação de devedor á 
Fazenda Nacional virem, que no cxc- 
cutivo que a mesma move contra 
Joao An) snrio de Oliveira, para rece
ber dêste a importância de 31$200, 
correspondente ao imposto dc rendas 
?noolUltu resPect*va do exercício de 
1938. que em lace do Decr.elo.Lei o.p 
960 de 17 de dezembro de 1938. foi ex
pedido o mandado de citação no qual 
os oriciais encarregados da diligencia 
certificaram achar-se residindo em
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H O J E ! S E N S A S I O N A L !  H O J E !
S I M U L T A N E A M E N T E !

PLAZA ASTÔRIA

A UNIÃO — Domingo, 17 de março Je  1940

MATIN hh A’S 3*o — Prccos 2Í200 r 1S130 
SOIREE A’S 7 HORAS Preços 25200 e 1S600

UMA SESSAO A’S 7 '<• HORAS 
Preços — 1.100 e 800 réisR FE A’S 7 HORAS 1'reços e isouu ■ — 'w u  . —  - T 0

A C O NI A DE UM S U B M A R I N O !

s a n t a  r o s a
ftO JE  — A’S 7 IIORAS

T U B O  D A H S A
Unia fonnidüveí comédia da WARNER 

Preços 1.1 CD e 800 ré.s

MATINEE A’S 3 1 '•
TUBO CAUSA e a 6.a série de TARZAN

N A S E M A N A  S A N T A ! OS CÃ VALEIROS DA CRU Z DE CRISTO!
m a t in a l  h o jE n o  - p l a z a " a s  $'i 

6.a série de A V E N T U R A S  
DE  T A R Z A N

MATINÉE NO ” ASTÔRIA“ 1IO.IE A’S 2 ’ = 
HORAS

6. série das Aventuras de Tarzan
Preço único —

4 a, 5. e 6.a F E I R A  S A N T A S

OS CAVALEIROS OA CRUZ DE
S i m u l t a n e a m e n t e

P L f l Z Û  e S â N T Û  R O S A

5.a e 6 .a FEIRA SANTAS, NO 

fi S T Ó R I fi

VIDA, PAIXÃO E MORTE DE 
CRISTO

TODA COLORIDA — 8 PARTES !

C I N E  S.  P E D R O
A CA8A DOS GRANDES ROMANCES DA TÊLA

Preço único — ISC 30
HOJE — Uma sessão ás 7 e 15 horas — HOJE

Os maiores perigos são enfrentados por um destemido explorador das 
selvas africanas!

CENAS EMOCIONANTES QUE VOS DEIXARA O PERPLEXO ! 
ASSISTAM A FORMIDÁVEL PELÍCULA

O T I G R E  B R ANC O
Um filme típico da “Paramcunt”. no gênero “ Priscêsa da Selva”

Hoje ás 2 \<i heras — Formidável matinéc — O PALPITE DE MR. 
MOTO e mais a 3.“ série de. OS TERIGOS DE PAULINA, sondo ofe

recido um mimoso brim e a uma das senhoritas.

3.a feira — Margaret Lindsay em — MELODIA DA METRÓPOLE 
Juntamente, a 6.“ céri? — AVENTURAS DE TARZAN 

s - ■ ---  . ---------? . — -  c- j :  ------

logar incerto e não sabido o executa
do, pelo que ordenei se passasse o pre
sente edital com o prazo de 30 dias. 
pelo qual chamo e cito o referido de
vedor acima referido e no prazo aludi
do, a comparecer no cartório do escri
vão que êste subscreve, a fim de efe
tuar o devido pagamento e custas n- 
crescidas e caso não o queira pagar, 
acompanhar a penhora que será feita 
em bens do executado tantos quanto 
cheguem e bastem para o referido pa
gamento sob pena de revelia. E pa
ra que chegue a noticia ao conheci
mento de todos mandei passar o edi
tal que será afixado no logar do cos
tume e publicado no jornal oficial do 
Estado A UNIÃO por três vezes r a 
fórma da lei. Dado e passado nesta 
cidade de Cajazeiras. aos 7 dias do 
més de março de 1940. Eu, Domieio 
Rodrigues Holanda, escrivão interino 
o escrevi, (ass.) Darci Medeiros. Es
tá conforme com o original; dou fé. 
Data supra. O escrivão interino — 
Domieio Rodrigues Holanda.

EDITAL de citação com o prazo de 
30 dias — O doutor Onesípo Aurélio de 
Novais. Juiz de Direito da comarca 
de Ilabaiana do Estado da Paraíba, 
na fórma da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda do Estado virem, ou dêle no
ticia tiverem e interessar possa, que 
176lo dr. promotor público da comar
ca. me foi dirigida a petição do se
guinte teór Exmo. sr. dr. Juiz d.e Di
reito desta comarca: Diz o promotor 
público da comarca, sinatário da 
presente, que José Raimundo da Silva 
residente á rua Heraclllo Cavalcanti, 
deve á Fazenda do Estado da Para
íba a quantia de quarenta e quatro 
mil réis (44$000), proveniente do im
posto de indústria e profissão corres
pondente ao ano de 1939, incluída a 
multa de 10% como se vê do docu
mento junto: por isso requer a v. 
excia. que se digne de mandar citar, 
na fórma da lei, ao suplicado e na 
falta deste, aos seus herdeiros ou a 
quem de direito, para íncontinenti, 
pagar a dita importância e custas, e, 
caso não o faça, sejam penhorados 
tantos bens do devedor, quantos bas
tem para pagamento do débito e cus
tas. ficando éle, dèsde logo, citado 
para todos os ulteriores termos da 
ação, alé final, nomeadamente para, 
no prazo legal, que será contado da 
data da penhora, oferecer a deíé$a 
que tiver sob pena de revelia. Requer- 
se ainda caso recaia a penhora em 
bens moveis ou semoventes sejam êles 
depositados em mãos de pessóas idô
neas em falta do depositário públi
co. — P. que.‘ D. e A. esta com o do
cumento junto, se lhe defira na fórma 
do requerimento. — Itabalana, 2G de 
fevereiro de 1940. (ass.) Jurandir 
Guedes Miranda de Azevédo — Pro
motor Público, qual foi dado o seguiu- 
te despacho: D. e a, como requer. 
Itabalana 26-2-940. (ass.) Antonio 
Londres Barreto. Expedido o compe
tente mandado, foi pelos oficiais de 
Justiça encarregados da diligência, 
certificado que o mesmo não se en
contra nesta cidade não sabendo no
ticia do seu paradeiro ordenei se pas
sasse o presente edital com o prazo 
de 30 dias, a fim de que o mesmo exe
cutado compareça em cartório da es
crivã que êste subscreve e efetue o

pagamento da importância de 44S000. 
proveniente do principal e multa e 
mais a de 603000 das custas, e caso 
não queira pagar, vir ver e acompa
nhar a penhora que será feita em tan
tos dos seus bens quantos bastem para 
pagamento cia divida e custas, tudo 
na fórma da lei e sob pena de revelia, 
edital êste que será publicado três 
(3) vezes, no órgão oficial do Estado 
e afixado no logar do costume. Dado 
e passado nesta- cidade de Itabalana, 
aos 12 de março de 1940. Eu, Maria 
Adah Lins de Albuquerque,, escrivã, 
datilografei o presente, (ass.) Onesipo 
Aurélio de Novais. Está conforme ao 
original: dou fé. Data supra. A escri
vã — Maria Adah Lins de Albuquer
que.

EDITAL dc citação com o prazo de 
20 dias. — O dr. Onesipo Aurélio de 
Novais, Juiz dc Direito da comarca 
de Itabaiana do Estado da Paraíba, 
na fórma da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda do Estado virem, ou dêle no- 

j ticia tiverem e interessar possa, que I pelo dr. promotor público da comar
ca, me foi dirigida a petição do se- 

i guinte teór Exmo. sr. dr. Juiz dc Di
reito desta comarca: Diz o promotor 
núblico da comarca, sinatário da 
presente, que Manuel Cavalcaoiti, re
sidente á rua de Santa Rita desta ci
dade deve á Fazenda do Estado da 
Paraíba a quantia de setenta e sele 
mil réis (77S000), proveniente do im
posto de indústria e profissão corres
pondente ao ano de 1939, incluida a 
multa de 10% como se vê do docu
mento junto: por isso requer a v. 
excia. que se digne de mandar citar, 
na fórma da lei, ao suplicado e na 
falta dêste. aos seiis herdeiros ou a 
qu.em de direito, para Íncontinenti, 
pagar a dita importância e custas, e. 
caso não o faça, sejam penhorados 
tantos bens do devedor, quantos bas
tem para pagamento do débito e cus
tas, ficando éle. dêsde logo, citado pa
ra todos os ulteriores termos da ação, 
até final, nomeadamente para, no 
prazo legal, que será contado da data 
da penhora, oferecer a defésa que ti
ver, sob pena de revelia. Requer-se, 
ainda, caso recaia a penhora em bens 
moveis ou semoventes, sejam êles de
positados em mãos de pessóas idô
neas. em falta do depositário público. 
P. que. D. e A. esta com o documento 
junto, se lhe defira na fórma do re
querimento. Ilabaiana, 2 6 ’de feve
reiro de 1940. (ass.) Jurandir Guedes 
Miranda de Azevédo — Promotor Pú
blico. na qual foi dado o seguinte des
pacho: D. e A. como requer. ILabaia- 
na, 28-2-1940. (ass.) Antonio Londres 
Barrêto. Expedido o competente man
dado, foi pelos oficiais de Justiça en*. 
carregados da diligência, certificado 
que o mesmo não se encontra nesta ci
dade não sabendo noticia' do seu pa
radeiro; ordenei se passasse o presen
te edital com o prazo de 30 dias, a 
fim de que o mesmo executado com
pareça em cartório da escrivã que 
êste subscreve e efetue o pagamento 
da importsneia de 77$000, proveniente 
do principal e multa e mais a de 
GOÇOOO das custas, e caso não queira 
pagar, vir ver e acompanhar a penho
ra que será feita em tantos dos seus 
bens quantos bastem para pagamen
to da divida e custas, tudo na fórma

da lei e sob pena de revelia, edital 
êste que será publicado três (3) vezes, 
no órgão oficial do Estado e afixado 
no logar do costume. Dado e passado 
nesta cidade de Itabalana, aos 12 de 
março de 1940. Eu, Maria Adah'Lins 
de Albuquerque, escrivã, datilografei 
o presente, (ass.) Onesipo Aurélio de 
Novais. Está conforme ao original; 
dou fé. Data supra. A escrivã — 
Maria Adah Lins de Albuquerque.

EDITAL de citação com o prazo de 
30 dias. — O dr. Onesipo Aurélio de 
Novais, Juiz de Direito da comarca 
de Ilabaiana do Estado da Paraíba, 
na fórma da lei. etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente ediral de citação de devedor á 
Fazenda do Estado virem, ou dêle no
ticia tiverem e interessar possa, que 
pelo dr promotor público da comar
ca. me foi dirigida a petição do se
guinte teór: “ Exmo. sr. dr Juiz de Di
reito desta comarca: Diz o promotor 
público da comarca, sinatário da 
presente, que João Rodrigues de Lima, 
residente á rua de S in ta  Rita, desta 
cidade deve á Fazenda do Estado da 
Paraíba a quantia de quarenta e 
quatro mil réis <445000 >. proveniente 
do imposto de indústria e profissão do 
ano de 1939. Incluida a multa de 13% 
como se vê do documento junto; por 
isso requer a v. excia. que se digne d« 
mandar citar, na fórma da lei. ao su
plicado e na falta dêste, aos herdeiros 
ou a quem de direito, para inconti- 
nenti, pagar a dita importância c 
custas, e, caso não o faça, sejam pe
nhorados tantos bens do devedoi, 
quantos bastem para pagamento do 
débito e custas, ficando éle, dêsde lo
go citado para todos os ulteriores ter
mos da ação, até final, nomeadamen- 
t.e para. no prazo legal, que será con
tado da data da penhora, oferecer a 
defésa que tiver, sob pena de revelia. 
Requer-se. ainda, caso recaia a pe
nhora em bens moveis ou semoventes, 
sejam êles depositados em mãos de 
pessóas idôneas, em falta do deposi
tário público. — P. que, D. e A. esta 
com o documento junto, se lhe defira 
na fórma do requerimento. — Ilabo- 
iana, 26 de fevereiro de 1940. tas.) 
Jurandir Guedes Miranda de Azevédo. 
promotor público, na qual foi dado o 
seguinte despacho: D. e A. cohio re
quer. Itabaiana, 23-2-1940. (ass.) An
tonio Londres Barrêto. Expedido o 
competente mandado, foi pelos oficiais 
de Justiça encarregados da diligência, 
certificado que o mesmo não se en
contra nesta cidade não sabendo no
ticia do seu paradeiro: ordenei se pas
sasse o presente edital com. o prazo do 
30 dias, a fim de que o mesmo executa
do compareça em cartório da escrivã 
que êste subscreve e efetue o paga
mento da importância de 445000. pro
veniente do principal e multa e iwys 
a de 60$000 das custas e caso nao 
queira pagar, vir ver e acompanhar 
a penhora que será feita em tantos 
dos seus bens quantos bastem para 
pagamento da divid i e, custas, tudo 
na fórma da lei e sob pena de reve
lia. edital êsl.e que será publicado três 
(3; vezes, no órgão oficial do Estado 
e afixado no logar do costume. Dado 
e passado nesta cidade de Itabalana, 
aos 12 de março de 1940. Eu. Maria 
Adah Liias de Albuquerque, escrivã, 
datilografei o presente, (ass.) Onesi
po Aurélio de Novais. Está conforme 
ao original; dou fé. Data supra A 
escrivã — Maria Adah Lins de Albu
querque .

EDITAL de citação com o prazo de 
30 dias — O doutor Darci Medeiro.^ 
Juiz de Direito da comarca de Caja
zeiras, em virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edlt.il de citação de devedor á 
Fazenda Nacional virem, que no exe
cutivo que a mesma move contra 
Manuel Vicente, para receber dêste a 
importância de 325800, correspondente 
-o Imposto de renda e multa respecti
va do exercício de 1938, que em face 
do Decreto-Lei n.° 960 de 17 de de
zembro de 1938. foi expedido o man
dado de citação no qual os oficiais de 
Justiça encarregados da diligência cer
tificaram achar-se residindo em logar 
incerto e não sabido o executado, pelo 
que ordenei se passasse o presente 
edital com o prazo de 30 dias, pelo 
qual chamo e cito o referido devedor 
acima referido e no prazo aludido, 
a comparecer no cartório do escrivão 
que ésle subscrevu, a  fim de efetuar 
o devido pagamento e custas acresci

rm ^ N Á O  T U S S A  /  T O M E  O
C O M T R A T O S S E
O  M E L H O R  e  O  /VI A lS  B A R A T O

das e caso não o queira pagar, acom
panhar a penhora que será feita em 
bens dó executado tantos quantos 
chegue e bastem para o referido pe
ga mento sob pena de revelia. E para 
que chegue a noticia ao eonhepimen- 
to de todos mandei passar o .edital 
que será afixado no logar do costume 
e publicado no Jornal oficial do Es
tado A UNIÃO, por três vezes na fôr
ma da lei. Dado e passado nesta ci
dade de Cajazeiras. aos 7 dias do més 
de março de 1940. Eu. Domieio Ro
drigues Holanda, escrivão interino o 
escrevi. <ass.) Darci Medeiros. Está 
conforme com o original: dou fé. Da
ta supra O escrivão interino -  

j Domieio Rodrigues Holantía.

EDITAL dc citação com o prazo de 
30 dias — O doutor Darci Medeiros, 
Juiz cie Direito da comarca de Caja
zeiras, cm virtude da lei, etc.

Faço saber a lodos quantos o pre
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda Nacional virem, que no exe
cutivo que a mesma move contra 
Vicente Muniz, p ra receber dêste a 
importância de 67S100, correspondente 
ao imposto de renda e multa respecti
va do exercício de 1938, que em face 
do Decreto-Lei n.° 930 de 17 de de
zembro de 1938, foi expedido o man
dado de citação no qual os oficiais de 
Justiça encarregado da diligência cer
tificaram achar-se residindo em logar 
incerto e não sibido o executado, pelo 
que ordenei se passasse o presente 
edital com o prazo de 30 dias. pelo 
qual chamo e cito o referido devedor 
acima referido e no prazo aludido, 
a comparecer no cartório do escrivão 
que êste subscreve, a fim de efetuar 
o devido pagamento e custas acresci
das e caso não o queira pagar, acom
panhar a penhora que será feita em 
bens do executado tantos quantos 
•hegue e bastem para o referido pa

gamento sob pena de revelia. E para 
que chegue a noticia ao conhecimen
to de todos mandei passar o edital 

I que será afixado no logar do costume 
' e publicado no jornal oficial do Es

tado A UNIÃO, por três vezes na fór
ma da lei. Dado e passado nesta c i
dade de Cajazeiras. aos 7 dias do més 
de março de 1940. Eu. Domieio Ro
drigues Holanda, escrivão interino o 
ercievi. <ess.) Darci Medeiros. Está 
conforme com o original: dou fé. Da
ta supra. O escrivão interino 
Domieio Rodrigues Holanda.

EDITAL dc citação com o prazo de 
30 dias — O doutor Darei Medeiros, 

1 Juiz de Direito da comarca üe Caja- 
/eiras, em virtude da lei, etc.

1 Faço saber a todos quantos o pre- 
, sente edital de citação de devedor á 

Fazenda Nacional virem, que no exo- 
i cutivo que a mesma movo contra 

Francisco Pereira da Silva, para rece
ber dêste a importância de 465800, 
correspondente ao imposto de rendas 
e multa respectiva do exercido dc 
1938. que em face do Decreto-Lei n.“ 
960 de 17 de dezembro de 1938, foi ex
pedido o mandado dc citação no qual 
os oficiais encarregados da diligência 
certificaram achar-s£ residindo em lo 
gar incerto e não sabido o executado, 
pelo que ordenei se passasse o presen
te edital com o prazo de 30 dias, pelo 
qual chamo e oito o referido devedor 
acima referido e no prazo aludido, 
comparecer no cartório do escri
vão que êste subscreve, a fim 
de efetuar o devido pagamento 
e custas acrescidas e caso não o quei
ra pagar, acompanhar a  penhora que 
será feita em bens do executado tan
tos quanto cheguem e bastem para o 
referido pagamento sob pena de reve
lia. E para que chegue a noticia ao 
conhecimento de todos mandei pas
sar o edital que será afixado no logar 
do costume e publicado no jornal ofi
cial do Estado A UNIÃO, por três vur 
zes na íórma da l.ei. Dado e passado 
nesta cidade de- Cajazeiras, aos 7 dias 
do més de março de 1940. Eu. Domi
eio Rodrigues Holanda, escrivão }nteT 
nno o escrevi, (ass.) Darci Medeiros. 
Está conforme com o original; dou fé 
Dutu supra. O escrivão interino —

’ Domieio Rodrigues Uolamlu.

EDITAL de citação com o prazo de 
30 dias — O doutor Darci Medeiros, 
Juiz dê Direito da comarca de Caja
zeiras. em virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente .editrl de citação de devedor á 
Fazenda Nacional virem, que no exe
cutivo que a mesma move contra 
Manuel Cajú, para receber dêste a 
importância de 325800. correspondente 
ao imposto de rendas e multa respecti
va do exercício de 1938. que em face 
do Decreto-Lei n.° 960 de 17 de de
zembro de 1938 foi expedido o man
dado de citação no qual os oficiais de 
Justiça encarregados da diligência 
certificaram achar-se residindo em lo
gar incerto e não sabido o executado, 
pelo que ordenei se passasse o pre
sente edital com o prazo de 30 dias, 
pelo qual chamo e cito o referido 
devedor acima referido e no prazo olu- 

1 d ido. a comparecer no cartório do es
crivão que êste subscreve, a fim do 
efetu >r o devido pagamento e custas 
e caso não o queira pagar, acompa
nhar a penhora que será feita em 

' bens do executado tantos quanto che
guem e bastem para o referido paga
mento sob pena de revelia E para 
que chegue a noticia ao conhecim/\tto 
de todos mandei passar o edital que 
será afixado no logar do costume e 
publicado no jornal oficial do Esca- 
do A UNIÃO, por três vezes na fór
ma da lei. Dado e passado nesta cida
de de Cajazeiras. aos 7 dias do mês 
de março de 1940 Eu. Domieio Ro
drigues Hclarsda. escrivão interino o 
escrevi. <ass.) Darci Medeiros. Esfá 
conforme com o original; dou fé. 
Data supra. O escrivão interino -  
Domieio Rodrigues Holanda.

EDITAL — O deutor Antonio Al
fredo da Gama e Mélo, Juiz de Direi
to da comarca de Santa Rita. em vir
tude da lei. ele.

Faço saber a todos quanto o pre
sente edital de citação de devedor da 
Fazenda Nacional virem ou dêle no- 
lima tiverem e interessar possa qu<‘ 
pelo representante da Fazenda Naci
onal foi feita a seguinte petição 
Exmo. sr. dr. Juiz Federal: A Fazen
da Nacional, sendo credora de Leonl 
de Alcântara Lira. pela importância 
de 129S000 constante da certidão jun
ta sob n.° quer haver o pagamento 
e por isso requer eme na fórma da 
lei se passe lnandado executivo inti
mando o devedor a pagar no prazo de 
24 horas que correrá em cartório, a 
quantia pedida, juros de móra e cus- 
l is  ficando dêsde logo citado para to
dos os termos da ação e execução ate 
final, sob pena de revelia. Nêst-es ter
mos pôde deferimento sendo esta au
tuada. João Pessôa. 3 de agosto de 
1936. Ademar Viciai. Procurador da 
Penública. Deferido o pedido e expe
dido mandado de acôrdo com a lei 
atualmente em vigor, certificaram os 
oficiais dc Justiça encarregados da ch- 

, Ugêncla não lerem encontrado o de- 
. vedor achando-se o mesmo em logar 

incerto e não sabido pelo que conclu- 
, sos os autos mandei que fôsse pub.í- 

cado edital de citaeáo ao mesmo com 
o prazo de trinta dias. Em virtude de 
oue chamo e cito o devedor acima re
ferido para no plazo aludido compare
cer no onrtório do escrivão que êste 
subscreve a fim de efetuar o paga* 
mento e custas acrescidas e caso nao 
queira pagar acompanhar a ação ato 
final sentença Dado e passado nes
ta cidade de Santa Rita, nos 14 de 
março de 1940. Eu. José Ramalno 
Leite, escrivão o escrevi, (ass) A«lo- 
uio Alfredo da Gama e Mélo, Esta 
conforme o original; dou fé. Santa 
Rita. 14 dc março de 1940. O escrivão 
— José Ramalho Leite.

EDITAL — O doutor Antonio Al- 
fl-êdo da Gama o Melo, Juta de Direi- 
to da comarca de Santa- Rita. em vli- 
tude da lei, etc.

Faço saber a todos quanto o pre- 
sente edital de citação de devedor da 
Fazenda Nacional virem ou dêle no
ticia tiverem e interessar possa, ou • 
pçj.0 representante da Fazenda Nao - 
ona! loi feita a seguinte petição. 
Exmo. sr. dr. Juiz Federal: A Fazen-
H<i Wn..»nn«l «lenda C redora Ú6 JOhO
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A S  C R U Z A D A S 1 F É ! REL,G1Âc i  a m ô r i m a g istra l  prod ução  d e  c ec il  b . d e  m il l e
---------------------  -----------------  *  NOTA — E A  PltlMEIKA VEZ QUE kSTF, l-II.MR E’ APRESENTADO NESTA UApVt AL. DURANTE A SEMANA S

1 T 1 ^  n f  P  í A  — HOJE em matiné ás 3 horas <* soirée sis 7,15 li 
1  M -J 1 J .  D. i ‘ m. Duii . sessões — 1SGOO e ISIOO

D E A N A  D U R B I N

----- e m -------

L O U C A  P O R  M U S I C A

R r >  'V '  . H OJE on matinée us R heras e soirée ás G.30 e 8..»0 hot as
S J  A  —  Trè.< sessões — 2S20O e 1S100

ANNABtLLA —  WILLIAM POWELL

A BARONÊSA !•', O MORDOMO
0  filme 100', granfino O FIL VIE OLE CONQUISTOU A C-IDADE !

— 1IOJE ás 7.15 horas 
ISIOO - $800JAUUAR1BE

BOB B\KF.R — m

O CAVALEIRO CANTOR
I  ma produção de fort?s aventuras 

C O M P L E M E N T O S

Hoje matinée no

J A G U A R I B E
A’s 3 horas

0 S  P E R I G O S  DE P A U L I H A
5.“ série e mais

T R U C K S  D O D E S T I N O

Não esqueçam ! Hoje no FEL1PÉ1A!
MATINAL A‘S n1 •

OS P E R I G O S  DE P A U L I N A
5.a série e mais

T R U C K S  B 0  D E S T I N O
-----------  800 í éis g e r a l -----------

m e t r o p o l  e
______ o  CINEMA m a i s  a r e ja d o  d a  c a p it a l

H OJE — A s 7.30 — HOJE

A MAIOR COMEDIA AMOROSA DO ANO !
A história de duas moças que acham qu? um namorado é pouco, dois 

é muito, très é demais e quatro é um herror !
ERROL FLYN amando OLIVIA DE HAVILLAND — em

AMANDO SEM S A B E R
Matinée ás 3.15 — A 6.J série de TARZAN e BALA DE PRATA

3* feira —■ Soment néste cinema ! O maior dos maiores filmes "ácros. 
“O DIVINO M ILAGRE” . Não se esqueçam: não confundir èste filme 
ccm outros qu? há iwr aí. porque são inteiramente mudes e èste c falado.

5. e 6.“ feira santa ! A PAIXA DE CRISTO - Cópia colorida.

O F I C I N A  A M E R I C A N A
de JOAO AFONSO & CIA.

SOLDAS A OXIGÊNIO. PINTURAS A DUCO E A ESMALTE SIN 1'ÊTTCO 
A única que está equipada com aparelhagem moderna para executar 
com a maior rapidez e garantia todo e qualquer serviço de concêrtos e 

reformas em automóveis, etc.
Põsto de Serviços com lavagem e lubrificação automática para otender

------------------ a qualquer hora -----------------
M O D I C I D A D E  N O S  P R E Ç O S

Praça S . Pedro Gonçalves. 33 — Fône 1566 — João Pessôa

MINERVINO & CÍÂ.
M A T R I Z

PRAÇA ALVARO MACHADO. G4 
João Pessôa — Brasil

Telrg. — OULANDO

C A M I N H Õ E S  G M C - 1 9 4 0
Automóveis PONTIAC — OLDSMOBILE 

Agentes em Campina Grande ALUISIO SILVA & CIA.

LLOYD NACIONAL S. A.
S É D E  -  R I O  D E  J A N E I R O

SERVIÇO RÁPIDO PELOS PAQUETES “ARAS” 
ENTRE CABEDELO E PORTO ALEGRE
PAQUETE “ AliARAQUAHA” — Esperado do sul a 14. saindo no 

mesmo dia para o sul. com a seguinte escala: Recife. Maceió. Baía. Vitó
ria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelutas e Porto Alegre.

PAQUETE “ ARARANGUÁ" — Esperado a 28 do sul. saindo no 
mesmo dia para Recife, Maceió. Boia, Vitória, Rio de Janero, Santos, 
Rio Grande. Pelotas e Poito Alegre.

CARGUEIRO "A K A iA ÍA ” Esperado do norte, saindo no dio 
J6 para Recife, Maceió. Baía. Rio de Janeiro. Santos, Antonlna e Pum-

naguá.
CARGUEIRO “ AICAGANO” Esperado do sul a 16. saindo no 

mesmo dia para Natal. A Branca Fortaleza. Maranhão « B. lém.
ARTHUR & CIA. —  Agentes

|>KACA ANTKNOIt NAVAItUO. .19

NOVA PELE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM i 

3 DIAS
“ Quando minha pele era escura , 

Êrosselra. flncida. tendo poros dila- 
. taclos e cravos eu não tinha uimirá- 
í dores nem convites... mas com o uso 

do Créme Rugol. obtive uma nova 
pele branca que trocou minha sorte 
em 3 dias E  eu que não Unha ne
nhum pretendente, recebi agora 3 
pedidos de casamento ao mesmo tem
po”. M. Valery.

Toda mulher póde aclarar, suavi- 
sar e embelezar sua pele, usando di
ariamente o Crême Rugol. cuja pene
tração lnstantanea acalma a Irrita
ção das glandulas cutaneas, feehn os 

j póres dilatados e dissolve os cravos 
completamente, não deixando vestí
gio algum. O Crême Rugol é o ali
mento sem igual para a pele pois 
branqueia a mas escura e suavlsa a 
mais irritada em 3 dias. tornando-o 
branca, bela. fresca e nova o que 
também lhe trará sorte. Experimen
te o Crême Rugol e ficará encantada 
AlCm de rornar seu rosto formoso

O U R O
Agrlpino Leite. autorizado pelo Ban- 

<;o do Brasil compra ouro de mordo 
com os seguintes prêços: ouro de mo- 
éde a 233000: ouro de 18 qullnies a 
15SOOO a grama: ouro baixo a 9$000 a 
grama.

Rua Visconde de Pelotas n.° 290 
tem frente ao Plaza).

CURSO PARTICULAR
Avenida Guedes Pereira, 70

(Sdcle da Soe. de Professora««) 
Prof. .T. Vinagre avisa aos in

teressados que mantém um curso, 
aceitando sómente alunos do 5.° 
ano primário e do 1.“ complemen
tar. Aulas diárias, de 8 ás 11 ho
ras.

Teleg. ORLANDO

---------.----------  F I L I A I S -----------

R E C I F E

Rua das Florentinas, 1.S7 
CAMPINA GRANDE

Rua P. João Pessôa, 110 
SANTA RITA

Praça Pedro II, 11- 21

ARMAZÉNS DE ESTIVAS EM GERAL
SORTIMENTO rO M P I.irro  DE MERCADORIAS RECRUIDAS SEM A 

N Al .MENTE DO PAIS E  ESTRANGEIRO

M E R C A D O R I A  S E M P R E  N O V A

Concrden» os melhores preços, não temendo concorrentes

Grande “ stock” dos melhores çeneros de estivas, notadamente: 
Xarqut- de lodos os tipos, bacalhau,

açucat triturado, arroz, feijão, milho, etc.,
Querozene, gasolina, álcool.

Manteigas, banha, azeites.
Cervejas "Antartlca”, “Tcul >nla'\ “ Cusca tinha”. 

Conservas nacionais e estrangeiras,
Sal do Rstado e Mae;t*j,

Louças e vidros.
Papel **Norte” e outras mareas, ete. etc.

PREÇOS ESPECIAIS PARA VENDAS A’ VISTA 

J o ã o  P e s s ô a  —  B r a s i l

COM PANHIANÃCÉ1AL OE NAYEGAÇAO COSTEIRA
FÔ N B

PRAÇA ANTENOÏ NAVARRO, St -  SOB.

L I  MB  A K A P  I P A E W T K E J ^ A B  E D E L O  £  P O R T ü  A L £  G R k
*  1 PRÓXIMAS SAIDAS

"ITA8SVCÍC'’ Chegará sábado. 1C do enrronto o 
á no mesmo dia p ara: Recife. Maceió Baía. Vitória, 
de Janeiro. Santos Paranaguá. Antonlna. Florlanopo- 

Imbituba. Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre.

AVISO

PRÓXIMAS 8  AID A 3
“ ITASSUOÊ” -- Chegará sexta-feira, 15 do corrente. 
“ ITATINOA" Chegará sexta-feira. 22 do corrente 
“ JTAQUATTA ” Chegará sexta-feira, 29 do corrente

0 ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA
Existem muitos remédios pura Gripe. Resfriados e Febres diversas, re- 

módlas que fazem diminuir a ação elimlnadora dos Rins fonte de vital im
portância.

A “ CASSTA VIROTNICA” é remédio gnnintldnmonte Inofensivo, que 
tanto póde ser usado por pessóas idosas ou fracas como pelas crianças de 
inala tenra idade, sem nenhum inconveniente.

“ UAS3IA VIRGINICA” regula a função dos Rins e é um antl-febrll 
«>m igual paru Gripe. Resfriados e todas as fébres Infecciosas. 
DISTINGUIDO COM MENÇÃO HONROSA NO 2.° CONGRESSO Mf.HH O 

DE PERNAMBUCO
tVlrle prospeo.to que acompanha onda vidro)
A' VF.NDA NAS MRI.HOUES FARMAOTAS

Moderníssima vivenda
Vende-se uma. com excelentes a- 

comodaçòcs. situada uum dos mais 
apraslvels e selétos bairros da cidade, 
dispondo de apartamentos, salões de 
Jantar, espéra. visita, cópa. amplas 
instalações de coslnha e serviço sani
tário: elevada, com porfto habitavel: 
elegante entrada; ao lado de uprasl- 
vel rhacara: garaje. agua. luz. exgô- 
to: bondo ã portn No mesmo local 
mos terrenos para construção A trn- 
venclem-se um sitio arboHsado h ôt|- 
tar no Avenida Jofto Machado n °  795.

DR. QSoRSO ABATH
CIRURGIA E VIAS URINARIAS

Cons. : Rua Gama e Mélo. 73 
Res. • Hua Caturlté, 58 

Consultas das 10 ás 12 e das 16 ás 
ás 18 horas

Assistente de clinica cirúrgica da 
Faculdade dc Medicina da B.nu 
Orurgiuo dos Hospitais Pronto 

Socorro e Santo Isabel.

baldeação para Penêdo, Aracojú. Ilhéu,. S. Knincisrn. Kajai e Campus 
Recebemos também ‘’aisas ' "  mH(Iiante apresentação de atestado de eaeina
As passa tens serão ve ______ . „  _________ „

f o r m a ç õ e s  c o m
a g e „ t e -  P . B A N D E  1 R \ D A  C R U Z

ótimo terreno á venda
Vende-se um ótimo terreno situado 

no melhor local da cidade, proprio 
para uma construção de valor, tendo 
três frentes, sendo a principal para a 
Avenida Getúllo Vargas, outra para 
o Avenida Princesa Isabel e outra pa
ra a Avenida do Parque Solon de Lu. 
cenft. com 533 metros quadrados.

I Preço de ocaslüo A trator com Emi- 
dio Chaves, na CASA LIpER .

CABELOS BRANCOS
Evitam-sc e desaparecem com 

“ LOÇÃO JUVEN IL-

Usada como loçfto, n&o é tintura 
Depósito: Farmáclr MINERVA 

Rua da República -  JoAo Pessôa 
DROGARIA PASTKUR 

Rua Maciel Pinheiro. n.° «13 f  “ Moda 
Infantil ”

Preço; 5%0¥i __,



JOÃO PESSOA — Domingo, 17 <lc março do )!>•!»

E D I T A I S
«Conclusão da 6 “ pag • 

Sabino, pela importância do 365000 
constante da certidão junta sob n.° 
quer haver o pagamento e por isso 
requer que na fôrma da lei se passe 
mandado executivo intimando o de
vedor a pagar no prazo de 24 horas 
que correrá em cartório, a quantia 
])edida. juros de móra o custas fican
do desde logo citado para todos os 
termos da ação e execução até final, 
sob pena de revelia. Nestes termos 
pédc deferimento sendo esta autuada. 
João Pessoa. 3 de agosto de 1936. A- 
demar Vidnl. Procurador da Repúbli
ca. Deferido o pedido c expedido 
mandado de acordo com a lei atual
mente em vigor, certificaram os ofi
ciais de Justiça encarregados da dili
gência no terem encontrado o deve
dor achando-se o mesmo em logar in
certo e no sabido pelo que conclusos 
os autos mandei que fòsse publicado 
edital de citação ao mesmo com o pra
zo de trinta dias. Em virtude de que 
chamo c cito o devedor acima referi
do para no prazo aludido comparecer 
no cartório do escrivão que êste subs
creve a fim de efetuar o pagamento 
e custas acrescidas e caso no queira 
pagar acompanhar a ação até final 
sentença. Dado e passado nesta ci
dade de Santa Rita. aos 14 de março 
de 1940. Eu. José Ramalho Leite, es
crivão o escrevi. <ass.) Antonio Alfre
do da Gama c Mélo. Está conforme.o 
original; dou fé. Santa Rita, 14 de 
março de 1940. O escrivão — José R a
malho Leite.

EDITAL — O doutor Antonio AL- 
frêdo da Gama e Mélo, Juiz dc Direi
to da comarca de Santa Rita, em vir
tude da lei, etc.

Faço saber a todos quanto o pre
sente edital de citação de devedor da 
Fazenda Nacional virem ou dêle no
ticia tiverem e interessar possa, que 
pelo representante da Fazenda Naci
onal foi feita a seguinte petição: 
Exmo. sr. dr. Juiz Federal: A Fazen
da Nacional, sendo credora de Seve- 
rino Pedro de Oliveira, pela impor
tância de 30SG00. constante da certi
dão junta sob n.° quer haver o pa
gamento e por isso requer que na fôr
ma da lei se passe mandado executi
vo intimendo o devedor a pagar no 
prazo de 24 horas que correrá em car
tório. a quantia pedida, juros de móra 
c custas ficando désde logo ci>.do pa
ra tedos os tei .nos da ação e execução 
até final, sob pena de revelia. Néstes 
termos pédc deferimento sendo esta 
autuada. João Pessoa. 3 de agosto de 
.1936. Ademar Vidal. Procurador da 
República. Deferido o pedido e expe
dido mandado de acordo com a lei a- 
tualmente em vigor, certificaram os 
oficiais cie Justiça encarregados da 
diligência não terem encontrado o de
vedor achando-se o mesmo em logar 
incerto c não sabido pelo que conclu
sos os autos mandei que fôsse publi
cado edital dc citação ao mesmo com 
o pra/o de trinta dias. Em virtude 
de que chamo e cito o devedor acima 
referido para no prazo aludido com
parecer no cartório do escrivão que 
êste subscreve a fim de efetuar o pa
gamento e custas acrescidas e caso 
não queira pagar acompanhar a ação 
até final sentença. Dado e passado 
nesta cidade de Santa Rita. aos 14 de 
março de 1940. Eu. José Ramalho 
Leite, escrivão o escrevi. Antonio Al. 
frédo da Gama e Mélo. Está confor
me o original: dou fé. Santa Rita. 14 
de março de 1940 O escrivão — José 
Ramalho Leite.

EDITAL de citação de herdeiros 
ausentes com o prazo de 30 e 00 dias.

O doutor Climerio Rodrigues Nas
cimento. Juiz de Direito interino da 
comarca de Ilaporanga. Estado clu 
Paraíba, na fórma da lei. etc.

Fa«jo saber a quem o oresente edi
tal de citação de herdeiros ausentes, 
com o prazo de trinta «30) e sessen
ta «60) dias, virem, ou déle noticia 
tiverem que. tendo-se iniciado, nêste 
Juizo e cartório do escrivão que éste 
subscreve, o iiwentário dos bens dei
xados por falecimento de José Mar
tins dc Sousa, pelo inventariante Jo a 
quim Martins de Sousa, foi dito. em 
suas declarações, acharem-se ausen
tes os herdeiros seguintes: Maura 
Martins Vieira, residente no 'municí
pio dc Piancó déste Estado: Mário 
Martins e Antonio Martins, residen
tes no Estado do Ceará, em logar 
ignorado. Manuel Martins, residente 
no Sul do País. Pelo que. os chamo 
e cito, por meio déste. para. no pra
zo de quarenta e oito «48) horas, que 
correrá em cartório, depois de decor
rido o prazo do edital, falarem sóbre 
as declarações do inventariante e pa
ra todos os demais termos do inven
tário. até final, sob pena de revelia. 
Dado e passado nesta cidade dç Ita- 
poranga. aos 29 dias do més de feve
reiro de 1940. Eu, Benjanún Gomes 
da Silva, escrivão, datilografei e su
bscrevo. Bcnjamin Gomes da Silva, 
Climerio Rodrigues Nascimento

EDITAL de citação de herdeiros 
ausentes com o prazo de 30 c 60 dias. 
— O doutor Climerio Rodrigues Nas
cimento, Juiz de Direito interino da 
óomarca dc Ttaporanga, Estado da 
Paraíba, na fórma da lei, etc.

Faço saber a quem o presente edi
tei de citação de herdeiros ausentes, 
com o prazo de trinta «30) e sessen
ta (60) dias. virem, ou dêle noticia 
tiverem que. tendo-se iniciado, nêste 
Juizo e cartório do escrivão que éste 
subscreve, o inventário dos bens dei
xados por falecimento dc Manuel Al
ves dc Carvalho, pelo inventariante

Rodolfo Ancelmo de Sousa, foi dito. 
cm suas declarações, acharem-se au
sentes os herdeiros seguintes: Anatil- 
cle Alves dc Carvalho, residente na 
vila <?e Barro. Estado de Ceqrá; Jplisa 
Alves dc Carvalho, residente no ESta- 
do dc Ceará, cm logar não sabido. 
Pelo que, os chamo c cito, por meio 
déste. para. no prazo dc quarenta e 
oito '48) horas que correrá em cartó
rio. depois cie decorrido o prazo do 
cclital. falarem sóbre as declarações 
cio inventariante c para todos os de
mais termos do inventário, até final, 
sob pena cie revelia. Dado e passado, 
nesta cidade de Itaporanga, aos 29 
dias do mês de fevereiro de 1940. Eu. 
Bcnjamin Gomes da Silva, escrivão o 
datilografei e subscrevo. Bcnjamin 
Gemes da Silva, Climerio Rodrigues 
Nascimento.

EDITAL dc citação a Fazenda Fe
deral com o prazo dc sessenta dias. —
0  doutor José Saldanha de Araújo. 
Juiz de Direito da comarca de Picui, 
na fórma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos éste edi
tal de devedor a Fazenda Federal 
com o prazo de sessenta dias virem, 
que pelo doutor promotor público da 
ccmarca, foi dirigida a petição seguin
te: Exmo. sr. dr. Juiz de Direito da 
comarca de Picui. D. A. Como requer 
Em 25 de setembro de 1939. J .  Salda
nha. A Fazenda Nacional sendo cre
dora de Inácio e Irmão, pela importân
cia dc 17S700, constante de certidão 
junta, sob n.° 2.943, quer haver o 
pagamento e para isso requer, que, na 
fórma da lei se passe mandado exe
cutivo intimando a devedora a pagar 
incontinenti, a quantia pedida juros 
de móras e custas, ou dar bens a pe
nhora de acôrdo com o Dec. 960 de 
17 de dezembro de 1938, ficando dês- 
de logo citado para todos os termos 
da ação e execução até final, sob pena 
de revelia. Néstes termos P. deferi
mento sendo esta autuada. Picui. 23 
de setembro de 1939. Clovis Caval
canti F**ocópio. promotor público. 
Passado o competente mandado, cer
tificaram os oficiais de Justiça encar
regados da diligência, que o mesmo 
executado se encontram em logar in
certo e não sabido, mandei que se ex
pedisse o presente edital de citação 
com o prazo de sessenta dias que será 
afixado no logar do costume e publi
cado no órgão oficial déste Estado A 
GNIAO, pelo o qual cito ao referido 
devedor Inácio e Irmão, para no prazo 
acima aludido, comparecer no cartó
rio do escrivão que êste subscreve, 
e efetuar o pagamento da divida e 
custas acrescidas, comparecendo e não 
queira pagar, acompanhar a penhora 
que será féita nos bens quantos bas
tem para o respectivo pagamento, 
tudo na fórma da lei. sob pena de re
velia. Dado e passado jiesta cidade 
de Picui. aos 2 dias do mês de mar
ço de 1940. Eu, Alipio Cavalcanti dc 
Albuquerque, escrivão o escrevi, (ass.) 
José Saldanha de Araújo. Está con
forme com o original: dou fé. Data 
supra. Subscrevo o escrivão do feito 
— Alipio Cavalcanti dc Albuquerque.

MINISTÉRIO DO TRABALHO. IN
DÚSTRIA E COMÉRCIO — 7" Ins- 
pcloria Regional — EDITAL Nos
termos do artigo 3.° do Decreto n.° 
22.131. dc 23 de novembro dc 1932, 
fica notificada a Companhia Paraí
ba ele Cimento Porlland S  A., para 
dentro do prazo legal dõ 10 dias, a 
contar da data da publicação do pre
sente edital, recolher aos cofres da 
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional 
nêste Estado, a importância de duzen
tos mil reis «200S000). proveniente da 
multa que lhe foi imposta no proces
so protocolado nesta Inspeloria Regi
onal. sob n.° 111 40, por infração ao:; 
artigos 20.° e l.° dos Decretos n°s. 
22.132 e 24.742. respectivamente, dc 
25 de novembro dc 193? e 14 dc ju 
lho dc 1934. sob pena cie cobrança 
executiva.

7.“ Inspeloria Regional, em 14 do 
março de 1940.

Mareio Borges Xavier — Pratican
te de escritório — VI.

VISTO: — Dustan Miranda — Ins
petor Regional.

INSPETORIA GERAL DO TRAFE
GO PÚBLICO DA PARAÍBA — EDI
TAL N.g 2 — O Inspetor Geral do 
Tráfego Público da Paraíba, usando 
das atribuições que lhe confere o Re. 
yulamento do Tráfego em vigor, e ten
do cm vista a existência dc um cres
cido número de veículos cie todas as 
espécies que por circunstancias espe
ciais não legalizaram ainda & sua si
tuação para o corrente exercício, tor
na público, para o conhecimento doi 
interessados, que fica prorrogado até 
o dia 31 do corrente mês o prazo pa
ru o registro dos mesmos.

João Pessoa, 16 de março dc 1940.
Jaeob Frantz — Cap. inspetor geral.

EDITAL de praça com o prazo de 
quinze dias. - -  O dr. Josué Clemente 
de Farias, Juiz de Direito desta co
marca.* na fórma da lei, etc

Faço saber aos que o presente edi
tal de praça com o prazo de quinze 
dias virem que. o porteiro dos auditó
rios déste Juizo ha de Irazeft* a  pú
blico pregão de venda e arrematação 
a quem mais dér e maior lance ofe
recei’, além das avaliações, em o dia 
<3C> trinta do corrente més, ás qua
torze horas, a porta cio fonun, desta 
cidade, os bens penhorados a João 
Trigueiro da Rocha, no executivo fis
cal que por êste Juizo lhe move a Fa- 

. zenda Pública, Estadual, a  saber: duas
1 pipas vasias construídas cio madeira

P E N S Ã O

BELA - VISTA
Av. ,IOA() 1)A MATA, 53

ÓTIMOS QUARTOS COSINHA 
DE I"  ORDEM — MAXTMA HI
GIENE MÁXIMO CONFORTO

A MELHOR DA CAPITAL

c cnrnitllhactns com barras cie leno. 
próprias para fabricação de vinho, cm 
mau estado dc conservação avaliadas
por duzentos e vinte mil réis ..........
(220S0001. E para que chegue ao co- 
nhccimcnto dc todos quantos possa in
teressar mandei lavrar o presente ccL- . 
tal. que será afixado no logar do cos- | 
turno e publicado pela A UNIÃO, por . 
três vezes, em edições sucessivas. Dado j 
e passaclo nesta cidade de Pombal • 
nos 4 dias do mês de março ele 1940. 
Eu. José Vieira de Quciroga, escrivão, 
o escrevi. Josué Clemente dc Farias. 
Esjtá conforme o original: dou íé . j 
Pombal. 4 de março de 1940. O es
crivão — José Vieira dc Quciroga. |

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSÕA 

Edital n.° 2
De ordem do sr. Diretor ele Expe

diente e Fazenda, faço público, em 
observância ás determinações cia Lei 
n .0 403. que fica marcado o prazo dc 
trinta • 30) dias. a contar desta data, 
para quaisquer reclamações dos con
tribuintes abaixo relacionados, rela- 
livamente ao Imposto Predial c de
mais taxas das casas cie telha das zc- 

i nas urbana e suburbana desta capi 
tal. Fóra clês.sc prazo, nenhuma ro 

! clamaçáo será examinada sem o pré- 
* vio pagamento cio imposto

Quando o imposto fôr superior 
1005000. deverá ser pago em tré* o: es
tações. nos méses cie março, iunho e 
setembro: quando estiver compreen
dido entre 55S000 e 100S000. em clua1 
prestações nos meses de abril c ju 
lho. e quando inferior a 505000, sere 
pago de uma só vez no*mês de maio

Si o prédio d? aluguel ficar desocu
pado durante um ou mais mêses cm 
ada exercício, será favorecido no ar.o 

seguinte pelo espaço cie tempo que 
assim p rmaiiecru. ciêscle que o seu 
proprietário ou procurador faça co
municação por escrito á Diretoria cie 
Expediente e Fazenda da desocupação 
e da reocupa cão

O cqntribuinte que pagar o impos
to cic todo o ano no primeiro período 
cia cobrança «março), terá um abati
mento de cinco por cento (5G >, e o 
que não satisfizer o pagamento nos 
prazos acima estabelecidos, ficará su
jeito ã multa cIq móra de t : e a 
cobrança executiva de toda u divido

Prefeitura Municipal d-- João Pes
soa. em 5 de março de 1940.

Silvia de Carvalho. 2 0 escritura ria.
«Continuação)

RUA AMARO COUTINHO
N. 10 — Faustina da Costa Freitas. 

1915300; n. 14 — Maria do Carmo e 
Maria Nazaré Ataide, 1915500; n. 20
— Agripino Ferreira Nóbrega. 192$700; 
n. 23 — Maria do Carmo e Maria Na
zaré Ataide. 2995300; n. 32 — Olivia 
Augusta Ataide Moura. 165S100: n. 40
— Joaquim Martins da Silva, 1795300; 
n. 44 — Elvira Bentemuler Ataide. 
1408100. n. 46 — Manuel Soares Lon
dres. 103S000; n 50 — Manuel Soares 
Londres, 103*000; n. 54 — O mesmo, 
1535100; n. 74 — João Antonio Men
donça. 108S400; n. 79 — Dorgival Mo- 
raró, 1055600: n. 80 — Scvcrina B ar
bosa Sálcs, 1395600; n. 82 -  Maria 
Augusta Barbosa, 1545800; n. 85 — AI. 
frédo José Ataide, 93S600; ». 87 o  
mesmo. 475200; n. 90 — Agripino Fer
reira cia Nóbrega. 178S600; n. 91 
João Ferreira da Nóbrega, 127S300: n. 
96 — Ivone e Eunice Soares Londres, 
1915900: n. 97 — João Ferreira da 
Nóbrega, 77S900; n. 101 — João Fer
reira da Nóbrega, 59S800; n. 106 — O 
mesmo. 47S600; n. 120 — Álvaro Jo r
ge & Cia.. 2015600; n. 124 — Lourival 
Vicente de Freitas, 81S400; n. 130
O mesmo, 81$400; n. 132 — Alfrèdo 
José de Ataide. 125S800; n. 136 — O 
mesmo, 103S600; n. 140 — José Anto
nio Pontes. G3S600; n. 141 — Francisco 
F. da Silva Guimarães, 2145300; n. 
144 — Alice Sá Vasconcélos. 93S300; 
n. 147 — Francisco F. da Silvn Gui
marães. 2145600; n. 148 — Justiniana 
de Araújo. 925600; n. 152 — Maria Va- 
lentina Conceição. 47S500; n. 154 
Fruncisco Ribeiro Mendonça. 126S100; 
n. 155 — Herdeiros de Joaquim 1-Ier- 
culano Figuoirêdo, 94S200; n. 158 - -  
Jocundino Freitas Feitosa. 113S900. 
n. 163 — Álvaro Jorge & Cia. 91S900: 
n. 164 — Manuel Alfrêdo da Costa, 
58S200; n. 168 — Euclides dos Santos 
Leal. 107S900; n. 169 — Álvaro Jorge 
«fe Cia.. 1525400; n. 176 — Euclides 
Santos Leal. 93S500; n. 181 — Álvaro 
Jorge & Cia., 1695200; n. 182 — José 
Alfrêdo Oliveira. 1265000; n. 186 — 
Juliêta Araújo Braga, 179S300; n. 187
— Agripino F. Nóbrega. 1795700; n. 
193 — Álvaro Jorge & Cia., 103S700: 
196 -  Severino Alfrêdo Oliveira, 
1055200; n. 197 — Álvaro Jorge & Cia., 
152S300; n. 203 — Álvaro Jorge & Cia.. 
79S900: n. 204 — Alfrêdo José Ataide. 
1805200; n. 209 — Etelvino Gama 
Prado. 1035600; n. 212 — Virgínia Pe
reira da Rocha, 1265100; n. 213 — He- 
liodoro Velôso S. Lopes, 525900; n. 215
— Henrique Siqueira, 93$100; n. 220
— João Lucas de Mélo e outros.........
138Ç400; ii. 221 — Bemvinda Caval-

cantl Albuquerque, 535500; n. 2491 - 
Francisco Ribeiro Mendonça. 1265700. 
n 2õ'> — Severino Velho dc Mendonça, 
B-3S400- n. 258 -  Gregorio Pessoa dc 
oliveira 142S100. n. 259 — Joao José 
Nogueira. 1915700: n. 260 — Elba Lins 
Cavalcanti Viana. 1515700; n. 2G6 — 
„erdeiros de Vitorbina Silva Lima. 
57S4C0 ■ n 275 — João Fernandes de 
Lima 2015600; n. 276 — Augusto Ver. 
gdra.’985200; n. 279 — Paulo Mendes, 
1 *>75700 • n. 282 — Joana Adalgisa 
Barbosa, 695700; n. 286 — Antonio 
Pereira Cruz. 69S490; n. 291 — Paulo 
Mendes. 169S300; n. 292 — Herdeiros 
dc Teodomiro Ferreira Nd/es. 
1125700; n. 303 — Maria do Carmo e 
- -  Severino Maia Vinagre, 179S600: 
n. 312 — Maria Petronila Ferreira. 
JG5S100. n. 314 — Maria das Neves 
Ataide, 1525200; n. 318 — Gregorio 
Pcssôa dc Oliveira. 140S300; n. 328 — 
Alcxina dos Santos Leal, 99$400; n. 
332 - -  João de Lima Freire. 695600; 
n. 336 — Ana Cavalcanti Oliveira. 
17S8G00; n. 342 — Montepio do Estado. 
188000; Adolfo Magalhães, 81S800.

(Continúa).

C A B E L O S  
B R A N C O S  2

SINAL DE VELHICE
Loção Brilhante faz voltar a cór 

natural primitiva (castanha', loura, 
doirada ou negra) em pouco tempo. 
Não c tintura. Não mancha e não 
suja. O seu uso é limpo, facil e agra- 
davel.

A Loção Brilhante é uma formula 
cientifica do grande botânico dr 
Ground, cujo segredo custou 200 con
tos dc réis.

A Loção Brilhante extingue as cas
pas, o prurido, a seborréá e todas 
as afcfcçõef parasitárias1 do eabèlo 
assim como, combate a calvice. Foi 
aprovada pelo Departamento Nacio
nal da Saúde Pública, e é recomen
dada pelos principais Institutos de 
higiene do estrangeiro.

QUER V. s. F0RTN 
FICAR-SE ?

úsc Vigonal que é o melhor 
fortificante para as possôas 
anêmicas, nervosas ou enfra
quecidas.

O Vigonal fortifica o sangue, 
alimenta o cerebro, tonifica os 
nervos, abre o apetite, robus
tece o organismo.

Vigonal é 58G mais. rico em 
substancias nutritivas que qual-' 
quer outro fortificante.

Alvim & 

Freitas 

S. Pualo

M O V E I S
Vende-se ótimo dormitório por 

OOOSOOO. uma sala de jan tar dc inbuia; 
um Rádio de 7 valvulas c um grande 
Bureau com estante. Vér na avenida 
João Machado, 779.

SALÃO CHIQUE
Ondulação permanente — 30S000. 
Fazem-se tinturas, penteados e so. 

brancclhas.
Rua Duque de Caxias 582.

AS PESSOAS QUE TOSSEM
As pessoas que se resfriam e se 

constipam facilmente; as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca c a garganta in
flamada; as que sofrem de uma 
velha, bronquite; os asmaticos, e 
finalniente as crianças que são aco
metidas de coqueluche, poderão ter 
a certeza de que o seu remédio c o 
Xarope São João. E ’ um produto ci
entifico apresentado sóbre a' fórma 
dc um saboroso xarope. E ’ o unlco 
que são ataca o estomago nem os 
rins. Age como tonico calmante e faz 
expectorar sem tossir. Evita as afec- 
ções do peito e da garganta. Facilita 
a respiração, tornando-a mais am
pla; limpa e fortalece os bronquios evi
tando as inflamações e impedindo aos 
pulmões a invasão de perigosos mi
cróbios .

Ao público recomendamos o Xaro
pe São João para curar tosses bron
quites asma. gripe, coquiluche, ca- 
terros, defluxos, constiipações.

B I L H A R
Vende-se tun billnir Bruns

wick, novo. tipo colonial, com 
seis tacos c marcador, próprio 
para casa de fand lia.

Èsle movei possúe dispusiltve 
que o transformará numa am
pla e confortável mèsa «le jun
tar.

A quem interessar, queira s 
dirigir á Gerèneia da Imprensa 
Oficial, onde o mesmo esla ex
posto.

(CASA FUNDADA KM 1908)

GRANDE ARMAZÉM DE ESTIVAS EM GROSSO

Ti-aça Dr. Álvaro Machado, 3 a 25 ] Praça 15 dc Novembro. 11 a 21 
ENDEREÇOS: )' CODICOS USADOS.

Telegrama — “ Delia" I Mascotte, Itibeiro
Telcrònc — 123 || c Particulares

M A N T Ê M  F I L I A I S
----- E M -------

Campina Grande, R. Pres. João Pessoa, 18, 67 e 75 
Guarabira, Prat,.a Monsenhor Valfrêdo Leal, n." ‘19, 

Praça Matriz, 174 c 178.
Itabaiana, Rua Presidente João Pessoa, 44

Chamam a atenção cie sua numerosa freguezia da Capital e do 
interior c dos demais comerciantes em geral para o seu completo c 
variadíssimo .sortimento do mercadorias que recebem semanalmente 
dos principais centros cio puis e do estrangeiro e que estão vendendo 
por preços inacreditáveis.

4 ACHAM-SE APARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREM OS 
CONCURR ENTES.

PREÇOS EXCEPCIONAIS PARA VENDAS A VISTA 1
Além de outros inumeráveis artigos tóm pemiunenlementc cm 

seu estoque os seguintes:
Xarque de todos os tipos, farinhas de trigo nacional e estran

geira dc todas as marcas, açúcar triturado, cervejas: Anlartiea. Teu
tonia c Casca tinha, querozene, gazolina, sal dc IWacáu e do Estado, 
bacalhau, completo sortimento de manteiga, papel para jornal c "pa
pel Norte", ttrrez dc todas as qualidades, leite condensado "Moça" e 
“ Vigor", louças e vidros, linhas “ Bispo” e “Corrente”, arame farpado 
americano “ Iowa" e grampos para cercas, espoleta “ BB " c chumbo 
para caça, vela Rio, suco de uvas nacional c estrangeiro, chá preto, 
todos os temperos, balança "Estrela", completo sortimento de con-{ 
servas e vinhos nacionais e estrangeiros, chocolates e bombons.

Vcnbam se certificar dessa realidade os que 
precisam comprar barato !!

JOÃO PESSÕA —  PARAÍBA D0 NORTE


